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í a t a t r a t a , b^sic^r-jente, as part* de l "Proyecto Lun^hua-
n 4 H f r.ue sa I n i c i ó on 1950 con l a part iciyv r ión io Ir. j-dthaowian 
I n s t i t u t i o n  t r a v é a da au dea roa rae id© Depsxtanar.to da Antropolo-
g í a S o c i a l , d a l I n s t i t u to da Investigacionao E t n o l ó g i c a s da l Museo 
da l a Cul tura , dol I n s t i t u to (la ftnologla y Arqueología da l a F a c u l -
tad da L a t m a da l a Universidad Nacicnal Mayor da San K r c o a do 
Lima, y t > - i á n us i ciado por l a Wenner Gran Foundation f o r Antro¬
.  
pologloal Rssoasch, a l daaarrol lo da dicho prometo, l a s Ir.v;.— 
t i g i c i ó n o s da c r no orocc.:aron con l a d i r e c c i ó n do loa profeso-
r a '»>>. Jo 1. ¡ l i s y a l :C :>r " iirinona. V r i o s >:tu-
* 
Alantes iHÉ%aj art ajina dal In s t i t u to da e t n o l o g í a A » ron os 
a l o «upo entra o l i o s a l autor quo pf»naanaci6 -Jurante s a i s nasas coa 
aecut lvos , posterior :.to oí o" P. c / . i l l r Jur.n B É S Í F lo re s con, 
* 
t i n u é l a s pesau!. a lrededor da dos años» Otro alMfcta a l s eñor 
-  » — 
Y . i - " i ua, í " 1 i'^.to r ~ ' <5 J . n v - t l u c i ó n o s . ~sta s i n t á i s del 
desarrol lo del progresa t iene COTO objeto da o^trar qua l o s datos 
usados an l a pro santa t e s i s , correspondan un \ s e r i e le observa-
ciones en un periodo aprortaadaúnente da dies a ñ o s , con 1 :un s 
 
f luc tuac iones . 
Por otro l u i o , "1 tor p r a proparar loa manuscritos 
y comrobar loa procesos de "suces ión 1 ' o -Ja loe cambios operados 
en l a es t ructur- * c o l o r e a , pernaneció ' dol 25 de an^ro a l 15 da 
u 05 
' O | '07) M i > in ? *, ... :' e > : 
eluonos ( T ^ M I f U V l l 7 Mario ¿ o n d o s a ) da l I n s t i t u t o a e t n o l o -
g í a 7 Arquaolo<^£a do l a P"eu l t *d cíe l e t r a s da l a Ttoivr>rsid d E h c i o » 
 
n i l Mayor do tai Maraña da L i n a , 
3© pttsda a a p a c l í l 1 r to : v i 1 quo n i " o u t l i n a " 7 o l cua— 
dro on r a f w r ' m c i o.; 1 ioa han s ido a labo r >doo sobro un plano p u r a » 
a an t a a o o l d g i o a » Abst rayaada l o a d i f a r a n s a a aooa tas ln ion toa uo o:t>-
cur JTJOS s i t u ó * an | i í r b i t " 4o l a d i s c i p l i n a a j a n j i f l o a sata j o v e n da 
l a a C i a n e a s S o c i o l a a , i u a as 1 J o ; í ^ - f t a * craaaos a s t a r a s i 
contr lbapaado an a l d a s a n r o l l o da l a g c i r n i e l - o s o e i a l a a *n a l P*r f t . 
 
L a t * s i a fundaran t ^ l « n t a t no protanda sor un/ ono/T»» 
£ 1 * f>tnf j l6^i t : ' n i a t a a a a j r t f l o a » n i auoho aanoa so t m t t i da o o n s i d o » 
r*>rla o n r » un aa tud lo a o a l o l f e l ^ o » aa s i , u t e n t a t i v a notioata (te 
eoloc - r l - ?nt ro 4 a l p l ana da l f c ÜMltaaVl B y vxTv \> v ^ os 
aspactoa r o l a t i v o s a l a ni £ a a t « n 'i1n >ool1^lOi Uo l a Co lunld^d, «t 
l a ' i l a t r i b u c i ó n i V s i o a o l da l a p o h l a a i f c » a l a s f a c t o r e s qua a s a d o » 
can i l ¿*3 -w>l lo i a a a s i v i d a d a s qua p a m i t a n 1 i t i towasarr-tftioai 
d a l nor ador 7 qua an ú l t i o a n i l i s i 3, os nad* mám$ qua l a r» a l i s a -
c i ó n dat rwo oseo , r nosy M l t l T o " , 
S I « f t o d o aap laada « a s á i a p l i c i t o azi loa d i v e r j a i t e a a 
d-»l o i s t ^ n c * w * ? t u * * l | l a f o r e a da a n Ü i s i s y l a s n u n c i a c i ó n ds 
l e s ¿lTwsos r rchoa 7 fandsnnos oxarainados obsdaaaa a un p a r a d i n a 
 \ 
 . ' ' o. 
f l a s i san aa da Jo cons t anc i a da eda m&a reconocidos a g m -
I 
in OH 
d^cimif-iritos al Or. Luis ^« 7 . 1 o V o o l t memo Ü la Facultad do 
Letras de la Unirarsidad Hado-: 1 . ;*o ^ 3 n Míreos 9 ;1 Dr. 
Oyro iSorlinck, Director da l a Fundación ^3col« as 3ocxolor,ia e 
Politics ds 3so Pililo (Brasi l ) , y a los irofasoros Dr. Antonio 
Kubbo IS&lor, Or. Don-ild Pi^non y Prof. Josué Espina France »por 
 i 0 
si ^-yo int^lectuil y SOOIABÍ-x>. ZpMÉHMM al Dr. Jorfre C/'u^lle 
y \nlbal Ir»?nodea por m alentada colaboración; .ni Dr. Alberto ftfts 
c^bar» por l a gentil r s r i s i in di los originales y ^ln binante "1 
señor Juan Sspinosn, <nio s i espíe ha side un punto ds ¡poyo y de 
colaboración an | s Coamtdad de Lunahuani. 
\o 
S U M A I I 0 
 
MMi 
LA rt; Lf) ' J A HUT:ANA Y " L S T U D I O IF. LUH-\HUAKA 
:  ? -
LA COMUNIDAD T U ORGANIZACI'!; 'C LOGICA 
t 
1 . L - ; w o n - i ; , i fl y lor. s j r?ctos f l s i c o - ' i v - i n i c o o d e l habitat 
a* IX v a l l e y e l d i s t r i t o de Lunahuana' 
b . ^ 1 r e l i e v e 
c . : )uolos 
d . C l i n a . 
1 ) L l u v i a 
2) L o s rtihu i ; ^ o s " 
e# D r e n a j e y supleraonto de agua 
1 ) Ab' S t ^ c í n i Tito d e l agua, y "a/tutoros" 
2) Agua p o t a b l e 
 
2 . L a C o n u r i j a i d y l o s Or n i nr. o 3 
a . Los o r --Jiisuos v e s t a l e s y su d i s t r i b u c i ó n 
1 ) *I1 " m a t o r r a l r i b e r e ñ o " 
2) P l a n t a s n a t i v a s de l a c a m p i ñ a 
b . L o s O r r a n i a n o s anira l e s y é u d i s t r i b u c i ó n 
c . L a Comunidad de Lu^ahuana* y l o s " ag regados" hu íannos 
1) Las Comunidades Yungas Pre-lncas 
2) La "invasión Inca" 
3) Ln "invasión española1 1 y la transformación 
cultur i l de los Terr dos. 
§ 
4) La Comunidad y su confimración republicans. 
t t 
d. ^1 nivel biÓtico de la Comunidad. 
La Comunidad: Aro  y H.-rv ncla ^coló ;ica 
a. Las distancias ecológicas 
b. Distancias ecológicas fuera de la Comunidad. 
 
SEGUNDA PARTS 
DISTRIBUCION FUNCIONAL m LA POBLACIOH DS LüiJAHÜAKA 
JlstribuaiÓn do la \ obl-ción 
-
a. Distribución de 1^ población por sexo. 
$ $ 
b. Distribución de la población por -rupos de edad. 
* * 
c. distribución a r>obl<ción por color. 
i * 
d. Distribución de la población por nacionalidad. 
( * 
e. Distribución de la población por ocupación. 
4 
F-rt i l i l - 'd y L nrrvi'.- -d. 
I 4 
a* Indices dt fecundidad y de natalidad. 
i 






a 9 I t ? * - * oorpornl 
I 
b . I f l j l a w da U T K P i i » n t n 
i 
o* HI i m da 1 5 v i r t * d a » 
i a 
d» Linpi-iC! dft 1 M oal laa* 
» . Car o -rl3ti<5f*a globolea da lo n a r t i l i d n d an l a 
1 ) Volfaaaaa da 1- ©rtnlicUd par Varrioa* 
2) Vul Aaama da a o r t a l l d a á da Aeuardp a I n 
a* "RtrtlnisaaldD" ci«l ptnblo * la » 
 






LA UKJU FOR U M M I W LA CCMBXDAD 
M t£KM!tJAVA*# 
 
1* A e t i - i >-3 -^ ,t«fc*-fl 
 
a# *fanohar* da c ¿ J O » I 
 
b . r^ aoi 
it 
' 
¿. Alii.,- ..tos y h-^  i tos diet*tig;3 
a. Prin ípalez rlirrntos 
 
b. Horario de las refecciones 
c« Dosaje de l a ingosti6n 
0 4 
dm Ideas relativas a las comidas» 




r) '"onidns tóxicas 








d) Comido8 ' ue producen di. rre -s 
e) Comidas w "aflojan el astárvi^o" 
f ) Comidas "pesadas" 
g) Comidas que excitan 
 
£) Coinidas consideradas como saludables. 
i 
3. I - Viv.í.->}v-'i "ir. i-\m::l^xA 
a» Tipos de viviand* en la Comunidad 
b. Distribución de las habitaciones 
1 * 
c . Función ecológica y social de la vivienda» 
 
* 
4. qi liobili-.rio 
5. Vestido y adornos 
t
 i 
6. Objetos de protección. 
 
CUARTA PARTS 
ASPECTOS LA "COMPETICION ECONOMICA'W LA 
COMUNIDAD DK LUNAHUANA. 
1 . Apicu l tu ra 
á> Plantas cultivadas 
1) X* T i d 
a) Tipos de vid cultivados 
2) Los trabajos do la vitía 
 
a) Vendimia 
b) La "pisa w 
c) La poda 
> 
d) Los Sarmientos y e l replante. 
3) 21 algodón y e l cultivo de otras plantas 
t * 
b. Croenci s asociadas a l a agricultura. 
 
2. -nináj.e^ dorv^sticos 
3. Bebidas y estiiAulaates 
 
4» Manufacturas lo cries 
a . Preparación de l a "cachina" 
b. Slaboración del vino y del pisco 
i 
c . Preparación da 1 s parias 
d. "Toneleros" 
o. Elaboración de cestos y canasi 
f . "Coheteros"» 
g* Pren o c i ó n o 1 jora y a labaraeién da l a chicha 
# 
h . "labaraallft dal al*dd6n 
I 
i . A c t i v i d a d * » araductiv-is :uo da Jaras da e x i s t i r 
i 
ra l a taaftinldftd* 
 
 =U,V- *:- --' - - - ^ i g a ^ l ^ d a l Trahalq 
A* D i v i s i ó n v ta l trabajo por 30x0 
 
b . D i v i a i Ai M i trabajo 
4 
o» i p a a i a l i s a c l ó n 
d # t r a b a j o 
coN'xraif»ws 




I N T H 0 D U C G I 0 1J 
LA ECOLOGIA HUMANA I *L ^STUDIO m LUNAHUANA 
A s i como los n idales y p i nt'is son -jactados por l a s i n -
f l u e n c i a s do otros -mi^al^s y p l -nt ; s , y por lor * f ^ctos f í s i c o -
químicos del hab i tn t , l o s sores humanos son también somotidos a l a s 
i n f l u e n c i a s de otros sores hum nos. Desencaden-lndoso, consecuente-
mente, una i n t e r p e n e t r a c i ó n ^ntre l o s r e fe r idos organismos; I n t e r -
p e n e t r a c i ó n nuo so manif iesta por l o s más diversos pro cosos ;ue t i c j i 
$ 
don a asumir c a r a c t e r í s t i c a s oro n i s en 1- lucha por- l a e x i s t e n c i a . 
De todo3 e l l o s , t - l v o z e l n/ls inportante os e l procoso competitivo. 
Por eso pro coso, so desar ro l la p 'ul^tinaitsnte c i e r t a c o n f i g u r a c i ó n 
ordenada anlra.il, vegetal o humana, c o n f i g u r a c i ó n osa P U S no nuede 
ser conprendida a t r a v é s dol estudio de un solo animal, pl into o ser 
humano, o do todos e l l o s a b s t r a í d o s .aponas cono meros individuos.He-
cho obligado e s , por tanto, considerar l a s comunidades anímalos y 
Vegetales do d a r t o t ipo y especio, s i como hecho obligado es d e l i -
mitar e l t ipo :ío comunidad humana 11 uo l a ECOLOGIA HUMANA, t r a t a o 
es tud ia . 
La Ecología ¡lucían a como d i s c i p l i n a c i e n t í f i c a os do r o -
c i >nte formación , h - l l a ^ a s e ya in ta rada on a l ca.ao íe 1 3 cien -
c i a s soci l a s a posar de s u b s i s t i r osporadic-s i s c u s í o n e s para co-




b *lr o lon 'n 'moat i¡ -^cí-rol '>n 1 <° y su rooorv;-vi:¡I -..to eo «o - r i -
ño i a l a B io log ía (tratAadoaa ^ l a *salaaj£* Asimsl y h p t ' l ) to -
v f -o 16 n# ©i ate da 1900» 
. 
F m u M l M t t aa ¿ a f i n a l a ^ o o l o f í a Uuewna oo no una 
d*nicift qua t r a t a tal ' ^ s t f W l o da In sociedad" o , on otros t i r  
ajtaav» ^ a l "paloo b i d t l i o , on a l cu-OL oo TOCOS |a into r c ióa hiw 
M B A , nocltTi :*.*. oí- y t h r,t- "il>rto - u ^o , ' ^ m i n a n d o l a fama faja 
a 
o- .¿i ,.->c or .x.i :v: J O o .bra :m r¡  ' -o- K ¿ . it ri " ( 1 ) , 
MM ^* f l i r t a l afri atfs s s c u a o f t i c * da la Vaalagfa dioo cue as 
e l .tu'Mo . tructura y da loa prosa a— tSMporalaa da las s o » 
a l f te ionaa» ooa*nldadaa f y da otros s l a t a —  a e o l é g l o o s 9 y da l a s i > 
t a r r a l * ploma da l o s aasajanantiia i a j ü v ü s a l M 4» s s a s anidadaa»» 
# t  
{ '-r:: 1 '77. r> .U. 
No osrtá oscila racardar qua a l d a a m n s l l s da sa ta d i a s t » 
plln*» c l a n t í f i e ( oolo.^n ¿asuna) ha aldto an s u Mayar p^rta do e%» 
r *ct r OM 1-íco» lo ua l a s fomsiac ionoa toAVio^s son a l r o s u l  
to lo da numroa^a i n r ^ l í r o i o n o s b>ch mo * loo r o b l ó n s 
ajajfjp ,xos "Uff ao c r o í n oor : ! i cn ln lo da ac t 1 J coro ?on 
   « 
(15 . PftajMnt 1053. p .112. 
I 
1.13 "corumidadea hmwnamn y I n intrlncadn red do M M M M I M A M M 
b i d t l eaa an dichas oomunlriasssi M s ^ e t t M B y donde l a "eonpoti-
clon" oa t- I v i a , oo'*> y» ee rrs iforTto 1, «1 n r o i M l ds intor-~ cc 16V. 
<ie r y o r s ignt f ic^xio . 
L¿' a>. potiolofe que freesaeJeSBsmto es o f i n i d " ooiio U R 
^ c v ; o i n c ? ! * í 3 ^ » cotias -t¿» o  ;> r loao , uft ->ol:, r.to t^rninn 
0' . v.  o ,  .M-.i - ú - :nx>  * .:.-o v» Pro-
vee no oolaaenftjO l a eonf lge ree lés* f a r o l 1 o tot a o 1 conunidad, 
sino tmablén 1 ue nos puede l l e v a r a oosprender l a s d i ve r a-o o > 
-::--;tu- u > c 'r;*cterisasi s l a s d l f sresjsas esssealdedee* l a t o 
"approach" s i n duda* a l r r i ó :ía baso o > i ^o :<> o r t i v í p «1 
# 
s s j I M a i s da l a es t ructura da I s nmssaildsl da ^ si s h e — I , 
"*n :) -on on -v 1 »r c *v. I n al/mion, 
t^n pO»3T^Ct i v a: 
1# 1* er¿;. ni. u^ñn ^colóVic- o 1 com i ?? t^n í^n :o 
r> 1 :^rlbu.:'i6n oíjp c i 1 lo - l ' v-- >n*co3 a r r - n leaos 
2* L * dLotrib'icLAn f i r t f t e n s l de l e a sr ianlssi i w\m c o a f i » 
PW* n.ío 1 or. i - x d ' el :-o f.un 
3 . fci 1 o l P o r c i ó n o l Outlleno - J C O I Ó Ico p r > 1 -
s i f l c n c l A s , y a n i l l á i s tío l o toa obtenidas fas* l e l n f e s t i g í c i ó n 
s o d É o t r a b a j a de eaape 9 ae to;ef "*R oona id s r ac lÉs ooaa pejitee 
f o r l a s iifaaaUenisi a l a p r i s m a f e r a p o e t i v e » a l estudio y d e f i n í a 
oion da 1 n c o m " l i s j do iesj bu n * t jedloftnionoa  l o s aspee too f i ^ ¿ 
co-p/ i ín icoo \al fcebit-'t y f l o rol - -c iónos b i í t i o s ¡o l o ¡oros hu-
4 
n nos, lo ; *u- l o s hnn asunldo c ia r l a s fbmaa 4a actuar* d^sdo XAS 
nás loa ^t iv i a \ t r ^ i v h 1 d i roosn a e t i r l * 
^ trmsforo i l v 3 , "o- l4 M --r i n*6  lirio r ó b a l a 1  
distr ibution do loe MTQS 'W: U O U , t/'rKilrndn no so onto los OOQ 
 I/-v-»r os ur> o i l : '  " n f .1 : loo »u..r,os > x>i?'* .' .«o3 ^ r - f o ^ > 
«1*9 sine His bt«a oono ma ooadlelfe ftnalonnl PMW^tWÜ * Xa» 
c .rj-xrinti; a .-.i - it-* I  o -i 1 .7 ":\- - ::: -oo^  10 
pobl d i n y  Xa» c l 003 o:up telan.- loa. 41:;!.: un innlfaa-
t v l¿n '?vi o o ipnruWito c u l ' W a l en Xn luchn por la a r i s t ó n 
c i ru 
 
t a cometa e l An "lu-ha por lo ex is tanda" alrota taobian 
a l a a oonimldAda» aniaalee y raget i l o s , pero l « s conUaiena» en eje» 
« H a ' i *- a v r i n *m cada uno 4» loa) oanposs pter^ loa or* 
r. ...r x V i -»>t b j , i.?.; ;*v 5r. .". ; r/> : ::i/*r«n 
l a a layes f i a l e a » y oon anal inestable a i m V* i -G :>- - *f> 
donin r 1 l ^ y ó e l ctáe Atarte* 9 no aon t n f t 1 -a oono an l o s ü n 
E^t l»a ; n Xas conunicUuea hum^n^S) no o!«t : o l í :o nr^ » -
sentan oono I n d l r l i u lldades f í a i o 3 , to n 1» foma do grapa» o 
instituciones o so conflagran an sintanaa meo 6 oes laVtaaVlooes -ai 
l o s ^rincipiee y Xaa layas do l a n^tur \ l»*a t encuentran b i ror s on 
a l ii iileasrtante oul t o r a l , an un neeanlano Jo eaaejajlc eián uo os i l 
lonm 1ot y d o r t 0 3 wincipioo ©'ticos y norOLse eua o r tctarlEnn 
a 
u :: 7- ' x) .o > i d v  * :i * -to y> .' o, lo» 
. & s > nares 1 i iTlrliii«11 iludan añonan  so arasen -
©or» p^rnonaOf ^o i h i quo Xa TOOLOCSXA HPÜUaU na lntarasr por 
5 
 
l o r o l l clonas prrr#??i.l<>r¡ v 'vS/tirr ^í. 
r
 * 
Loe errólo -os an ol estudio do loo rol; ciar»o personólos 
f ^ w r l ' ^ t o TO !ian ooiicrct o \t«ader o l Asfalto de l rr l i e  
r>: ro l .rí v i l : ; , i '".rr o 'o:. ".. ur lo 1 d 
y do lo farnr or. ue ao*s rola al ones se preeeeaew Veto sistema a» to* 
áeléglao do enfocar el problem*, : J O : ',sta «1 tipo o e l a extensidb 
ame un- oamammaaal -uo-ie aawetr» A posar do los diferencias que s a l -
tas o la otsari*cláa cuando so treta de asaainliUiee distribuidla os 
o l flbblto urbano o nurnl, 1* propio Metodología de la ""colorí H U B O » 
no "i~*rde unidas^ oAa eoande p i á s i i TO*lar las fansas ds treta -
atente para l a laesetlfftslln y e l estadio de cualquier tlpc o confi-
u rae i áa ds ana eeaaeatiat faasans* T Justamente» teniéndose as conai-
dsroslAa *la forn -« do trataad^riton hMM ero Ido oportuno u t i l izar sai 
ol 9 studio do ".umhuanl§ y nds a.^  7 ítlesoeate es la preparaste» del 
amasaserito de las "Bases ooolágiofts do la oonasildod do Tanahsani", 
olartoe ouodroe de raf aráñelas de i ludios Torlflosdos on otros p <£-
sos» oor* el c  o CHUZ DA3 aXJUSt A Br-z i l l :m Inammfll (2) por Do» 
n Id Pierson, o » ;o m ol onao de POIVHOll UU PSCtP&A CüMMBAIF 
DO IAXXO 3A0 VtAVCXSCO (3} r* alisado por Alfonso T r u j i l l o Parrar!, 
o Q1 ulondo eons! dec aa1 emit todriaas osas «ai ol seso do los t r b joa 
* 
(2) . ^ioraon* 1952» 
« « 
(3) . ? r u j i l l o Ferrarii 1959 (on pranea)* 
3 
do H o l l l n t f A u i (4) , P ÍO* (5) , Qalpin (6) , uinn (7), ir th (B)9 
H s j r s r ( 9 ) » Alihnn (10) v ta&Sjr ( H ) y otros tratadistas qua hm 
ooloc Ms p a r t i c u l a r s tsneidn m l o s d l f s r s s s prosa i s a oc i ó Icoa 
u f  t n 'ix%-.;U -:vu> *n 1« srg¡3r.i?acldR y configi*»a«tdfc *a 




(4) . Hal l i i«s tasadt 1939. 
| f ¿ Turki 1936 . 
 4 
( ó ) # Galpin: 194o. 
( 7 ) . « t a » . 1950, 
# $ 
<«)  WLrti» 19W, 
 t 
Í 9 ) . Ms j r s r t 1946. 
<10}.Alihaat 193Í» 
(11). : wl'^y: 1950, 
7 
r r. i r ^ :Í  v \ ' " 7 " 
LA „IDAD Y U (T.CM IUCZOH «ÍCOLQCIC* 
AL 
LA OOMDHOAD T U OROüf r.ACIQM ECOLOGICA  » * .  
I I « « M í o - 1 3 Oomx i i f l l M baauanan* as «1 tona fosal 
da l a teología Isasana* Laa asnas ildsdsa ra aultan da las lntarpanstra^ 
dona» y ralacionas biotiesa* R l m t r a s qua las *aocisdad*ar t (prln* 
cip 1 a r t o da l a 3oelología), ra sultan H las ralaalansa lns t i tn» 
 
eiom Usadas par las «nana» (12)« Por «tro lado, las maasitilartan 
aaaarajaa par a l siripis basan da v i v i r juntos Isa saraa ominas» ocu-
 ' " '' -
 #
¿ V   > "
;
 'O *: ,   r i v ] O 3 U 
vas una oaasriüaja rsd ds praaaaas v í t a l a s qua Isa peralto aupai i lvir» 
Las airas faaasai qua partial pan ds un sspaeio v i t a l y 
constituyan una aaassdd á no as «unaantr n Istribvfdss a l asar,os» 
aa> a i nublara sido arrojadas par factorss nsasldgloost a l i sa obods-
saai a «na s i a r t or^Tnlassifa aaoldjlsa» artTtni^cion ana qua, t ro-
ta oi*rto u: to, un oqulllbrto ds las ftursaa asonatiti-
v :r i '    . Lo I \  .>5V:---,/J :i  . : L ,' = -
 
bitftico". 
T, un ahilan I roprosanta» an al áVsa da loa vallas iraanos 
o ds las tan aradas yungas d*l Part* un bajan sjanplo ds oonunldadss, 
donds los l í n i to s psHtlno»adwtn1str ttlvos cono t r t - r - ^ a n*?. |* 
lanas ns    ia|iañilan a una aftwnidad lanaana d s f l n i ü aanlfjltanan 
*  
t a . Para podar llagar a asa da f luición» as basa nssaaaris oonalds -
m r cutías son loa alona ntoa <jua oarsotarlsan a l a ooaasildad#tn do» 
(12). V y r.ursno-: i r / ; t o t i o* X ^ n : ^ -.-.:>o tf . 'o, 
5 
 
to s o n t í o t un " -ppi-o^cho" opsrse lon ' l 0 3 r e ~ : r loa "?sp»ctoo 
n ? f co -r - t í^ i l -OÍ! *»1 b i t - t , loa or niaroo orr.v¡n p i-W de l ha-
b i t a t , l o s oon&loi—rmloa bananos 7 sos in t e roL c lonas» 7 l a s d i e t r i -
e l a s wwnl flgls— s;us l o s WÉMiWI con otr^s oommidsion» 
l l LA CnwmiDAD Y LOS ASTUTOS m i C O ^ U I M C Q S IWt 
HABITA?# 
tm tosas sapso ia l ds l a o s m l d a i os '*1 \ i " t . 1** ^ 
tell* onforwsdo por ais—utos f í s l o ijsftslsiia 7 b i é t t o o s , 7 donas 
o ^ r n f t r r : : a ro:r*ni"---a 'orív a - fi i *  t u '-' "^ 
do ft| obr*. dol hembra on 1 t r ¡nafor   :.rl6n I j o . n ^ to so?-.-
t i lo , l a bass s s p a s t s l ds l a oonunl d ds Lunahuaaf as%á dada por 
un ao.-rtor J o l v l i o 1 *1 -rio Caftats, conocido co!¡o n i V a l l o do ^un"-' 
hu Ti t # 
i 
1 1 r í o i M i 3 » a t r a r iosa o l d i s t r i t o do ¿.u nhuani ds 
: r ' , >r. Í  i. .rs->''-.ón ~ l:v¡ '^-v.o:- -o V: - r^-oa 
ociidontaJLss y s i a a M V H É B t o Jo su lacho , ^1 v l i o i s LoBahuanA, 
TUO \ io ooBsoiés raitos ds l a panstraelda ds l o s sssrfUslss cono o l 
  a l l * ds Qunroo" ( 1 3 ) . 
« I r i o Cañota asss ds l a s lagunas do ISulloeoch c r -
coch-'$ 7 i c l l ro : 1 7 roelbs coras p r l s s r a f lusnto l r^or t snSs a un 
(13). V -r G r c i l v¡o > 1 V 
 
10 
rio VP- p Junto 1 l i C do l i a , BteÉi  i D c l n i ^ t o hns-
t 1 l u ' í i : con i<- u , c 'i*'o  ' ;.: .'o :ot -
m s i t "  owowlnpdo d* r i o Ysoyooi 4o Asfalte>o1 doado «1 r i o mop 
l i - un lojfOOO on l o provínolo do Cn¿oto 9 r
1 ^ 1 noedro 
<lo ílioho psovlncio o oo* t r í o tateto, 3u curso o roo lc i» o tro»do 
te loa dlotritoo do Psoa r t e» Utmánmñ y f o r , :t/? f 
os-v o r on o] v? -.o ;í o (14). 
te loo aoooo do l o f i o K O f p r t c t i c *>ntep <>3te r i o teoapo» 
roeo f o adío -i i s , v ; í : ; o ..u caudal , sino por oí a pro yo*» 
nhwrtr i to te oí» afoso fo ro lo I r r l f a d L é n » cao » on o l oaoo do loo 
cultivos d i loo \\mpnm dol Xe f jo r l a l y do 1 u v l t e o do L o m t e n l * 
^ 1 T a l l o do Lonahtt«nt# por eonol u ^ i t o , *>s p r to do un 
- j-< ->n -rj *1;r 1  ^nti >v:;;n*n" -o -1. -v v ;a *io  
t o t o l cual pootbllittf on o o u p a c ó o IO-HIO | M dnocao ppj iBololsao» 
Vote vallo rop tooonto» por otro 1 «ir* h'hit.^blo 
d<a distr i to do LunohwnC (Prov íno la do C > t o , MpMteLteÜ 
L i a » ) ; d i s t r i t o quo mot ions sus I f dv?o p o l í t i c o s t e l n i a t r t lvor . 
por *1 norte son o l 11» t r i to 'o Pasarte, Provinc ia do Tauyos, nor 
ol .Sur con *1 d i s t r i to a* Sun Tfe an ta o a ate* T «1 teto y Ooste 
9 * 
por loo ÜBtriteo do ÉÉMÉi ( A ' roo« do Chincha) y TterljMNBSo (Prov . 
do Y puyos) g teqpOdfcfcNMtoi 
( 1 4 ) , 3*gdn 1 ¿\c:-.ir, r io S -o r * "::<> " n *V1  -a? ' n t 
s i r í o Í O t e t e o im FT * m o l on l a Cor d i l l o r o te l o pro r í a » 
O Í A do Tauyos, y naso do « o riaohuoloo qt» ftoraon l o I f t f l te 
Bit» do Pariaoooo o 4 . 3 ¿ 3 n# 70 c . y cor. r .'o 1 \ ,.r>rrA 
11 
m d ls t r l ts SO baila ubicada on U 
f l río y an n o do los oayaros aajaaaaaaslanm dol *a-
ll^i ( proxiaaéaamts, UOO «atrás aomidarajaasaa aritos r i t o r i a ) , y 
a w a alcltud da 453 wtroa aobr» a l nival dal nar, aordn | | a* , 
pa 4a l a * » r i ~ n Oaogr pJUcal ttoxilMy da Haw Tark a l a aaoala da 
'    
1.000 000 pahlloado an 193*. T a ma diat ncia ap aarlaatla 4a 36 
  
^1 ^cd no :f o an lfn>« racta. 
lotaaia1ntaai;ii TO oottsLdsr* alónos v i a da car later g»Otfr¿ 
.'. .o "i . T V . '  i j J i ; r©   ." ' -> 
. 1 1 M . ' i *. % N * - i : t :--tr> t- ~ > . - v "I > v . j ' vl 
>9 oo io hasta l a s praaclatdndM da C^t hu 4 # '¡ata continuidad» 
inclusiva haaaaynU d an a l cultivo :« l a f pi notos do .ato 
v lor ooondalco, oono l a r id y a l IgndaVi; loa viAadoe ua i lcan-
 n : :. : -i "i. > : .   ( T o I  r «  / 
las algajnjmlao auyss l fa l toa da cultivo Usgsa an pooo a i s arr i~ 
to 4ai distr i to yaatyiao do 
i s L o < * '1: .s  \ ~ o , . - ;. .-.»:. 
dis t r i to , as par ámám asotdantads, inaluaiva <*i loa pa amabas a» 
poo a 111 a h st rodbir l as anas 4» l a l a ju i a do ránsar 
o ; d asa) S& I i © - H ; t Lie s  ! 
s i n » 1 «>**a s rociMr las anas dol r io Taaaaa; pssa Mr 
1 "  ; i . ' *  3 
das fdoaaaaboss a T t T w a los 13 9 V »" 7 7** 40* 
24* Ion?:, fertilizando todos osos Tallos, cuyos laaiinslaa 
l : 
p i n n n toa 0 MMlltaVHI Itt I Ml í : Í B W I B Í É B I H 1 
eailarldadoo fjopogr A f l o r o no - nnd ? a i s quo a n oopoofco do 
1» h i s t o r i c oaoldgio* d e l 6rm*
9
 damám l o e cons;!«Mnidoi c r l j t 11 -
no . ' l o r m oo « a f o n d e n oon l o s p ^ n i w a rocosos y xln*o*»os 
4 » l o s cor roa 1 n l t;ar r. a w n no i a r e r i e r o a o 
i 




Contramande eon 1* a s n i t f i M a» l a s noiaUfloo, no no-
t o «no dnt -a do oordor n\jñ s i r v o do fondo o l v a l l e , y 00700 l l n i -
- L |  - I I  OJOJJOJI ifn ¿ r: 1. 12 l i 
i r r i g a e l éau V L v o r i o r tot r - - JL lo # 00 an o x Toadla afta : . l i os n -
da a i s qoo on predueeo aajasno a t r <*da do I r I r r l j v e l d n , Sonde o j 
0Oa\tl*ioi l a v i d » «OL elgoitin»* f r n t a l o o , paa t a o o 7 otroo |ioiaolii0 
propios J o l oVoa* 
IDA | f t a «SOTO» a ae p w a e p r o e l r 1 p e r s i s t e n c i a d e l 
a f l e r s a f c t a t e da 1* roo* anbr* cento, w H >> 
onysoliU* por e f e c t o d o l I n t e n p e r l e n e , d l a ¿ i Odio fnoa on f i n a s 
p a r t í c u l a o ) ene oon l l o r a d a o por o l Tiento h u e l a d i f e r e n t e * s i t ios , 
w n w v a o a e l l n looo oon l o a d lveroeo ono loo» 
T I d e c l i v e ( a p r o a d a » liioaonta %6) do l o a nono aflea qoe ean>» 
r i l l a n o l r a l l o *o ba a tante 1 oon toado 7 p e r a l t o °ne en no p o c » e 
oportnnidodoo) 00 l i o e n d i ojo l a d l a l n a t í o do PÍO i r a t p r t i e m l a r -
13 
v m osando so pro^MMft tjssjfeloroo do c l o r t int^nai^d* 
 . 
c . ^ o j ¿ 
Loo *olO» dol *nabi%aO* do 1 A oosmnftdrd *o Lojwhuanl aa 
su w»y r parto so h i l l TI - '^ch*doo t ir'l'BvlnjsissMfra on un 9 0 Í 
le i V > ' bor^N» ML val lo , toJMffctMl »*r« sgs« "In loa -
m m i r t i f l e l >io»g SJss fr i s da « l i t a do o r i r r o sro«M*jséfclo»t «Ira 
do los p r i v i t i e s p M i i i i i ywfur o " y i a n r . 
H r e^noralltacion, l o » m . i t >s *> los an í lH lo quí-
micos y aoslnloss Indlooji quo loo aooloo dan un rh ( r '*»*s i s iw1 -
* ) . " \ V I " 1 - V : - ' " . ~>r ^^ " > 
w i i t r t una ooloraolaVi sard* y a vacos cifos*oo<*< ISJSJ suelos ar-
cillosos MR saqr «SOTÓOS, «pon^s so l*s l i s t í n us on los OOHM do 
' - > ; ; <, . .  . .. ; o r r t .  . ;
 :
 - . -> 
I 
podtrosna» *s%oo ouolos9 essst f o m ^ i l n osrrospoado s una aocldn 
ra sidual 4S los u 'rtsa y ocasiónalas nlurloaos quo sanabas voc«s 
so ssbi upgojsn A otros suoles, y <\xm d o b i d s a jam s a s r a n j s ssapnfcl-
Ml I ' l s i M l S J os 11 cuando Ü l M roa*ca4o baosn c 1 Inponiblo l a a-




cultiv hm tesjoa S J S S J S S dol ntasMt* és Utfi ( 1 5 ) * 
(15) . V r itosi r*f«roaos a *Xhwaoo«n » 
. u 
Ml Craft parta, loa 5nt *« nntirnlsa da loa "railoo" hnn 
sido oxcluidoa por l a acalda vial hmabra, «uto *a , »ial " w l i b r o " , 
qua t i n l a basa da m jdlnantaeldn m l a arr leul tvra* * s t l obit* 
gada a rsgsnarar sontlmanants o l avala - r i -
t a f a r t l l l a aaÉsa » pasa as da usa continuo y coadb a l asrnlao del 
«pama 4a la t a l » » , 
n i .  ínidri  1 ' J O fc| | I inv-s, p| | sjaaaj l l I i 
t and* ría tarransa "aassajssaa*, "uraasass"» 4a * t i s r r a anal t a" 
aflnundo m l a t l a r r a "aaaaa joot" s a t l sm-ea da las sarros* 
asaos* tarrsnos, ¿¿gragan* qaa "jaaJaaau alan l a uva f ton to , «Jl 7 
otras cosas, p*ro todo consista so a l abono, Uori ninguna plasta 
" A, ' -v . vi t * > , |n I aajaajasj 
nrsswos a s i fa darnos l l a o r i l l a da l r í a paos hrv cé t nMin 
' ? >y 9   f.t 
- l ' t po. * ( o v . nfi) proiuaa m j o r » aa m*s blanda l a t i a r r a » . 
Otra lafamnoldn sabrá 1 1 — I analtos" t Usa qua son 
"Marras bisada**» asada asa gas a oun sa «alambra Ogalda, pasa» 
^, I'm 
" n i  i i : d,  ! -"-n ?¿ . | "t-ajaj | 
nusraa* qaa as» draaa gaaadaa par i r r igaa l sn ; sanar Casita som 
 
acarnos aspados astaddwadoa aa a l arataV'to cvio I n ^ r r l b l o s . 
Urt l lno Cochino (16), un Infsraaata , nanifiastA <rm " l a s t i a r r a 
(16). *n sata t r a V te loa mataras ém los infsrusabaa y otras par-
san na qaa r i v a a an l a aacaaaidad aa oaasttdn son f ic t i c ios )* 
If 
M f M | sos» San tsronso j Can*y*« *U t l s r r a a s l on e u r « t s a s i l a 
mayor p orto tiono plodr*a. * J «abas t i o r r t s soasionbra  l í m a t e ^ 
t a w to t y t w « t l a i i H , f r i j o l a s , a l f a l f a » a r v o r j n , p a l l a r a a* Aot 
no a* haso donoaasnr l a t l a r r 
U s opinion*a* a r r i b i i  i.*a a x ¿ L i c i t a n l a axportnaol* 
T «1 «onoalnanote M p f r l s o i * l caanealno an a l aproteehanionto dol 
ouslo, oon su oorraa o:^  1 <nte 1. a i f i s a o l á n t lpo ldg lc loe 1 . 
¿ . ; i  
 
La i na s i s t enc i a tie un obaarratcr io mtor^o 1 6 -ico an I n 
cornmidan1 a s parrdtn qua as pueda anpss l f ioa r 1M ¿ « a t o r o s nitral» 
t i c o s n i enante a prae ip i tae lonss , i r r * i - V:  ': r t n u l v i 
 a r l a d o n ^ a t¿ra lc4S 9 humodd t ate* a t e , p"r© no an puado nagar 
;o oooarva un¿i c i a r t e noordlnaeida da - c t i r t i n t H oon l a s d i » 
í' :- ..: ' 3 1 J M Í S ; i .o, L.) o  | :i a l I M  >"» y M U Ü 
 l < 1 - !. ^ - ' J - to , ' i : á ,o ui.to un 
oonplo j o nltna snsnJsjfoo cono snnifostanon an otro t r aba jo . 
>rt c iónos i l l a n t f c I s a s oas l so snsnortrnn ind i t f s -
ran.:iidao on l a ssaaini i i i i no Lonahuanl, a posar do quo loo sx>r Jo -
. .  . . -1Z ". ; . r *1 í . . . A O 
\*  : :\ ~.o-: . i ' '.-r; noa -.rilU'-ron v¡¡ / ' i o -
oan infornaelonoo. n f i n do o r i t a r l o o cna lau l s r rooponoaM-
114-d. 
16 
f S S d s l flraa dist inguan das  i t i a t m n a , 1 s -ma on c i e r t a forma 
I n f l u y a n an «1 c i c l o anual da l a s V r a a s a j r l s s l a * da l "aanpiflsrxT; 
dianas ssfjaelonao son: «1 V r no" y d , f i a r i o m s * # Pooss san Ion 
d f a s da | f j | 1 nu'i> ;.l-l-id t l o . U T O tr¿ <ta H U T Í A ; « d r i r t l ^ a o s a t a i n 
>r :> : o 9 quo aonaaan sano l a dposa « l a A r f a dal afia* a l parlado 
da tiaptps qua oorra apanda a l o s nasas da aavu a octubro ( i n v i > r io) 
 
; 'or :..>r, <' nov' * r * l ( v r o'. 
CoTT. i o m asf ia lar un fanjasna n a t o o r o l ó ico s a r a e t a r l s t l -
cos l l nabHn&« C a l ataanrs aranas da 80 a XR
$
 pro von l i n t s d a l 
a*ir g n lans jnn q f 1 - l l u f i a as proel p i t a da 19 a 9 0 9 a j I j l s a S i an 
» é 
1 « p V m o s da Í - ' : / O ; J , *n lo : , < i 3 nabulosos. 1 bnrv» y 1 n a b l i -
na ha can nu ^pnritf 5n on 1 no , hr* t <r>rc 1 11 . M . ; 
i un ta p r s o m t as l a loca l idad ds i.nrnhuani qua a f l m a n ua 
v:t* nro.:uc: ^ : 'o - I 'Co . l o f : - l i n ri "o IS 199 a* >r \ -
t a dacla i a ata t lsnpo dobfa anui r l a nahl lna ds l a 0oata 9 qua 
t r a s h i o t iurs nar^no, an eanblo r lona I n nshl tna ds 1* S i s r r s ^ 
aaj t ras guanor 
1) U u v l 
Con r a f a r s n e l s a U p ras lp l f t s t ldn p l u v i a l , l a s oplnloma 
son un t-mto oontrr idlatsr iss y ponan an s r l d s n a l a d">rt^ i n o s t t b t » 
l ldnd an a l I n i c i o y t o n i n o ia cnda c i c l o l l u v i o s o . Hs op in ión 
 0
 w 
f janaral lBSdS qua l a s H u r l a s sa I n t e l in a f i n a s ds octubrs y t a r -
nlivm an nay as I hay ajslanss afftmam qua l a fell  U u v l 'u >rt>? -10 
17 
   M p P i I I t 1 M I I »'<'» ' J » ! f j H i e no - 4 
«1 larostl«a¿ar piisooold «1 "Dosdoco d«) !—*' on 1990* 
X* l l u v i . , «uch a veos , cuando SO proolpita OSO 
intensidad, sown disturbios OR lo poblado*, doblo» ol tipo do 
»olto do las ansoo9 ol f l l trwoo oft oc*o per los toofcoo do 
H I r t * < -  hi ti Ü M i p  i J 
lo H u r l a sosos) proporaioafto do alto loot not riod 
7 ocurro por loo nothoo, gssorsloooss o l rosladarlo no poo do dor* 
o í r o o n m do lao roforld*o fUtmolonoo Ins u« oVijpoa o loo 
aoradsroo o pro tocos* goo objotoo dol *£ua, colocando bsldpo j l o » 
 
Y > torios por loo luciros sm w oo prooipltin loo *«TDtoraar*. 
*OBS^JBBVBBJ&B» 
osf cono loo "ooosotftsroo", y aatigaoo "bsdaajpi os*, rooi 
h a olio r-oXar dol "Ihttaooo" qoo so proolpltd *n 1390, cuba-loado 
iroso quo on otoño épocas orrui c\*ÍY*bloo, cono o l oaoo do Ooosio*» 
rvy (17)* ^ T i é U c onto tos Xfauancoo o al indónos, l i m ó l o s an 
(17). OoK.- Kaeoba, uns do 1 s InTn iiiBÉIB solo 
C U . - ; J ;> te 1«I , OSO onlfOoOQ | i W hOJOjU 
ría» os 109t, por l o quobrodo do Ooootaroy, arroxnd lo 
los ror.br s , t.'wo 'jo» OOopsr ooo od lOlooso hi . l i tn on 
U had* o l corro, : U Ido on busos dol 
poro p is r X uv 
. 
u 
otras draaa del P*rft *a*enidns* o "hueycos", as pi sontas mm H a 
suit^do i * Xa intensa praeir>it >c..6n l u v i 1 curta ¿*a»a aa doposl» 
t i n ->n 1 > >  3
f
 vr n o h \.-ro .< „- «s >r <J tr-vvL . n 
pom- 1 r i o , inv vüm . to raiahas rocas l a chajp a , a j ritranrio m l * 
« a l a s , y tanbien an o n->8 iHsl i a f i k l u X | propias aora* 
dr>s. i r  n r rio© inihmnnajs^ sjas aa X93X ao pr^arntó otro cía 
I J - .-. - ' OS*. ' v í : n t ' ~ : i.h - i -
asa* a* l l o v ó aX pusaia aa J i t * * Ha fas ta a i s rae ion t a , PauXo Sta» 
shas manifiesta qua "an Xoa fiXtlasa dfas deX asa da aoroa da 1 9 U t 
l lovió* ; v.:«o 'ihuaneo** Moaotroa perdíaos todas l a s oaasa jaa 
l>3tl : . -w.o :> r BJJ t- or». M i i r cubi r to i *r  V ^ 
* # 
vó*, soaso sata rsashlto (casa dox lafomoata) 7 Xa e s t i l i t a "  
"Un oso anton es no 30 saenba Xa pmoasite daX puaats da 
J i t i , paj q i habla a j i m asa pajaela aan j l t a , pero a l afta a l g a l * ! 
ta 90 ha as aha prooasidn partiendo da o ata Xaaaj1» Deapu^s aa va» 
nido T i r i o s "ihu^coa" para aa tan faartas cono h\ da san pssfti 
Di-> | s j rrls tr«-dO| *n 1952 f a l 12 da fohrai o» por « X 
:v o l u r »o > ontd otro "Utuaa 'O' i *¿r 'o v, o onr>u : d  
on c ie r ta sotada do confl icto ontra Xas  asa 1st roo quo a blnn >ro_ 
Tislaiiai «X oona 4a doysecién da l a ajsabraia do Coadaray, v l nota-
r i a l transportada par a l Haass es*, inundl vo r i s v i r i ^ n a, pe* 
nitrando 7 dostruyon > lo '3anbrio3% llenando X A S aooqulaa 7 Me? 
na l a s da r iego, cubriendo 7 eosasail l a s rala 1A sarratsra an eX ss& 
tor da Condor jy . Algunos em^psalnas aa sa a f í n da pro tor *r sus 
V 
cultivo i , , ppoinr-bni dosrlarlo haci su primitivo looho, poro A a* 
 
te ya estab* eultim^o. ^ 1 "y n cón1' desaaao da dofendsr aua c u l -
t i ros, y loa otroo <roe tartida iotaaitabao dañador loo euyoo, «o 
r-- i r a l M P P I "' * -"o  0 ;cr I M M É B H 
eultivoe*. 
'Tí f o, L tfcSJ 100 5 
a loo interóseo do loo "osasjdftiroa*, do a l l f ue 
rooao lao iraaa qua aonflnaa aon loo coooo 4o deyo? 6n p ro sapea 
 
a v oaaTfaBlaafjBnonto protogidas* 
É a M É B 
toa c-sbioe do caudal dol r io aatfia ralaaioaadoo prin» 
clpalaonto oon lad Hurlas rúa ao precipitan en a l aVao nserrana* 
ouo corresponde 1 curso ato «1 r io Calata, o alo 
dicho, dol r io Tauyoo roboutecido por a l aparto do aua ü 
loo da mb ui atrasa» a» ooae e l Topo y a l 
« 1 asada! d »1 r í o oonisne» a aonaotar eon lao prii 
l luvias qoo ao uto tnaoeo par laa lturao do Tuapoo» aotdnüoss on-
to hecha por e l a rabio :e aj aW « U T O , do criataliaao o tnr * 
bi-is, h ata darao ou clines do a w r t i a finos do 
U s actirididoe d^l«cnnpifSoro" an cierto soot i da so re-
Laeionan osa el anuda! dol r í o , as í m e l ost l i jo (nayo-ootubre) t 
aspect -1 -onto <m loo sesos do Junio y Julio, rrooeda l a 11 pióse 
-y rapar cid» da loa oanalao aa Irrljaaldai (aoooulao oadroo), t r a -
baja asa ya tloaa aarfcta? anaanal» pira l a C J * 1 aa orgánica fea» 
Jo l a ar&ant ÉÉI cía * apiadar da aguad"* SÍ *aaaahar" da amrn 
nao, i^ualaanto, aa aira do 1 a latlridadfta r^g praetlaan dur art» 
1  c - t a .1 s t  :  ~ ' n - r e " 
da loa pobl írroa ia Um*hu**if. rtéacrna© ¡al nival « l a s 
' -u*a M i r í o aa oboaira toaMdh aotlridadao quo auehao rocao pro» 
uc m X jonfl. 1 otos «atoro loo propiatirloa, o antro loo *yiou 
aaaao* ojua tiznan t l a m o par- taVtflM Saota abara aoaa aonfl lo-
tos, no aauaon ¿randas proporcionaa -u* w d « factar l a aotruo» 
tara y l a argaalioaldB do l a oowanldad» da afaf qaa rio llaguoa o 
constituir prablaan acuda9 Papa» do ponar an nalirro la raf*rid* 
* 
or r á n d f c o l a o viabilidad cía 1* aoaanldid* La pamwncia do 
La orgaalooaUn ia l a eaioail Ud» hasta dorto panto» rapaos an a l 
tipo da agricultura (e I t l r o do r id j algo'dn p rtleulamanto) qua 
dtaaiauj» laa posibloo \grasionas t dad» rúa asteo plantao daraata a l 
i 
a at la Jo no n-oo» altan do axoaalro ri i^o* La disputa do loa w&m -
 >; - : :  \ v v h ' - ' . , -o. - » cor, 
1 r: >tr - 1 !>s " i - f i , <;  o ' V : - 1  ;" l i . : u y 
  1 conga an a l Papon awsnto do Bafeaso» no paoa (la "c-usbioo do pa— 
labras" y no llaga a oxtroa» do loo riAaa oarparalaa* 
1) b y t t i r d - r t o *^un y «agaatsroo»» 
nt  , - ?  >n v * .r¡ ; " 3 r ' 1 ' "ti Ot I V>", 





r o í . 0 « w i l n « t B «rm mdaaohos asociaros q * t r \> .n * - l 
a j a s dal r i o « i dos la tas Jo ghsclin*, ous^ndldis por una san 
d* f r ««d* la ta p*n*& a l r ta-m do «n palo» quo ora sargado 
r»oy*ndol© v*oj?tr v a o en los hontaros. T I sgna OBtrafsda por 
loo sflart 'iros" ora *?x>rti:. n un «botija (raalpionto do 
 
b r r o ) . 
T I precio v - r l b a ncu*r*o 0 0 , 1 1* diatanai* axlstsnto 
ontro *1 r i o 7 l a osas do l a s pwrson a] quo so l i c i t aba» i cho 11-
outda* Aat i l a s oasao ntdcM^ns osroa dal v i o , ( b a s t í aptanrtwads» 
«anta oa cuscas ) pujaban 20 o t ra , an 1951» a tros oaaftraa9)0 
»  
c t r s . » n*s « l a j adas 40 y 50 e tvs . 
Coa 1* ins t a l ac ión a l "ago* potabla% 1 A asyor parto do 
loo aguataron* abandonaron oota labor, ^ r t i c u l ^ r r r n t o los 0000-
 r-v-; l ' - í n  - ft| H i P at* 
rio » dleho - TÍ do, parsistioBdo OH oa taro.* y dotando a  1 I 0 1 a 
do l a poblad da <-m «ta as d insana* do 1 s I n s t i l l i onas 40 agaa 
potabio. 
I 
2) Agua potable. 
Loo trabajos do i n s t a cídn '.->! gna pot ó l o so l a i d -
ron an 1950» oonoluydadaas oa 1952» *n l a aotaaliiad gr«» nano # 
ro do aaradan dal pos b l o so alrron do dicho tvnoflelo para l o 
cu a ?: prm 6 soles por nos* Ms oxlatJando na 1 doras do «< *u pww 
 
don u t l l l s s r l a emitid id <-uo c r s m convenient*. | a j paraoaas quo 
t i e n e n huer tas y UP e :r>le ;n e l ;u> potable p « r a rog*ir t i e n e n 
que pagar 12 s o l a s por r » s . 
 
^1 /TU'i pot.iblo rio r e c i b o n i -fln t r - t m i e n t o q u í n i c o , 
concret In-ioso o l encargado de r e m i t i r unn n u e s t r a da ajia cada c i a r * 
to t-'anpo n i r  T.irsa, donde ' i n a l l s s d a * 
^1 l i r :;ido 63 captado <te una fuente de Uchupamp, l l ama¬
do " O u n y e q u i l e i í o " , de cionde 03 e n v i do para l a pobl / ¡e*ón de J,mv*-
huanA y para a l b a r r i o de Condoray. 
 
Respecto n i " f t s^nie , se -A i l i o p i n i í n de hab i t an t e s d a l 
pueblo , "e h * l l l r . c - n d u s e , 
2 . LA COMUNIDAD T L03 0KQANI3M0S 
T i n t o l a s organismos T e x t i l e s como 1 >: or n i s n o s  . n i* 
n r l e s f o r r a n p-*rta e l % M M humano 1 1» no aó*lo por un proceso 
da a g r e g a c i ó n a l a s ocntiic lenes I ' laico— juimicas de l A r e a , bino 
porque l a p r e s e n c i a , a u s e n c i a , d i s t r i b u c i ó n , aparecirai *nto p e r i ó -
d i c o , ' t r i buyen o a r ; i c t w r Í 3 t i e ^ s p>cul i - \ res  1 ' ¿ ; i v t " . " ¡n tAb la -
se a s i c i ^ r t 1 :.' I ciÓn entre l o s or ; nisteos animales y v e g e t a l e s , 
con l a coraunid id hu r na» L » 00 m i d hu na fracuentemante ap ro -
yecha esos or¿;aniario& para s u b s i s t i r , o procura defenderse de a X -
&imos de osos or an i saos QUO ponen en W Í Ü . T O *  e-cís e n c i < de 
l o s a >ros de l a c o m u r ü >d, coro varemos nvAs adelante* &&%6xi 
sen l a f r e c u e n c i a y aparecimiento en determinadas ¿ t r o c a s , l o a 
r io» o Am o l á i s « r o n l , spreads psr 1A blo^noss d* t i l /»* orgnais» 
nos* Loo ni» toros ds l a ooflttnidndt p*r t iou lanmts los «o*iplfis 
!<m sus isspss ds cultivo» 0  us atas** Sfts frutos bs js l a flora* 
H " g u r W , un pollero para lo prr><*uccidnf por lo O S A I O nsfcoj*» 
 # 
f^c^ Wm^ AÍ 09 ^FsJ^J o\?l ' J£ 1 Od * i * O *.> s 
» « i n l n t*rw -j^jeettatA 
obliga ios s S M M S J W T oní od.^ pt^  c?.5n ol H b i t * t 9  s los eoadiclo  
»*s sfcasl á j l 1  y b t s o s n t t i c . s » niattagosmss adsafo flamas As hs» 
aoel l t lc lsno y hs ts roe l i t ie i sno t cus ss trsducon por l a s "aood»» 
c i o m i " , "fomssioms*, « t c . t nr* «»t«n nfsctudns « principios ds 
i n r s i t o , sd^passlAm» sx tsns i to , ext i rpación y ds to os aquslloa 
^oooandni nto* us o » a — t l i l i i s o sstndlsdsa por l a laftl 1^  
Vv7»t--1« 
Los srpár tanos vsgs ts l ss , sfeoorlgsass do wv* r s Ido, d*3-
s r l t o s sn conjuntos t xonlwicos, ssñalan nnds a i s quo l a s onrno-
& - * - - A S A I . ^ f * i, i   M - f H i *- £ . * | h , 
*. T 3  r iDwiv n 1 - t ' - L'/- * 
V * ^MSJ^SS»** * * * * ^*^P W * «P^» « 
Oh %arosr S H S O ss pr*- n *1 ssttfcllo M los organis* 
fc- » — . — — — — * - * - -  H - A A A M t t J A M t A m l » 
<W  C7 i Í 1 A .f > 
 1 M B ^W b^ ^ ^ ^ V ^ ^ ™  *  ^ » *  v  ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^  
Y s ^ s t - l s s o ds un sswplsjo fltoXÓrloo* C u t r i n j u l i s s t s asps oto s 
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raí tr t <© a b:- c t i v i dos e:: lotatiTaa | agricultura, s e l v i c u l -
tura y reforest ciAn). 
La d i s tr ibuc ión e loa or. -nniflnoa ve^et-l^a en el v*bit^t 
t i l i <y> urii a íe Lunahuanl, corresponda « ¿ te teros ysi Indicadas 
i n i c i Inente; di che d l s t r l b u e l é n nenifleata alerta aanfomÍdnd»áa 
donde puod*n n *r -urt- os los niveles c r c V * r í s t i c o s . *1 crinar 
n i v e l , ua corresponda a l fon o 1 v l l e , y 1^ ^ i o nivel t un 
-^:»t* c r - c t e r l o ->or l o escarpas o por los corros o --«ur d i si 
e l vn l le , en bnie los organlasos vogot l^s cas i ae anulan 
 
el primer n i v e l » o su ver.» se pueden distinguir afJHaj 
p-cioins :i ver:et les oo:x>: 
1) K l 'matorral" riberano*y» 
2) I*ÍB iv* se roo rton entar* lo: "c x :-x>s d« cultivo" de \n 
C 1 ' :pi -a. 
* 
1) ^1 "n-torr'd riberedo*» í a tasa for»; Lon t í p i c a rtua se 
prescita en a. s i todos los v l i e s de 1- cost- peruana, aspeciwlnej^ 
te entre los 0 y 500 rats, sobr« ^ 1 nivel 1 a r f y "*n los r^l l^s 
interandinos conocidos CO'TO va l les "yangas" o "quebradaa yungns", 
"^ n Lunahum/I e s t frrnneifa se dasnl"«s por -rbns a A f f M I del rfo 
Cañeta» nnuláV^os* m c ierto sentido en loa para daña g r a n í t i c o s . 
( I sustento da este tipo de verptnción se ">be 1 hu*e-
dad que ^ 1 r í o tranonite  sus o r i l l a s y * l a natnralasa de los 
suelofr ^1 "rantorrnl ribereño" aa oaraetariaa nor -niorrrr.c-'ones V*-
m 
taro si ti le s M plantas p u n M n ooao s i "pájara baba" (laaaa 
r í a iBÍMTlfulllT i l a *aafla brava" (Oymaiwi aag l t a tu» ) r nombras*» 
db, tai n-nloolo f lo r ni da "tacuAr- " stna pl/tntaa san n-wovseha  
vi, c  i ontranasol to con t , 1 llftaWfll o -
rJ-oawdonaa íiouoelftioaa qai dan l a lenrasldn Ja aar astéstattaa, 
dads a aa difusión y prsdlc»llrf*d da daaarrollo. 
i 
*Cn lo© luc ros con st ntacBnta n Usas o da p ro ¡< í -
4a tas»d-»d oraos 1 "Totora" I ftati miy) 7flfaj»|) qua t i na vnrina 
aplioaelanoa an l a eonunldad, ta "Aaajnaba" (Paldlum Oaaiaba) a i r^w-
ouantrn lxnH Bitataaaiita on o l m t o r r a rlbarate sonó m loa "cha-
pos da cultivo", alando nuy s l ic i t - . t i^ t or/-* par asa Mana y tollos 
aaja sirvan aona ooabuatibla a para asnstmlr atrasa, ara por sus 
frutos» prírn aagarAar car-Lost a para l a propia .ti Llanto sida dsl 
c . ) i i - o , H aj saja) | BfjajU aaj¡ | a j | ftMM a] | ; -
do", r 1» "Jalaa". 
 
2) Plant s n t i n s da l a oaaplla» AaoapaBaando los eu l tU 
roa, o ^astanaads laa draaa da alambra y plantas dt l a "oasajila", 
sxiata una gran variada d da vagataaldn s á t i r a , qua 1* r&npar da I r a 
vaoaa llaga a aar rota abada par a l "c ü - r v 
oon tá "plíAT f | f |Ml "'U '1 oor.stitttjpam aaraaa rivus pars 
l a protaaaUai da laa cultivos, a cono soportas pa~a las "parras" 
da v id , cono ocurra Itfaalsrata oon a l "añila" f í lÉa lU r 1 ^  su-
ya nadara tambldha aa ampia da aona lata* K l "Jaboncillo" ' rWrr t tH 
M 
5 TKtn* ) irbor o^ oor7»ulanaa quo tiana aaHtlplas aplftSaaAsnaalg i n -
elusiva 1 potad pi rpio da SUB f ru tas quo «a mwaaauU 
r, r 1 11 ' > . T> *-> V -   r v ; y  ; - ? ; V — 
 
ra »1 1** % . T as nuehaohos, tr>elu»lTa
t
 anplann "l««*iiearpis nadare 
o  nocí 'O ' : I ' -' o C ' 1 ; n r -r: "   
"ch-n-n *, H " r r lo iv ' r ina" , *grana dulfi«% w l l i H i n % *pnioo% " l i » 
n 4 i n a | awta^naana" y otras qua tl<w»n a licaoidb an la nadtalna 
popular, Xgualmnts axlaOa una gran vu»ladad da yarbas qua aon san» 
trtarwlaa dañinas j qua son fraeuentawaots a t l rpadaa par a i f o r o » 
ptt*ro% par aanatltuir una ma** « l a vida da l a s plantea da mm 
Un? planta adaptada a l a s Arsas da "sassa ja l" o da r a l l a » 
Ta pro mm alada, y tmaWJn a I s a lindaros ¡a l aa shaoraa, a l com 
an I s tnawdjaatama da l a a «acarpas , aa l a **a*a« 'THaflfl ritlM 
Inaicji) solicitada par aua fr . i toa .igrlduloas cus ttanan p | M I 
t T i Ai  I f f P r e - loa con- , idoroj 1 ; -v> 1 . 
" 1 "» ti' 'o lr>\ por donda sa di atribuyan loa a r r á l a n o s 
vagatnlaa corra «paneta a l aa a «carpas o saa a l áVaa qua alga» a l a 
i r : - '  ' t «*'.  a ?] v 11- ' . ' V * - o r ' -rn 
nos sa tornan a soasas» daswpaiautoada aaal par eo^l^to en dsoena 
( 1 6 ) . m \ «bolleha1* an otras áVaaa dal < rñ s s oo nocido con los 
t * v ' :v. | 'Mi  W * t - t e . 
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da c l o r , su Mywria «atoo orgaoiauoo art In dados f a r 1 M xor<5-
f i t o s , loa ;ue GO l i m¡t n TsciaO a l a f u n d ó n Ü sus ho j i a 9 Calta 
t- n-io | | hut><i d -tmoofarle  
Loe O ' " T V-. " ' I n ': ao harían to vincula-
do a con *1 UOR4O vogotal, con a l cual , ?n c ier ta «adida aa lntarpa 
aotrnn, da) t a l masara qua aa rop-rton, nuaran, dororan, corta Jan, 
obe 'ociando a oouportamlantoo ptoploo daaarrolladoo para lograr oiw 
perv iv i r (19 ) , 
ol «studio i a l a di a t r ibución . 'a los or 'minnos a n i m -
TJ -: * '3 P : n-rio  - - i - -- t«r Lnof :"i *r r , ¡uo 
1 co i* i ! M í t i c a quo olios conforman no s* coloca an un- s i tua -
ción i station cono los vagotaloo; qua l a safari* i nd da noviliaarne 
| | un l u ; r para otro, excluye cuslculor d is t r ibución r í g i d a ; y$ 
por otro l a do i qua a l so fon urna loa nicro nr gañíamos minnlas os 
obvio qua 00 Éffp ; i * l « s I t o m vtiv^s Ü vida y da incubación an 
otros orgaalonoo DO son reconocidos por lo--. i t ditas da l a can-
n i "  t> rt -u l r ento f roe arando toda atanciÓn an X s con ; onci R 
quo a sos raicroorg misóos pura den n ro uc i r , o bajo la Torcía do 
onfornodadsa corso l a gonorrea (Bacilo da Hsb^rt), s í f i l i s , tuber-
culosis (bacilo o Koch), "p-'du' l . - -O ; ( l Í::O-ijun Y l v  :  : ) , 
(19 ) . V^r ' lton: n 7 
( ¿\pp':^2-p "i.'-'n":;:). t r r s r l s o r ^ s «Jal *palorttaa»» o " r a l l a r l a * , an 
l a aatv^iidad s a a l M I snouantraa ajctarnliwidos por I n s m—palas io 
dodst lsasidn; «1 " swqui to co-Wb" (Culax) y otros d lptsros t i p i ó o s 
ds l a *eass)l&A% gaajsralaamto poquaftas a r len ldoa , C O R » e l Uraufcdo 
* 9 * M 0 M y * y bsra igas t a £ atetan* :st-»s d l t trina aspadas on 
i ortíniAn v r i o » i n f o m r m t o a » conat í t t iyon vtm f i s g a p a r | Irn 
plmtna c u l t i v :s por los w oaaa¿i l laros% p a r t l s n l a n a n t e pfjpj ! «  
c í t r i c o s ; l oa i n f r e n t o s a ja r i f tea t^n ,u<* í; ; t^n É M f l p t r;uo as 
vi : 'r» t r r \L: ' -o -->jo J . . . * 1.11o 
- ' ' o". 
f u t r a loa "vamaa" comaronto l i rondos * l o a 4 r l o a a # t as a l 
" l a s a r l a Lunfaorlooldas" «1 <-ua parwoit í a ipas is l i smss an a l o r raa lg* 
no da l n noblasléVi i n - V r t i l d» l a oonunldas* L A S " l a sAr lo s s da |Ésa 
r r a " f f l | f f l f r t 3 ) son u t l l l i s á s s pov' l o s ^nansas 4a l a pases sano 
r: r n io 3U nsgaaggt 
Loa r ip t i lao as Hal lan ropr  t os -v>r r> o*j o:\L -
d i o s , cus 1 I U aiaaaM sag aussusradoe, no «s f loa ba t rac ias suyos 
 J "t - : fcituy&n 1 " : -*rr*r i ^ r i o , 1 3 a<> r i l o 
p a j f l a l Tifo**» lo « i s a s l a s l a g a r t i j a s , » n h i l a d a s s; l 3 ch& 
sag afcaadon 
31 r i o CPÚ to * su tos ssiaj t l twya habi ta t da masáronos 
or - i SÉ ÉMsj M i as sMMMMal crutloaos da l a f a a i l i . do 
loa Twrl iHdssaTt l a s *oaajaron ; 'o c tadoa dgragta a l o s t i a * 
 
Jo dol r i o f toado l*c«T o l a U T N do o—tur*  Igual nnto « 
c u a t r o * poojuo..oo poooa 000» *b*§rao% wpojorror»sw ( 
do*), y «trochas" ' v -jfllfTlia* V t » dltiao *s ais asenso y 
eo coo Jisiti soaso con 1* d w f i do los o raí tronos do cuyos hijuelo-i 
<*». 
2' 1 I I », "' ' nz "o ( i— : te ud tu ) i -v. i -
 ^^^^ 
: - - r * # : Í y v i it  ; * / - L t l-
«unidad 4o Ta» si—ai» siendo notorio9 per otro loda» lo 
u*l t uri£**y" f "«BrricV, y dol "guordo-oobollo' 
i -—  
toafcián poassrsr U fowlo t^cU do 
z. .
9 t
  j,  IhmlBoBl y 1M 
«^pgr,*10*" .tur, r 
n 1 tüotrlonoifti da loo or mionoo hoooM oot&u> 
toroa qoo ssa r*sult-<artoo 1*1 prooooo do "os^sjoslsV, diri< loa 
o lo is s a i  do a s baso territorial y a m plow do sustento ra -
~ss prooooo do"o*ro$*eifa" puado tttor 9 o on vas, roXooio-
factoraa ooolcgloaa oono 1* «iiw*sioV t 'lxwi^.oioVr 
y por -a ««s%nto vofloVtivo do 1M población. * «1 
oop 101 fleo .Jo 1A ooannttoé «a topataaoJ m aaAlisie histérico 
(.*). lton: l<r?. 
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 
ssqsamitico da los j*rooas»os nrr 1 ñ£Í aSS qua han p^mit i 'o In ax is -
*v '. * - ' i , i r i : T 1 *: * ' ^ \ 
total t ^ n í í t w n , ^ntr* tanta aa rial* petvfar-r coo cu-O -^ i->r ra asm  
t "¿ - .6  . 1 v* J x no o .^rla 4a Ion 1 fal tas dal '¿bord'Ja oooje-
tur d f «1 so tratara 4a aaplleor as tarzv. *vr \'. f *»  1 . 
his tor 1 " tr l tajaj i no ndaitirf*. par la dbctuasntfc clon TOCA y aseas»* 
tos dataja apartados por laa ajtulaaa y o© asa» utos da fes 
dra Ciasa da Lad*i,rGai^dlas©-s^A da l a Viga, flaaatls da Balboa, 
Prry Rsginald* da UsáVrsgs» YIsquss da ^sptasss y 4a otras fuon-
tae t - oí cor« la loa dooajmtoa sxiat/mtfls an l a Parroquia da Lu-
n :hu n í , los t i * da%saj daade 16721 eoutienon inform* clonas paro*l — 
daa t -ua apañas ñas pared tan larantor hi ¿ tos is aobra lost proaasss 
*coldgioos da la primitiva aaawidad tmrnm* da Lswhsaaf, 
Un anajan prospoctiuo da os "abrasadas} Hmmom" pusda 
ajar l l i i ads sfcadec:rj o lo  i u -.-tas porf *)oei 1) l a oa -xuilm 
dadas yungas jrvv-inoaaj 2} l a invasión feajf 3} 1» "invasion *spa-
Sol*», y l a trffnsfernaaldn cultural Ja la ot> i dj 4) 1» Confi-
fsjraalán Rapsallaass d* l a aa—ititad> l a a l arta aaotldo a l prosaso 
histaVloa da T\av*h*snl sa halla £nti».v.*mte rol melonada asa a l p*~ 
noria*, histdrias dal P*rd t a pasar da las barraraa lapsa atas par 
s i alalanlanta qpa»cial y uultaral qua doadnd otrora* 
1) r!~í3  -in-:*s« 
te aa aunüt» stadia más awtljpaa paraca qm las conunldr*. 
Í¿3 ..  v M  ' ' f.:, : í i". I :; i - lo - 1» o 
n 
«na Integra oldn V» loa « U T O I N a£ro£¿>doa u-inos ^ permitid *1 
é s o a r r o l l o do ow soltura oaraetorliitloa, <ma oa i r r sd id a l o l a r » 
4 
fro i o l cwnclonads r a l l o * Todavía h y o x l afean maaoo ai nasal tffl sos 
do a i—Inai t la t in y Ksordpollo da loo prladtiToa "luogao" o "Yta%» 
oao* nua ponan do aanlfloaOo al*woa atiaWatM homogdnooo do l a 
l a «o tva l lda i sotÉn atoado dootnotdao por loo "naaqowuo*» 0009 
ritMÓI arnn los "p*qlloa n , y porsoo quo ton íaa ana or nlaaolaVi 
- *  :. :  . .-. .. Í . : i - o ( I ] c - n t 
ooja "aaooa do l a Invasión Ino > val lo io T i lmnan l 00 
Uxnab* o l softer ojao a l a rosan luaoiaasa» C ^ r l nnaaawiw» 
t a d i s t r ibuc ión do l.->s viviandaa so haola por U s oso an. 
p i s , ocup*B*to lao Ara s Mfrodnsatvaa» y tañando unr fioonoaota do 
"poblaetoasa do aoMftlladoo** ^sos so000 oo»aati t a « a pol tfslao 
ino aproyaahawloato dol «oopncio v i t a l 1 1 ! doatlnada a l OJM -
f r u s t s 4s loo tlorrao afo o aonoo p i n a s dol ro-.do dol val lo t pora 
porn l t l r a«f l a al laaotnsHa y ataw guanta aup>rvlv*nci" rio loo 
- :) ' ,f» ;.' :. O : ^ > 51 V ' . V ' 5 : ' VTVT : * : . U B ) : 
I soli 11ll *feollkao* o ¿opósi tos rus paro cm *>r orlgiaaloa o r n a -
tos at Iff eultnra p r l n l t l v a , on loo ouo oran guardados ltr, pflflM* 
| S J *o 
V«r Fliwrro! 
te ml c u l t tom tie l a Horra « l o m a r o n or. f so do h o r t i -
cu l tu ra doa a r r o l l a d * , puns coaocioion l a t i c n l c s do l a i r r i g a o t t o 
T do l a "andsnorla*, o ooa mm ho r t i cu l t u r a do ooaallaot M o *n to*> 
m t t i a r t i f i c i a l » * , d ndo cul t ivaban «1 a j i (Capolotoi Frutoncos, C 
C a p o l a n A S M S ) , «1 a \ í s (Zoo Haya)» a l «anoto (Imposto a b a t a t a s ) , 
o l 1 . A n (Oo :- 'v--d^ -uvi.-ino) y otr^o p i t o a a l l aoRt ic lvs . 
':, -r;l .... , I C J r (,"». j i t l v j s -orr^ : 
do a lo a unr< r a - l i d - id g^o x ' f i c uocultur ul) ( 2 2 ) , lograron ooa 
->t'i ;  c Av 3u h '!/' t . 
 
1 - : - .^ t I
 1  .-.r.  .1- r i 1 -*r*nic-» 
(con fQ|ii laontaolona* antrooonorf -<-s, soonorf; 3 , f i - o n o r f - a y poto» 
conoanrfaa) do v a r i o s t ipos da incioloaos 7 ¿* t i n t o s orooltloeot 
l a té*colea dol hil.«ció y l a proparaeion M t o j i J o s » 31n o bar^p, os 
Juatlf lcabio qua 00 d i ¿a aja» a l nao do osos   ritos y.lr.ur l e a 
¿* o o I n f l u í c por l o cu l tu ra I n k a # l o quo Indios qua 
sachos ^lonantoo orojOOOltfclcos corr* -» v*n m p í« t r - n i -
c i t o en m loa patronos t r a i c i ó n a l o s no Ü hallan respaldados pV 
j a 
11 pr$e t ica ; loa r t í f i o a a , « a p a d r i n a n t e cuando on t r r t 1 do o;:.<«i-
m r l o usslnloo proranionba do Condoray 
ITMnIaonto, no oxlston tos sotare 1 3 intorprafoclonrvj 
o in torrol io ionoo ojas m-nton!^ nrrta p r i m i t i v a ooomnlrtad para lo 
c: M : - r. r^r .lo . J '. 1 
( ¿ 2 ) . Vor Pulgar V i d a l l 
33 
2) l& liwnsi&i Xftao. 
La Sflv&fti6n Xnc* oontrlbtftf da d ^ r t * B W W a win ral**» 
t i r a travfomoelftt cultural, rvsitanlAtfoaa mitro tanto la par «tu» 
4 
t o n e l r1o los "^T^p'doa htcwnoa "prinltivoo"  *, i n v ">!dn XHBR oa 
praaaal on un calar? i« i«tch*a, cabido « l e ro «letona!» quo p i t a 
f 
roa loa Moradoras dol valla* 
Xne* G^rcilaa© da la faga an an crtolea (23) axpone quo 
ta a l valla da HantlnmAe (24) (do ¿tonrfo proriono al norteo da la 
 
OTtfrfad da Lun*hu*n*), habitaron 30*000 wrinc< 1 a*<ndo do Cha» 
quia neo (25) a l cual organis4 1* rooiotonci contra lo ponotraalsVi 
 
 Ys r Oareilaao da 1st Yoga, T . I 1 , p«635« 
 RwntühBonae, aotfln Qorcdl ÍOO K in i f l a s to a lga l f lo t "¿onda a l 
hombro a»cnraiont<Tw. ! :< tóa*e l» *iua Indico p«r& l a parta b*-
íJflfc^ L T^f^3*^L>^^ íí^ í Z»^ i?*^ j^ cfti j¡¡v ^^ ^^    ^ L^# r ^**r TB^t^^ fil^ 1^ ^^ ^ 
* . cu" orfl '1  o ibr© ; d v l i o 
"^^ ÍHX^ -J'fc^ i 3^3 ?5fl(P^ JP^ H p^^ lfl^ íJ^ t^ SÍ ^^L> X^^E^^^t CÍ^ JCÍ^ WH^ t"í^ 4^*^ *^ *f^  ^ ^^ 5^ 
Incoa* Libro 7 X * p«á4-« **Hunolmac9 qua qttioro doslr aa» 
oant íont rnt»B; Un—ronlt «aal por w r í a qw paaaa por 
a l r O l o , o l curd, por *TT a v raudo y c --udoloaa r twoaaws 
alnada m A mtsafin £wt ta f e e W o a t br- vo nostbra. tfonaa 
¡ M | O V ' í Mrifeaa, t r f #  - r,o rorí*> r im lagaj uo h-y 
H"" .^t' un. - pu^ to , - 4uo oaa» aaodüoa tlal Tn do aa atraaao o l rl<^ 
— — M . ^ a yu. - m a m ^ — - — . — % ^ ^M«-V ifr é> hdti^iwHA  — a *   1 A . ML i)» 
con^i'Vío» fraOj cono xo M I OO vor^no» -BOX XO p-ss r^n aa 
isr/lorno, y porosooti &aor'ibl$r*?!ita» ^ l norabn* '*<il r i o aa 
eo"^''.'ttn ^nt/» iw'bra Runa* ova ottÍ,<?ro )o':Ír mnta . v dasto 
  ^   w « * * H » B * ' * p 5 \m*r * * < ^ - i - * v < J « n * # J J^f»**»-*"  ^ 
%»rbo huanu» w o t f f l f l e o aac-montar» y con l a C f i n a l h i -
 fjíijLj^^ p '^ fc^ í^^ jJ^  ^^ ^^  ^^ \lflí Ij^ at^ B^ *^  Í^SK?^(J^^^ 
aanW» j múm* dloclanoo jvtitom dlson ol w h v-o 0 3 r r m -
tor loa gantos. Loo h l s t e r l k>raa aa - ..¿1*3 U n r.  asta v-f-
11o y A aa r i o iOTVigmuw, corro ^ Í * I K 5 O o l nombro on t m s lo -
( 2 5 ) * "Hnñrcu, Chillen Y Rxmhamrio* orón todoo cuatro a i 
ur -ioücr limado Chiriulr «a cool »o tratara oono rar f 
praMMKa <iuo todoo I03 do m oon^rc'- tonlooaon y rooonoclo— 
aaoa r m t J> t wiqm no fteaaa« ana aaaaolla»
, t#Tor 0-rellano. 
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da loa gua ¿raros dal irapario incaioo. Oaanufts do cuatro aftos el© 
M M t P H luohrts (26) loe *Tun#*sw fueron torro to do a por I r tro¬
pas lasas d i mmñm da Cápnc Tupanqul, ha»r Í>HO dal Inca P^ohacú * 
i 
tac | 2 7 ) . H inport**nts r e c i t a r loa fñe to r^a po l í t i co a ^ua I n f l u -
yeron duraat* a l do» r r o l l o la l aa luchas oon >u# aa *f*ctu6 l a 
immalÓfi "aoo l Í£ lc* n da l i a tropas I n c a l e r á , anbrs todo a i aa t l s » 
aa an cuanta loe ctoa d i m i t i ó o s » l o <iua obli^g an michas opor-
tunidades a qua loa contingantas da IsS tropea fijaran sus t i t u id*» 
por miarla hnaataa ¿la £ u » r r « r s s t ya qua a l el Ina e^duros© dal D a 
r:mo y l a s ^farwfcí ~daa uranias da l a *miahr:id^ yionr n nroduc&in 
V I ^ ^ ^ " ^ ^ ^ ^ ^ " ^ T I » -^^^^m w ^^ »^w -i* j^ v^ ^ tf^^^^^^ —-  ^^^^ ^« ^^^^  —, ^  - - - ' ^^^^^^^ 1   
(26)» *T cono l a p o r f l durusa, no amaranto qua a l X»*a «a r * t i ~ 
mhn los vnrasss «1 Ossoo» por causa dal calor , aus antas 
ti- t-.ron L ^o r r s» %ua por aar l ^ r g a t y «1 roy in^m habar 
too&do Tolunt^d do lis Hogar a l ©abo abajando l a sriblas* dal 
bnjss snernss SB a l o i*rsito Ine-s (2g ) . 
f i a los tartos y oo l l i ios t 
t¿>nt n loa *1 -uso©! dnra?-t 
bar loa a l Ouarco y us v i 
1 noofcrft Cuaco» 
d m qua a n i l s 
JpBffSjj^ w^ i^9 Cj^j® 
3t>uio vie \m-
ion tola sido 
m 1* 1 ose «1 
S         
(27). Gareiluao ia la V^ gs» T. XI» p,65. 
(2«)# 7wr Clsss da L**ént 1%1 p. 225 - 2 » * 
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>L^ > S^fl^ L^ P^f^ ^^ ü^ í J^^ s '^ j^ í^^ ífti1 j^^^ ^ «LOÍSV dCxí^^ 
* *  
Wm l^roco qui l o WHmttmatmm *n usv* oapacio do c e r e a l . C«C4s^r 
B a l l l d o m un astudlo tf« asqwaw* oonjotwrnl «apon* qua «i *tim -
f M incifoicoa MÉ8t£$ an a a t » lunar u r m c é r c a l e » s is ter fáUensaanto 
* » 
oonat rufdf i» pewríi 1 Í omianda 5® los d«l¿ncira. fcaa»* *Loa l a -
caá riMtaMH in^wtbrm on a s t a logar a todos loo da l toevm-
t a s do l o s pueblos na t ivos , »ap*c in l r«n to do l a a t r iüma na t ivas 
lnv s^ fwwr^íj ^a 1.-** |if*t*t¡o noftja con© h-Tiaa Aflatado da loe 8 O 
* 
r Í^5"*í3^ f^ta^  L^^ f^tJS HÉklMl L^3^ *ÜL^ Í^Í ^J -^Tpii L % 
'*j5^¿,,'oíJ lííflí K^fl^ i^^ K^MISt ÍBUlífclKi^ L^ W J^íMÍ 5^(¡Í5* 
 
$mtn o e**3i x» 80 l laaabn P a b i l o . 
ta i n í l i r n i i i ncs loa on d a r t o o Atldo so n m i f ^ a t é t o a » 
b%én mi 1 t opon lü i i a , dando nombro a lo&aras cono o l oaso do Uehu-
n , : t *> IX , for y . Ink^hu sd r oí *OÍ tantos iw pars l s t an 
^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ "^ O^V " J, 1 H ^F^^ iv, ^  H J v * "Tí' <* W  J DP * P^^ ^ ^^"^^ "I" w-  * Wí*^™-^^ W 
* 
ornóte hoy. 
QoOHBBMd^ l a eon-a:í ata do 1'*» troo&s I n c a » * 'tornaron a l 
*»**"»*«,iB*i,'it#- <nr*' *** win M'^w i»» " W ^ H ^ M P « H V H W | * " w**-» <w 
Cuaco w io I» i r P <)S| MiM k Mfe (Sp$| M riot H |M rio l o -
« 
HHih^ ^^ b^ j tw ^ HdgJb^ ^^ Hh .^^jku jgh^ AjfeA  jfctHji B M Qu ja ja OtfeKM 
P W 88|8BBBB| r 881BJ B8J ISSBJSSSSPSSa. f SJS<  * 
y) i * I x m a l d n oopatiol** y l a t r^nsfom^etdn c u l W í d 
do l o a opw^do*. 
Ü^n l n ponotmalfe ^ loa ooi»aJUM «a al. 3ra* do -un- hu -
rí^ oa ppoílttOfl WMI I M H tranafero^oldn multara! te I r i ^ d t l v o a 
36 
1   ® I * O pi 'J* C'^ ' ^*X* ^ -** | | 10111  ti> 1 . i, %^ . ! oA-^ 51 - x 
forma irapo»itlv.*<t rs^liaJwiooo por t nco a l prooo^o *is scuLtur®-
# 
ci te dontr© <t» nol&s for jados. 
Coin l a prsssncl* <!o los *a Afolas l a s antiguas ins t i tu t ion 
nee soel^los «uíViaron w prooaao -is i M i n t g ^ e l o V t o o p t a r o n 
m conf l^ i r f»e í& h£brt4^t i^ r t ic i i^ i i í io tnnto *is oloraontos MM i 
* ^ M * 
vos ../r£r^ona3» >ntsro fc&nts, vsi ha oho At4* 'UIBTOFEKS a l paisa» 
| | « e ^ l f e l G O rio )* oominld^d, «1 »flta,ssr I M e©n^iot«dor«s sus 
cassis 7 ios r a^c i jLtm P »blos , ooens ©1 sr¿ao Jo i V ^ . t l ^ o M ¡ M i 
trasiA y P v U i l O t dicho objetivo ocuparon l a s irons plonns 
v a i l s , m>«*&iand© a dotwnins* loo lindoros do l a s eaHos»pla* 
s a t ssolnros y o r i f i c i o s pdKLioes, mdimtm lim* mat® da »cu»rdo 
eon 1- =n3.!a r^ninaular. Otro p&ao dm mm trmntannc6n m r o a l i « 
%6 cm&ndo loo ^apañólos obligaron I loa ^bitnntoa A é i j a r mío rao» 
radas on los dadivas da l a s asearpas pn* ^  i r | oonstndr sus v i * 
vi*nd«a on l a s irmns dasti8ao>s a lo» nuevos poblados* Do asta 
« r » loa primitivos v:ro : ;os pardon su antigua ostructira* 
l a Basva ra l ig ldn ( In « a t o l l e n } t io qu» ss Mm axtanaivo tmhtén 
' * 
pi ra « 1 rosto dal pals* I-00 a s ó m e l a s , no 30 &<$m?wr<m assnotal ~ 
r?rmto do l a s t l a m s f do los ea pos dm cul t ivo do los indios, on 
tanto ¿atoa asbaban dblij^idos a pagar un "tributo* por l a ansaHsaw 
* 
sa éo l a nuova r a l i r f t o y on d^r to modo áml lAwm (sastallano)* 
ff 
Dado qua e l aáoctrijmámto no * ataba tan s i l o wstfcngido a laa 
funcionas da loa alsticwroe, tmnbldn or* ejercido por loa lenos, 
los cuaima tenlnn a eu cr-.r&o un grupo do f u i l l s indica* L O B i n -
dio», por tanto» «ataban oh l l -»doa a retribuir a trsv6a de un 
"tributo en ffp^daa* (productos alinenticios vestidos, ote») y 
# . 
do "servicio»*» Me tardo este tributo ao oonvlrtlé m un « t r ibu-
to amatarlo*'9 quo fu» otro «lamento desconocido por los antiguos 
orí* 
W "tributo nenet-írio" l id nrri^m pars quo loa "encomen-
dero»* aa Apropiaron do las tierr^e <te Im ^ m r n » w coro tanbiett 
ocurrid en otra» Areas del s* i s (30). 
Racial n»nte f los primitivo» agregados i -ns riel v>ll© 
do Tunahmna', toaron lirnaada» a un vrocono do mlxagaiiaeidh con 1« 
preseas!» 4tel blanco aap^fíol y M negro africano, qua en codician 
de «solevo fuá Incoroor o 1 s nu»v--<» poblaciones ( 3 D . 
Apaaas trataos» tie es uem t i ; r y r r : i r los efectoa 
que sufrieron loo prinitivos <«re£-irSoa 1o Ua»hum< sobre el im-
pasta 4» la cultura aapaBolt, eje* mn onfoo 4oo soaaawawrte en los 
i tens si&nlentea, do acuerdo con loa procesos do s i cesión v e r i f i -
(30), Ver Vnlcorcelt 
 * # 
<3D« Ver Qrayt 1951 1 y Levlll ior* 1921. X I . 
M 
l 
Gndoa an H OüP*ffiÍdnd Citada» 
* 
4) La CostsndUad 7 PU confi -ur-ictdn ran ublicana. 
Las luchas fia arar** e lucida dal dominio asp&ftol an l l co-
mnldad, an ciarto a*ntldo, no aa hicieron avldent^s, ya « 0 l a otw 
gímlznd&i administrativa aa nt'-ntuvo hasta finas del 3 . XIX subsiü*-
tland* lnalualm clartas formas colonizas da distir. n i r a los ^ra-
* 
gadoa. hasta loa dos prinaroa dacanloo dat pr^oanta aiftlo» 
Otro rvocaao da "InaasiAi" iua s ir t t ié aata oosmnid'td aa 
did *n p ano periodo republicano SO TO consacuancia da 1« ftuarra con 
Chila (1379) f P«M an JU tradición Ü los ftffcurdss ÍÜOTadoras aa ra» 
glstra l i ra sisty*ncia rúa opusieron loa ra» adoras dal éVaa* Inclual-
Ta una da iaa infona ntos rrjfs n i .nai racuorda a l ttaqwi da loa 
ahílanos * l» localidad» y qua loa Lun-*hu nansas aa dafandiarsn das» 
da ana aoaqula abandonada, asada ama trinchara , oon zrm hr-Tirur*, 
hast* qua fueron vancidoa por habana ncabado l a  t fLcion. I.a nis» 
aa in orannts <* fiada qua daapu^s loa a h í l a n o s anquaaron las tasas JT 
A U ctifvjn 1. I 'IÁÍ' i / i* ar¿lv4r*;oso 1 'ii&an Él ^intiñFO» 
H W I S *s»*w ^^JI^W* w T ^  * * v * " ^ » ^ ^ * ^ ^ ^ ^ ' ^ o *w-» »  — v ^ ^ a v ^ ^ 
Cama Indicado, loa agragados da l a o o i w l ' d rnn. 
twioron su or ^ i * a c dn ad ini-atr.ntiva da l a Colonia* da tn l for* 
ns qua an 1906 Fray Itaanelseo Cha+an* Salinas an \m panuaño trafca» 
Jo (32) , Identifica los "p»©asw y pnafolosws "Cnlltops, Tflcno, C -
s ^ l l a , San I-eranw>, telaas, Cnntagallo, Jujo y Catapall* an Is mat 
O V V . t x y t H e - r S j y a y, / j h . d T : - . ^ , 
(32) . Chaoses 3alin«a* 1909* TOT, p#2fc0 * 244. 
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&m pNk CmotR» ii**nndlll*» 5ocsi t San Agustín» ftuOla, San Uto 
* < 
ranino, tangía, Jita» Condorny y Uctap « 
 
 l «1 oonaa cls 1940f ap^acon 26 agriados hwiaaoa, forma-
dos nor la v i l l ^ un m&m9 un e^3pflNMt|| 21 S É S W Í O Q » 2 haci*n~ 
dae y un pago, 
Advirtiincloso oí» nmnroa «8n*M»l*RtM ha» surgido ote -
dteciando a une «icoBi&asaién aspaoi??! p v M p É i i por al hor*brot m -
cho» do los ¿malos alt tar van # iac >r»<r*doa a otros caes© * 
r£os t los owa atsuiosido un cielo Él ptataianto absorban ©atoa nue-
vos oon"íUmrsi4o»0 co**s *BollMa* ©on 21 hsLbita&tos» 5oeharoaa oon 
62 UtiMtmtfta, ninfea son 92 w r ^ o m , Suoro a « 2 6 y « l ^ d » 
* 
A Aro© con U psraonaa, 
Co^^dnH en p*rí©^oa do tiarapo cü^rsos (1090 . 1959), 
1» fw***cl&i» doa-fp-tiMtihj * ineoiwraelta) fio irnos aglorarndoo 
por otroa, oteflnrsao | | din&aiea Ü 2.® auaswilflá on rolacién asn 








K l Arco 
La '"fecañadn 
San Lorenzo 
"31 r á p i d o surjgimi n to y desaparecimiento de l os - ' r o í -
dos, porticulttrnente no han alcanzado la categoría de "bar r ios" 
reconocido» por loa marodores do la co unidad do Lwatauana*, ae do-
be i v a f t M f- -o. corlo 'si i T O S O .-o ;> r-ron r rovoniesetal Él 
otros bar r ios on busca do t r a b a j o » sea por a l sistsav* do "yanacona-
j o " , o por o l do "peonad", t a emigrac ión y l a d isminución veget -
t i r a » pau la t ina , on c i e r t o s en t i do» tmbSAn contribuyeron a la do-
 a p a r i c i ó n do v a r i o s núcleos» 
M2 
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d . ?>l n-frej b3¿tfrco c?e l a cpniyijtdefl 
£00 d i ferentes factor a 3 h i s t é r i c o s nue i n t e r v i n i e r o n en 
l a s cu l tures l o c a l e s y on l a o r i l a c i ó n s o c i a l do In comunidad, 
repercut ieron también en I n c o r p o r a c i ó n del e q u i l i b r i o b i ó t i e o , 
de t a l auerta que l a s Actividades produotivaa y t r a n s f o r m a t i v a » 
y de into r e arabio constituyan en i ios do int^rpenetr n c±6n tanto en -
t r o los moradoras do l a eede, cono antro l o s do lo "carnpiaa", o 
entro spsbos. 
Sin duda» un estudio de padrón «o v ida puede darnos una 
Idos a i s e s p e c i f i c a de l n i v e l b id t i co do gssH uno do l o s abroga* 
dos huaaMM do l a oossmided. ^ntre tanto , dentro do una perspec-
t i v a te&rioa, 00 pueda e x p l i c a r r¡;» l os proceros competitivos han 
decidido c i e r t a or /*nisae i^n integrat iva que permita l a pers i s t en 
c i a do l o s d i f e r e n t e » agregados» 
* 
3. U M M M í AKSA Y DISTANCIA ECOLOGICA 
La eaaaaiUst da Lunahuani 00 define como t a l , *n r o l a * 
c idn  los individuos o jrupos huraños <n*t se h a l l a n intardepen-
dlentos bio*tica y ocondnic'-nente, logrando <m a ata forma t o m a r -
so mía a f i c t o n t a s «n l a lucha por l a e x i s t e n c i a . As i notamos que 
entre loa noradores do Lu ahuanl , c a p i t a l del d i s t r i t o do su mis-
mo a'i^ra, y I rv-yoris ;o Ion -or-- ;or-->- ie los d i ferentes barr ios 
y haciendas, ex i s to un* marcada in terpenetrae i t e , o en o t r a s pa-
l a b r a s , -me l a sedo y l a "c^ipt no a-11 an entralaaadaa a M » 
YAQ las individuos V* -X*- constante onto :n *o y vinisjssH 
 *> .' 
do-1 pt&a * In crapiñft o T I O W T Í S . ~*to tocho yo ¿raneta I urv« r » -
C « « I Í K ! bldtloa y aosafedcn, yn l o d l j í m o » COM an o l oaoo del euj^ 
tiro do l a s vl&ns 7 -ilgodoniloo 9 o affs aapjlasMnto por 1*» ©xifpww 
cl*a qwí rocl n L a «h cr?a J» t a l suarto, quo wash so « M I M l 
pu blo, o o»? é» 1» M d t t qo*d*n eorndaa Surtsts o l dfá cu ndo 
gua r w u i t e w i m hallan <m l a weaeiDÍfltz ,v p r-^t-vm r 1 t-'rdooor. 
w ^ ^ w »  « * * * * * a p w W^^ÍPW»"'* jjpr  <»  ^ " ^ « ^ +M-^T-*mi * r - ^ » p 
o n oorr^d»» durmt» l a o—m* cuando dichos aor^ikMM tlonan 
< 
casas on In "cfnpiñs* y m o r a n » today!* o l s£b¿do o «1 drttd.u;iom 
ÍÍJ^  i^ c? ' ^ y ^^ ^^ ^^  c L^--^  Í J í ^ í f l r p^^ s^n^ j^U^ ip^ m^ * ^3* ÍSÍ^ X^ J^* -¡3CÍ JLCN3 
« #  
«bastos d t a r i o a n t o » a pa r t i r da l a» cuatro y a«au» p^ra van-
dor tur* pro 'notos, y «¿afea dol twblo p«ra abootoosrso, lnVmtftifi~ 
 
ofe.ioso dicho coi35rdo p&rtieul?3r?'í*nto lo-1? ,Ji**fO© y doialiigos^C^ttto 
di le» *cfisuipi£»w o do los *1 flw oMos barrios ifcja-i oonotAnfeoiniito 
« l a «oda y o n eamprrqr ciertos obj^toa, (tojidos, M d i o w m t o s v « t o ) 
p/ur.x --provlsion-irso do ciertos slitaantoaj loo domingos ^ n s r a l m n -
t» H*&m r s i s t i r I 1» caleteraelfe do 1* wisa» psra v i s i t a r 
s sus pf?rlflntÉi y aaiPOSj ao tnolodsn t^rabidn a l nu vio para oor-
t v w o l o*balle o I r a l idwnq | W I prwsaatar w a nuaja on o l 
pup'-to 1 *dis C i v i l j | M I n sc r i b i r a aus hijoo on o l rogis-
t ro do 1*. «a*ileip*lld<?d o p m «wntoir^r - sua H M M I para P*f*r 
lspvoatoo an l a Cajs do Dspdaltos y tonal ^ .clonas; p r a a l s t l r 
€ tm partid© da ffl tbol» psra oolotarar «1 b^utlso da sus h i joa» o 
p^ra apa£'«rliHr M asa—l ^ntoa? pnr* matricular n sus hijos on lo 
oscusla^ o ^atftOj oono ontudlí^ntoa 9 para ®n rarrlr a ana olftaoa; 
p r - C^lobr r niv r.-r..o c por* h -^r ^  or. -r x - ; > >. ^r; 
f i n Ina rssonoa fon ndltiploa y w « n «n ovi/l^ncia o l fac tar do atgi 
cite quo a jo roo l a c pit d dol distr i to, uo constituyo do 000 rao¬
* 
do ©1 c<mtro do l a comunidad» 
21 Area ooolégloa ©.us l a conunld ,d do lunshu-ru* ocupp, «*3tA 
representada por In interpretación M los diversos «grefadoo hum-
noa on form do b rr ioe, hncicfidns, ti^r.oo» oto, con « centro de 
la comuni iad» intorpemtración nus so efoetAs en una forma constan* 
te, en frecuencia y voluraan* De ahí quo los l ímites do l a c muñid ad 
están dedos por lo,* sect.ores en oue so ra-iul» o de&iáit*» ol poder 
de rítmccidn del centro do la conunidad* Atendiendo a esto esquena 
ecológico de referenda, so observa que loe limites oolltico-adni-
nistrativoo del distrito no corr^ oír m lo* Unites ^coléricos 
^^r^i7 * i d é n t i 9 ° 0 0 , 1 0 d s i * * * < , e o i ^ i c ' * x n e o B , u n i d n < i 
^sa fsata do concordancia entre l ímites político-adminis-
trativos y ecoldgieoo explica en |tf¡ los "Garapiñaros" del sec-
tor do Jacall.' (pertonociontjes a l distrito do Pasarán), quienes so 
encuentren mSs relacionados con l a capital del distrito do hwuúam» 
ni quo propiaxionte con la sedo del distrito do Pecarán, 'ate hechor 
-lobo « que lo intorponotrncidn o s á favorecida por f^ctor^s ecolo*-
fíicoo &3diJ»s en términos do desgasto de "nor; las para :?bt<*n*r cier-
to© servicios, o para participar do ciertas instituciones; en esto 
sentido, los l ín l toa do l a comunidad do kunahuanl penetran en e l 
» 
sector del distrito do Pacsr.&u t i CUESO contrario, so puedo n f i r -
«ar que ocurre con *1 ¿re* ?»un ci 1 ocupnda por los barrios do 
Cali topa, C Htop i l l a , Concón, Ranadilla, MÉ cono ciertos núcleos 
en formación dol denoralmdto s i t i e de l a **aon*eiJnd*M» que tiandan 
a *ogr»gflrs*» *%n Tiste de lo atracción ajarcida por **1 centro da l a 
coriunid^d» y» »rt» ae <meuentraa uta vinculados conarcinlMst^j o 
para la >bt»ri£dáo do trabajo» owiolaridad y divareian» « t e , con 
* 
la» localldaáeo de Oaftate, ¿hincha» Inp^rial» Hala» !Ana y otras* 
De 'tonda ae puede concluir p | s por un l«d© l a ¡xnurdd&d ae d i -
lata penetrado m e l i ra» administrativa de Pacerte» por otro l a -
do aa contrae en su conflEnrncion aspaclal* Oisninucidn eea 
raspeado I l a dlnlnueidn do los contactos con «1 centro de l a e<>-
unidad» pardiaWiose :>si I** f - -cwnoin eenet^nte le la inftarwar^-
X 
tr^cidn M i caracteriza a loa otros barrios* 
# 
t * 
lea distancias «c ñ 1c *s no aa definan an «¿Voltios de 
distaasla* l inar ias o aftricaet e l las se *xprssan m a l sentido de 
fasto da sa'trdh* y da los raadlos * ua loa individuo* anoia'* p»ra 
 
Se india» a l ooriiir las distancias ecológicas, tanto a-
que son inharontao a loa i W s o e punto* da l a eownitíad» 
ptrtiende da Is Mi l de Lunaliusrtf» ooae a otr*a 3* calidades qua 
 
se hallan fuern do los Ifcdtas ©colérico* M l a conuni á
0 
 
1) Distancia *col6fíica dentro da l a no—nldiad. 
Loe individuos qua ¿recuenta mito Silon del pueblo de 
XaautaanX para l a "canpiJU y para loe diferentes "barrio**» y que 
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generalato tacón el meer¿*iáo I pié» s->n toilc«dos conjimtaatnte 
can klloiaotrlje cubierto y #1 MMft empleado; cuando lo» nere-
dores utiliaen taxis corno sndio de transporte se consigne s i costo 
ds la m m y el tiempo necesario p M 1 - vw>r v% 
CU* DRO X 
rntrncim mauomm m> mmo w LK mmai ^ Á 
* HMi .-*». _  _ T m.m_fi «A . ^ * jk MI ÉÉi £  
Mi  | H P B ; : T O S T 1059 ( x ) . 
Do» íunshoanf * H t e . i i n * « l Tiempo Precio Taxi TlMpo do 
loa mmm de g&s 1950 1959 fasto de 
to 1 pie «rotor /ví l 
MM 1.500 
 
W20» 3/.2.50 M I 15. 
hf\R 1« ™ 4.700 0h./*5» 3.50 4.00 
 
20* 
a , asa Jiil— 6.000 
4 
lh.30» 5.00 6.00 23» 







C-.-l 10.600 2h.0O* 
É 
10.00 15. 00 
1 
30» 
: MMHMi la.ooo 2H.30» 12.00 i&.oo 35» 
Cnll top* 14.700 . 3H.20» § 20.00  22.00 - 3d» 





.ht J j»_nm I T Tf 
-ron HM ej 
1.500 
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5 . ' * 
5» 
I A » 
Jeeel le 5.$00 
r » W W W 
lh .10» 6.oo 7.00 22» 
o t P n 6,400 2h.X5» 7.00 S.00 30» 
Jnc r i l l a (P^cv ln) M N 2h.35* *.oo 10.00 | Ü 
( x ) . Puente* InroatlgRoidn del autor. 
I I 
 
2) Dio t rnc ia e c o l ó g i c a fuera tf# I s eoemnidat* 
I  civ -11> d pnra cub r i r l a s urftos quo sopona  ! 
centro do I n comunidad de l a s cnp i t^ l^s t i otros d i s t r i t o s , a s i 
como do «»oxoS| y también l a c o i t a l de l a RopfShlica» l o s lun^hiin-
iwmaes h .^m uso so onnibuaes ^ue of- íc tuan o l recorr ido a una r©~ 
locidnd do 50 kzis» per hora, a excepc ión da l traioo quo r e d i g a n on 
l a cor ro ta ra prmmanricana. ^ 1 cuadro simulante sumarisa» d icha» 
distanciaos 
CUADRO I I 
WUtimUM ECOLOGICAS DKL- CTWmft LA COMUNIDAD 
A (mos caratos» 1959 U ) . 
ÜMttKI I n v e s t i g a c i ó n del autor* 
u 
JSn a l «madro anterior t a n s ¿ l o »e ban M l M H l o » p«to 
%M oan l o a eualM l « s lun-.hu wsmna n a n t t a m n d i r t - hit^ir****» 
t r a c l f a const -<nta y ft dead* 39 d l r i g a n por mot i ro 4a a ^ l a d # d i w -
* 
e ] M M | a a o o l a r i d o d » n a p e l o a y bu&c ? da trabajo, p r L n e i pairean t a . 
 
^JUaaJtei-le a l oundr© f i * 1» 1 * p - r t o m l o l o m d a a pr*» 
« i o da t a x i , s a randa d ^ i u c l r a l prosaoo d* "aueas idn* con r a l a -
c l & j I l oo da n l t » r c i dn ft I a n d l s t w e l a s a c o l d l c a » e n t r a 1950 
y 1 9 5 9 . 
* 
012548 
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DISTOXOTCICW IMNN on u POBUCZOM 
 4 
T . R . M*lthua f on «as estudiaa de l a poblncldn Í n f l e o s , en 
 1 Siglo X V I I I , IX*H var ias SSJM|BJBJS*JM entre l a s ***a se deet*. 
oa que " l a s espacies b io lógicas tiendan siempre o mss»ntar an pro-
greei fa tfuwiti l e a , a paso ;ua los recursos f»li*ientleios nwontnn 
 
en r?rosreaito .arltnftioe* ( 3 3 ) . *xiete consecrar? ta nan te en 1?» pobla-
ción faumno la taiviencia * agotar lo» produetoo disponibles y los 
  
rvruraoe po tenc ía los , t a l coro t?nbi<ln ^ - u r s Bartraad H t & e l l . . . 
(34)* Asesar de ouo e l i s Mssndaj Malthnalnas «o loo pued* hr.oor 
cier tas l lnltaoionee, no ao puede regar constituyen una do loo 
é 
snojoree USOÍoo «obre a l eatudi© de l a poblucioi*. 
«ooló^icnrymte e l a n á l i s i s 4o l a peb l ic ién puado ser tan» 
bien suotant-td» teni4n ;oao en cuenta e l complejo "ausento do pobln-
c i to y ajsrmto de ocursos** o de l a interpreta c i te de asteo fac to-
r e s , poro se deba tañer m cuenta que l a población hwumn ti*no ei*£ 
tas eap^cid>d»3 paro organisers* ecolc^ic^ronte y prepararse « t r a -
vés Ü racursoo culturales psr?> I r lucha por l a exíst^neAoj ^n este 
sentido o l e l i s i a Je U poblaolAu pos ib i l i t a l a OMsronsiAi do 
los fenfeonos aupra i fcüoadoo. Oo esta fon**, para e l o -tttdio de l a 
oonuni'^d de 'un.vnaanJ w o p t í por abstraer Él pabla a l t e , senelds-
rado en i?rupoo¿*sow, D>?donalida4, y profs s i é n . Isolssmto so to'^ d 
(33) . Ver Halthua: IJHm 
* # 
(34) . Ver Kuse l l i 1952. 
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en consideración hochoa v i t a l e s re la t ivos a In f e r t i l i d a d y longe-
vidad da la población» a s i corio ciertos hábi tos higiénicos» que de 
ftl^ún modo influyen en l a persistencia de l a población. Otros fac­
tores que se tomaron en consideración en e l estudio de l a población 
de Umahuaná, fueron l a mortalidad» pnrticularmente l a mortalidad 
i n f a n t i l , y los movimientos de población. 
< i 
1 . DISTRIBUCION LA POBLACION 
Según e l censo tie 1940 e l d i s t r i to de Lunahusia" tenia una 
población aproximada de 5t500 habitantes» de los q>» l a capi ta l de 
dicho d is t r i to sumaba 757 habitantes. Por e l levantamiento pobla-
cional verif icado en febrero de 1959» se consta tó l a existencia 
de Abi tan tes . In f >liasnante e l censo de 1940 no considera l a 
dis t r ibuc ión de l a población de Lu ahuaná por grupos de sexo» edad» 
color, p ro fes ión , etc. lo que pe rmi t i r í a un estudio comparado.ISn-
trot^nfco, un hecho es notorio» ta pérdida poblaciónrd. de LunahuanJ! 
cuyas causas y f ctoros explicamos en otra parte de este estudio. 
Un hecho s in embargo es evidente» que Lunahuaná se pe r f i l a como 
un area que es tá sufriendo una fuerte dosis de -poblr?cióni í 
t Distr ibución de l a población por sexo 
Lunahovna' (centro de la comunidad) se caraeterisa por pre-
sentar una población en l a nue e l volumen mayor e s t á dado por e l 
sexo femenino» ya que alcanza un to a l de 313 individuos» mientras 
que la población masculina suma 272 individuos, lo ue s i g n i f i c a 
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quo el sexo femenino alcanza cerca de un 52,5 % y ©1 porcentaje 
masculino expresado es de 4# %9 
La presencia de ese número de personas de sexo femenino 
se debe en cierta forma al e*xodo de gran parte de la población 
masculina hacia los centros de trabajo fuera de la comunidad, a 
donde se dirigen en busca de mejores oportunidades. Por otro lado, 
se pueden inferir de los cuadros 3 y 4 que los nacimientos de per­
sonas de sexo masculino son más numerosos, conforme indican los re­
gistros de nacimiento ocurridos en los últimos 59 años para toda 
la comunidad, y también s n especificados para aquellos nacimien­
tos que se verificaron en la propia sede de la comunidad como dis­




NACIMIENTOS OCURRIDOS Y REGISTRADOS =!N *¡L DISTRITO 
DS LUNAKUANA (x) . 
Años Masculinos Femeninos TOTAL 
N° $ N° % 
1900 101 54 86 46 
i 
167 
1910 92 49. a 93 50* 2 135 
1920 113 53 102 47 215 
1930 129 54. 6 
i 
107 45. 4 
i 
236 
1940 9¿ 50. 7 95 49. 3 193 
1949 107 51. 4 101 46. 6 2QB 
195$ 116 53. 7 100 46. 3 216 
(x) . Fuentoss Registro de Nacimientos del Distrito de Lunahuaná*. 
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CUADRO R».4 
mCIKIUTOS OCURRIDOS 30tAM*BTS « K 0*! 
IflUH&MM (x). 
p . Masculino * Femenino % TOT At 
1900 9 45 11 55 20 
1910 U 52 13 48 i ? 
1920 t 48 10 52 19 
1930 27 73 11. 27 38. 
1940 12 63 f 37 19 
H H M 63 f 37 19 
1958 i * 66 9 34 27 
(z)« fijpntQ» b i s t r o de Nacimientos del Dis t r i to da tanahusvJL 
1» l o s cmdros 3 y 4 so d^sprwde oye ol nacimiento de 
indiriduos do sexo masculino »s leva^nte a^s moroso ) « n t r a t a n -
to hay que admitir, t?«nhié*nf ue 1*4 defunciones NlflÜM Mi sexo 
* 
masculino son mis pronunciadas qua I M mf^ront^s a l sexo fetaenino. 
3on es ta» canas» l a s am ám do una manara gsiwr*! 1» eon¬
* 
f igurac ión ds l a pir&tide de población de l a sote de la Commi t . Ee 
presentación osa ouo caracterlss a l a s poblaciones rura les , o a 
l a s eomunid/swles do los palse» llamados a ib-darorrollados. 
* 
flM^Wfo da 1; oob^c¿ó> por -ri^os » , | ü 
La d i s t r ibuc ión de ^ e l a c i ó n en e l centro de la comunidad 
por grupos de edad, exprés > u»a c ier ta oonf ipi ración desaraónica o 
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i 
irregular de dichos grupos en e l context* general de 1A p i rámide. 
Da suerte que 0 pa r t i r del grupo de 16 a 20 afloo, para a boa sexos 
se nota un?5» peauefta depresión, hecho  ue se explica eoraue se t r a -
ta del contingente de escolaras o estudiantes que se dirigen a l a s 
localidades de Cañete y Lima s seguir estudios secundarios t dado 
oue I.unahuanI no posee colegios o Unidades Escolares. 
Todavía en e l grupo de adad de 21 a 25, con re lac ión a 
l a población masculina, se nota un porcentaje mas re*ucido, dismi-
n? cián \m implica que e l drenaje do esa población joven se debe 
a l a procura de centros de trabajo o donde puedan tener mejor é x i -
to , ^or otro lado, ncterge cier ta contradicción con e l &rupo inme-
diato de 26 a 30 años que aumenta eonsider ablegante. 
Beta diferencia del fenómeno volumétrico entre un ^rupo 
y otro de los masculinos se hace extensivo a los rrupoa de edad 
respectiva correspondiente a l sexo femenino. Los factores condicio 
nantes del fe 1 Ómeno corresponden n realidades ecológicas , sociales 
económicas y culturales. A s i , en 195$ l a pórdidp de l a producción 
de l a uva obligó a muchos "camineros" del rrupo de 21 a 25 a en i -
^ar a otras á r eas , o an su defecto muchos lÓvanes estudiantes se 
presentaron a insti tutos superiores do pro fe a i on a l ir, a c i ón dejando 
 
por tanto de retomar a l a comunidad, Al paso que l a mayor parte 
de los solteros, tanto masculinos -orno femeninos, dejaban a l cen-
tro de l a coiiunldad; los casados, rue en l a mayoría corresponden 
a l grupo de los 26 a 30 nftos, tuvieron r-ue ajustarse a l a s condi-
ciones locales , porque ya habían constituido famil ia e inclusive 
56 
contaban con hijos, 4o ahí que renunciaban a Xo fue podría p f 
 
una aventuro* 
?5n loo grupos d© edad <iue ra» do loa 31 i loo 50, loa vo-
lábanos do población naser.lina s« tornan casi M M M M y ittn^rioa-
Mito mayores que loa corraacontentas al soxo foaonino; an cier-
ta forma aa explica osto fe óneno curioso por una paqueña inmigra-
ción o «lamentos T>rovoniantaa de las K M áreas al cantro Ü la 
co*iunldad0 o también por "gente de fuero* qua sa dedica a l comer-
cio oon aleones pareóme da nacional id **d china» 
S5n al voluren fe^anin© parece ocurrir lo contrario,aun 
cumb exista la opinión de oue se trots de un parlado c r í t i c o pa¬
r  1 !v 'ar f por producirse *> raenorvmai, nuch n de olloj Mfeoo 
can (part.icul r » n t o las saltaras)» ^1 descanso m a r i c o an estos 
grupos de edad, on la opinión da un facultativo, se dolían a un fnc-
i * i n -
tor aocial, dado fe» la smjer ^©onSraica contribuya tirito c m a l 
marido, y l vacan mía an al attst«nto tot hogarp da t i l foma qu* 
el intonso trnbajo y l a carencia de una buona linant ción nrodu-
con al docanao-
V " * ~"»'^»> ^ ^ - ^ ^ » T - ™ V 
Sn los Trupot- de edad do 51 a 55 P&ra e l sexo masculino 
oe produce una nueva calda, causado por e l sancionado ¿acodo, paro 
en paqua&e oséalo» y con Adorándose también iaa defunciones que 
se toman mis frecuentes en esta edad» "Sn e l #rupo si;*uiente que 
so tornan mis frecuentes en esta edad* ^n a l prupo ai aliante (de 
56-60 arios), loa clonantes masculinos aunontan MotifetMMNoo' *n 
la pir^r-dde; las causas de ese aunan to púa dan sor axnlicadae por 
57 
©1 retorno de much on de loo element os o r i g i n a l e s de l a comunidad, 
con v e r l a s finalidades, ceno soní 1) revisar sus Interósea, hacer* 
se cargo de sus propiedades o r e a l i z a r l a partición de herencia o 
Bodílcarse porsonalnent© a l a explotación de sus charcas; 2) hay 
tasfcién aqu&ilos quo vuelven empujados por un ciorto sentirientalis 
Ro, algo a s i como a l se tratara de pasar los últimos años de vida 
en l a paz tranquila y bucólica de l a "campiña*. 
 i Distribución de l a población por color 
Excluyendo cualquier citación de un estudio r a c i a l a 
través de métodos propuestos por l a Antropología Física, se optó 
por l a aplicación de un esquema tipológico en e l astudio de l a co­
munidad de Lunahu^i^, y por considerar cuatro grupos de color: 
pardos, blancos, amarillos y nebros* e l grupo de pardos se reu­
nió a productos amalgamados de nesro con blanco (mulato), de indio 
con blanco (mestizo), de negro con indio (chino), y a l o s que en 
cierta medida podría considerarse fro plañen te como indios, (por l o 
menos con f*ran porcentaje de sangre i n d i a ) . Dentro del mismo con­
tingente fueron agrupados también l o s productos raixegenados de l a s 
talas apuntadas ("Rechino o c r i o l l o , "tercerón", "cholo", "zarabé" 
"saltoatrás",
 fíno te conozco","tanto en e l a i r e " . 
Con reincida a l grupo blanco y a los otros grupos se con­
sideraron apenas como fftr ula discriminative e l color de l a piel 
y hasta cierto punto su ascendencia fenotípica» 
5# 
3to cin: to «1 volwon poblftcion-d dlccrlnlnftdo por «1 co-
lor, «o oboorotf íU8 ©1 trupo do "poritos* prosanta Mayor ntoore, 
nbsorblmdo | M | «1 tot el do la población tot Centro do 1» Comunl-
dad, dodo su Ito porcf? t^ Jo (92.3 ' ) *n roloctte oon los otros f ru -
tos ció colorí slguon «1 aontlngonto blf^oo m alowsa un 7 £ dol 
tott l do l a poblsoiés 7 los grupos do asjarillo y negro, -m mmm 
m 
ap^ms ~.7 % dol tot.nl, jnrato ^ los *aa r i l lofl -nt*n r*»pr*58»n-
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jares del laño co lar . 
Discrninanrose los grupos do x l o r por su sexo nótase que 
entra los "pardos* existe casi un raarcado equilibrio» ya que 2Í9 ^ 
z t l Z ^ O 
(8$ individuos corro sponden a l sexo masculino para 2jjí *pardoa^ de 
sexo femenino, 'ntre los r e l a t i v o » de color blanco, corre 
16 miembros del sexo masculino a 25 del sexo femenino. Los colorea 
"amarillo" y n ne:,ro K t prScticv ente &61o tienen r^presertantes nas-
c l inos en Ir, sede de l a comunicad, f-'- *.tr*m y» indicadas, 
pero eso no s ign i f i ca que en lea n banios w o en l a "campiña", den-
tro del ámbito de l a comunidad no -.lejen de ex i s t ' r representantes 
fem -niños m 1 yor n&airo ;uo e l sexo oasculi.no. Cuantiflcnr a esos 
represan tantas s ign i f i car la un levantamiento denogrfifico ie l a co-
 
munida' en su to ta l idad» 
Por otra p.^rtef se puede adelant- r ue e* ocas 
r i t a » e x i s t í a un mayor n<b>ro de representantes amarillee, aai co~ 
rao <íe «nebros", estus tilt irnos en l a candi cicVi Ü es-lavos, pero 
que, por v i r io s factores h i s t ó r i c o s \ir- t , t me en otro trabajo 
aejí\ron h\ ssde de iunahmná. 
. * 
d . BAgtri.bucf,^ !e l a . o o ^ c 6^ :-or, mele -11; - > 
*n e l pueblo de I-unahaarJI existon so lvent ÚOB jefe de 
fami l ia cue son ex tranjero» , alando allos cié nacionalidad china, 
provenientes de Cantón, que haee aproxiaadanente 4# nfíoa llegaron 
a l centro de l a conunidad donde actualmente se dedican a l comer  
c í o . 
to 
 a s t a 1953 v i v f c m l a pobltfddn una c*« 1 M ü t i n a s f a -
 U i i t s japoaaans ajp ge dedicAba rO. corr r d o y ue dospufk se t r t a > 
I s dé « L l m * Otra» dos far  U > ^ J - ^ c n w ^ s v i r a n xún >n o t ras 
# * 
freas da 1A oonuntdad* Talca j a s ! en Condonar y l a ' f a m i l i a tacrqr f*n 
# 
Uchuptt^>«« La oo l o n i . Jn^^anosa pareos ^ua contaba oon cinco fani— 
l i n s f l a s qss tmrm « t r i a n d o debito a l nao oxess i ro d a l p i s a s <s«ft 
 
f ? c i l i t 6 au propo-aidh para ^nf^raadadss inf tecto- oonta --losas. Dos 
i t - l i n n o s innigrantos rrua l l agaron despufs 4s l a segunda guerra 
i 
raun 1 1 r^ ' í ic ím v ."l 'isnta l a COEUTIÍ  d 
SeJt J*. /& 
* I * r^nos ^ l¡í^. 'j^ ^^ fc'^ L-10- íí^í lí^ y^ o ¿i^ ^ 
posible r a r i f i c a r <m loa 115 J a f a s do f a m i l i a s c a n s a s s » ded i -
 
osa & X A S MSO <Üf«*rantaa ocupacionas. 
L a " d i r i a i d » de t r a ' « 1 o * o 1* nrftetie* $e d i r ^ r n o on*-
**W^»«p*»* «fft ' W W  ¿*» « <MW> W A T ' I * W— 
paciones por l o s raiaofcros da l a eommid/td os ven hacho e s s n e l a l qua 
ost* vinculado ?ntlo>nants o Xa itaatgsallal da oapiddadee y poten-
e l l i : dos da l o w « hosanoo, porque s s á a Individuo « r o t a ds v i -
/ 
r i r mejor ejerciendo l¿*s ocupaciones para l a s ma le s esfct » J o r jsr^ 
pe ra io . Por otr-? pí r t e f is* d iv* r s i l d ds ocupa o l -ass quo operoso 
m l a oanunld i f l j j o rfs t c i p l í d t í a m n t o , an l a saetera cío l i oonuni-
dad» os r » a Atado do l a l u d i a por l o e x i s t e n c i a » a t m t i de l ra-o-
ceso o " j i j a s j s t l c l f a , Uagaudo o «a c i e r t o estado do a a o p w s a l é i 
i 
T i I I J I ffiaelen lo^ 
6 1 
Do asta forma s© obtuvo por nuestra i> v*J?sti&?eionast l a 
xlatanci» cuantitativa da la ocupación ú* loo jofes do familia 
an a l cuadro Ií° 6 , 
CUADRO 
01 TRXBIJCIOII 0*! LAS Q<x*kcxm$ m LOS w^s 
rJNBIl POR s*xo *K ^ P i r a LO m LANAHUANA, 
KFÍRO SS 1959 (x)« 
Ocupación TOTAL 
Cor» re í ta a 
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15a ñeco gario e s p e c i f i c a r que dentro del Item "comercian-
te a f f se tocia en consideración a l o s j e f e s de f a m i l i a de ambos sexos 
que bien se dedican a los negocios de bares, de tiendas de abarro-
t e s , de t e j i d o s , venta de radios, venta de zapatos, g r i f o de g a s o l i -
na, restaurante; en e l ítem "ag r i c u l t o r " se agruparon aquellas per-
sonas que generalronte trabajan en l a "campiña" en su propio t e r r e -
no, de reducidas dimensiones, cono tratamos en otra estudio, no 36 
incluyó a los "yanacones" n i a aquellos campesinos eme trabajan por 
4 
j o r n a l , quienes fueron considerados más bien en e l ítem de "peones", 
^n e l Itera de negociantes, se to ó en cuenta los peque-
ños comerciantes que tienen sus "chinganas" donde expenden aguas 
gaseosas, f r u t a s y otros productos, o aquellos que evantualmente 
* 
compran productos de l a región para venderlos en otras áreas. 
En e l Ítem de "empleados" están todos aquellos i n d i v i -
duos que están afectos a un sueldo mensual; const i u yendo e l l o s 
en su mayor parte empleados públicos {personal de l a Caja de Depó-
s i t o s y Consignaciones, de l a Oficina l o c a l de l a Dirección de Ca-
minos del Ministerio de Fomento y Obras Públicas, de l a Municipa-
l i d a d , etc.) 
Con relación a l a s otras áreas de l a comunidad de Luna-
huaná", no fu© posible c u a n t i f i c a r l a s ocupaciones de cada uno de 
los j e f e s de f a m i l i a , pero un hecho evidente emergió de l a s inves-
tigaciones: que l a s tareas ocupacionales se hayan íntimamente l i g a -
das a l cuidado de l a s viñas, de lo s algodonales, o de otros c u l t i -
63 
v o s , o i act ividedas tn¿nsforr*stiY.»a de los productos a g r í c o l a s 
oorao l o .«.tpatlguan Xas nuwwosss "bodegas" destinadas a l a f a t a - i» 
t 
c a d t e do Xa "c&ehinn", dol r i ñ o y dol p i sco , 
 
2. r¡m itiDAD T LoiKrnrxnAD 
Do 1« INUMÉX (o « £  rropiarjonto dicho do Xa Pacundi» 
'J.) y l a ion w*. d , -r: ..-¿arta n s < ü d a t daepando 1* supe rv ivan» 
i 
a i i da Xa wmmidfid* *st& detaí!» ropot i r mo <iei o n u i l l h r i o antas »  
cimientos y dofu&doNa | M oonunidndos so toman e s t i b i o s , a la i* . 
pro y cuan o no eoa* sfoctadas por otros f ac to res despoblación/) l e s , 
 
 o s » e l tsodo. Üto Kumnto do m c t ü i i v n t o s sotas l a m a r t e s y otros 
¿ s o t a r o s ofcspobladLonslda» ovidotitArnnto produce e l cr^clral^nto v e -
getat ivo de 1* conunld.-id» p*ro f a i so d* l o c o n t r a r i o » X * oonuni -
dad tiende a sosobr*** y hasta desapmrseor. i-uhahuanA t a l vos os un 
o «Ripio ¿ a ^ v ^ l e n t e i a l se toro en asante «X pueblo a is lado dol r o § 
to do ln ooranidad, 9© coloc«jri« on l a a i t m c te do Xas loe l idodes 
qua t i en ton a da ampare cor , alentado euo § a i oa tomado en su con Jan» 
t e , e l u n t a n » ! do l a oonunidnd a* prescmta com una oommidad oa» 
^fc í^jj 2»^ ^ o^  CÍJ^ ^^ Í^ ¿LPl >** * ^ S^fiJ^ S^ J^^ ^^ -^ ^^ LíSÍ^  
"1 -nJtXisis do osta í t o n ¿ o d i ^ o 1 estudio (a La f e r t i -
l i d a d , tí s i cono de loa Í tems s i m i e n t e s psrmiten posar onori&enei'* 
l o s fr ctoros rftaponsebXes .;o Xas a f t r a i c i o n a s aotisswho, asunto 
que 5o a l f t fn ocelo ya f u á t r t :o «X considerar l a poblncldn d ia i 
 
t r i bu ida por soxo. 
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* H K M Ü hmMM Y Á* »%y*r*atá» 
La opinión do loa miembros femeninos da 1» comunidad» y 
nAs part i cu lamen te do loa moradores dol pmblo da iwahuanó da ajajaj 
f a r c i n o » y da 16a K6S andanqs, admito*qi* laa mujeres procrean 
gflnor-.liOTta hasta los cuarenta años, aunque esta opinión no so 
ajusta a l a roal idad» porqu» a trnvós de nuestras investigaciones 
sa constató «  do 22 madras do familia con esposos vivo» hablan 
pasado los 50 os, y :ua 10 procrearon con o '^ doa superiores * 
40 moa ( 1 con 47» un - eon 46» dos con 45» 2 con 44» una con 43 
y tro» con 42 ^oa) . 
Por otro lado* do tres madres viudas, una procreó eon 
43 auos, lo qua prueba oue no siempre la opinión da los miembros 
do la co "unidad constituya una regla, *¡n l a soás do la comunidad 
encontrónos tanblón entro las personas quo paaaroa los 50 años» a 
5 viudas que no tuviaron h i jos , de la nisaa «aner« dos casadas y 
tras soltaras s in hi jos* ^ntro las personas nay ore a de $0 años <|ue 
dejaron de procrear so hallan 22 cañadas» tras viudas y -loa madres 
soltaras! on conjunto tienen 131 h i j o s , lo «ua representa una H i 
di* aritraític* de fertilidad do 4.6; cifra que os relativamente ba-
ja s i la conpnr saos con otar s Areas del Perú, o oon otros paisas 
do Anirice Latina (34)» o con l a "©«pifia* donde hay l a Impresión 
(34)* WB nrnstr^í inva a tinción de 1® comunidad do Pantengl (Sotado 
de Aleteas» Brasil) so consta tó una we " -ritnótiea de fe-
cundidad da 9.5 hijos; por otro lado Fernando ¿Itanfelder 
Silva en su estudio de t m É M (Astado (a Bahia, Bras i l )» 
Jl^ l 1» ^» ^5 J^í^" 133 5 \ i * \ i^^ í P^^í íl^ÜJ^(J*^^^Í ^ Í^ t^ 
65 
de f H l a s r a n i l l a s son ra,1s nuanrosas. 
^n lo relat ivo a l n&mro de h i jos en «1 pueblo» l a s va in-
t iae ie raadrea as decl^iraran ssgftn l a l i s t a que sigues 1 con U h i -
jos; 1 con 10 h i j o s ; 1 con 6 h i jos ; 3 con 7 h i jos ; 2 con 6 h i jo s ; 
5 con 5 h i jo s ; 2 con k h i j o s ; 6 con 3 h i j o s ; 3 con 2 h i jo s y 2 con 
1 h i j o , 
ttn c ier ta forran, e l fe ¿mano 41 l a baja fecundidad puede 
gar explicado por in ic ia ras el c ie lo sexual con b v -nt* preoodldad 
(aproximadamente 13 años en los hombros y U en l a s u j e r a s )» o más 
aspee l f l c a w m ^ i por l a s practicas ae:<unles oneníst ic^a» ya ;us 
desda 1 , escuela pr inaris muchos alumnos so dadle n »an turbarse 
en los " rasarvaáos" . *staa practicas excesivas» máe los contactos 
i l í c i t o s pre^aatr inonial í ís y extrs-eonyugalaa» junto con l a s iner-
tes libaciones b e n c í l i c a s » producen en los honhrea un iab i l i t amim-
to saxuHil; m l a s laujeree» puédase asegurar que ocurre \l¡fP se»:*  n-
t a , co <o revelan nuestras informaciones; a esto se añade e l a;«>so 
de trabajo y una deficiente .¿liffemtaci&u 
Otro for ¿nano da l a natalidad aue na registra en í-umhua-
m^  VB T»^  ' fc*T>»*»" * «^^ ^  * 11 1 1 1 1 ™^ ~- — C I * —— ^ w 
n£» astfi intima ente relacionado con e l "porc^nt ' j a da supervoven-
ci«* nus viene a ear l a r e l ac ión entre loa nacind^ntoa vivos y los 
na t i -nuar toa» 0e t a l «orna (ua i porcentaje de supervivencia» por 
$ * 
ocasián del nacimiento» para 1900 fue M 9é»3 ¿I P*r* 1910 da 
 *  » 
$*r* 1920 da 95.6 £ ; para 1930 da 96 # 1 * ; para 1940 da 9S.4 $% para 
# 
1%9 da 9e.6 < y , f i n a l *wn te f para 195$ de 100 £ lo qu» indias cue 
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In t f l t l a a f t eha no hubo pé rd ida alguna do v i d * por ocas ión del na» 
cirai  to  
wwi*at --m+ vw v 
3© puado discriminar un * percent a jo MBdio" do suparvlvoncia, do 
aprou1—4amta 96*#2 %9 l o quo ref leja toe'avia una perdida pobla­
c ión 0. on relación a cierto» hábitos ajenos observados. La presen» 
ala de wm obstatriB profesional y la instalaci&i de un mi sto do 
fl'tlud ©n el pueblo lo Lunahuanl hm contribuido en cierto odo a 
incronantar ciertos habito s higiénicos pre y post na t a l e s . 
 M da t a ñ a r l o s , a t r i buyéndo lo I l o» an r i t o s que a s t á n con "bola 
asea9* (con d é b i l 3 tension to secual) , o que son "bola seca" . 
Por otro lado, l a s mu j e r a s -iua no procrean h i j o s l o ^ 
p i l c a n por l i v o r s a r azone» , <so *> una in fo ra«mt» qua nos .manifestó: 
"To no tuve ninguno, porque ü loa no m did n i n j w i o , t a l vea asa he-
r e d i t a r i a porque mi hermano taispooo tuvo h i j o s , mi esposo n u r i ó ha -
ce t r aca afros". La informante ue pesa de l o s 60 a ñ o s , demuestra 
Ideas « a n i v e l a n t e s , por un lado un f a c t o r divino y por otro lado un 
f a c t o r b i o l ó g i c o , sjsji también es notorio en otras personas ue no 
tuvieron h i j o s . De l a s personas rus procrenron algunos h i j o s , l a s 
j u s t i f i c a c i o n e s xueron a t r i b u i d a » a r e s u l t a d o » de t r aba jo o a l a » 
complicaciones do eu propio organismo, cerno l a informan ta que se de-
De loa indicados porcentajes de supervivencia*, t o d a v í a 
b . lv->J'G r ^ l - t l v i s " fb cundid-id. 
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dicaba a l ava r ropa atribuye a l "desmanche" que haya sido l a causa 
para no tener h i j o s , Gran par te , considera que por haber " enve j ec i -
do* (40 años) no tuvieron h i j o s , y otras por haber quedado v iudas , 
ISn c i e r to sentido hay une dosis de rea l idad en l a s ideas 
emitidas por los informantes, cono ya apuntamos en otra parte de e s -
te es tudio , pues ex i s t en fac to res b i o l ó g i c o s y s o c i o l ó g i c o s que do-
ponen en r áp ido envejocimiento fe l a mujer en sus ¿unc iones procrea-
t i v a s , a s i como Jal hombre, 
i 
c . Macrobios 
Tin l a comunidad de Lunaiiuaná 3e conocen personas que han 
pasado de l o s 90 a~ios, como es e l caso de una señora 1 amada "Ifíami-
t a n on e l bar r io de Condoray, Cuando nuestro primer contacto con l a 
comunidad, en 1950, v i v í a t o d a v í a doña Ja coba 3 , , an e l mismo ba-
r r i o , de 90 años de edad, hablando f a l l e c i d o con 92 a ñ o s : en esa 
oportunidad apuntamos también coino l o s más ancianos, a Enrique A l -
varado con 75 a ñ o s , Antonio Correa, con 70 años ; en e l barr io de 
Uchupampa Baldoraero Correa, con 70 años ; en J i t a Manuel Gama con 66 
a ñ o s , Ju l i ana Candela de Sabroso con 100 años : señora de Alca lá en 
t a n g í a con #5 *ños ; en l a sede He Lunahuaná" fueron considerados l o s 
s i -ulcmtes macrobios: Manuel Alca lá y Sánchez con años , Manuel 
Cáceres con 65 a ñ o s , N ico l á s Sánchez con 64, I>uis Sánchez con 62 
y Pe t ron i l a Le6nT ,con &5 a ñ o s . 
Por e l canso real izado en e l puoblo de T unahuaná (1959) 
M 
do loa nr? arabio* rrib 
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^ T^ Xt^ üi^ t^ f^ íJÍÍ j^ ^^ 
con vdLsiun ci/Sn ***n 







P T in n m 
T T0TAKS 
15^»^  5^^L B^f^ 9^(l & 1 2 m mm «1» 
Ü   - 1 m 1 1 
* J i - 1 l m 1 2 
6* a i 1 1 
1 I 3 
65 2 1 4 n 
mm « 4 
Ü 1 1» 1 
* mm - 1 
Ü *   1 mm I 1 
70 t m 2 1 
mm 2 i 
74  i 1 
*» <m «p 1 
75 2 * 
a i mm 1 1 
i «0 i  i 
- m 4» 
I I f » i 
m mm m -
i á *  m 1 4» 1 1  1 
I I 1 * I 4» 
mm  1 
92 1  ft 
* 0 » 1 
9? 1 - 1 #  mm I 
96 1 „ . flj mm 1 
TOTAL u ^ r 1 1 9 2f 
( x ) . f v j ptimt Omr 90 ii« 1 ruty 7 P t f 4 t ror© do 19 59. 
m 
n rtúmvo do Macrobio* ML aas» «aoowlino aobropra* >!*-
pllwmt© on un ¿$,?£,d« 1°» *0 aaaaa flaamtino» lo aj* a* explica 
s^n rwlaeldn I loa f&ctor^a sedólo 1 cieos Etpuntadoa» por su partict-
pleito riuy activa tsmta o» «1 cuidado cid 2ttg*ar cono «w las adqÉU 
alciones do vaeuraos *©*>nfci*>8f puaa trabaja* inclusivo su la agrl~ 
 
cultura* Al&fctoa kUtoMatH 'mflMevn <?U8 *» 1© actualidad l a 
vida p | novaban «ara i**8 aanat quo no ao «asnbafj t a i ioVonaa cow 
lo h-?aon hor<*. A otara pptpMNlj «íproga» qua * s l tonar licor «uU 
«8 l a vida* A los «aparenta ale* | » no puado trabaja»». A v^cos día-
# 
 L L : 
.". .. * *Í £ -" S , -* 'ft'  ¡"" 1. * " ^ 
* 
j . H X O T ^ 
1*8 oo?*i*iidad08 harnea los i n v í s t e o s practican los 
aÜ8 div^raoa hÉbitos fcfitfÉtfM ^® ««uardo *>« at oontoxto mi**** 
Á 
r a l m nía so oalooaa a vacos «atoa hábito». ISn mm parsp^ctiva 
da anf i ia ia a c o l ó l o s m puodo dtsoomlr MalM *m laa prtetUs* 
Mgi%icita cas» atontan contar». 1* m r ^ ^ n d a do la© i^vlduos» 
* 
o 1*8 contribuyo» bonijpi^ifta a protsgorlo* do paatoa y ot&Ioaribs* 
 i tm+má oxiataa dortna co«tmbr»8 «a^lTajt a *»1dftJolav»a»>» 
pc^ fc^ aaaia^ 8#l ^ 8 i^^^OÍQKOs y o^ lojj sjastidos^ 'wa aon adquiridos 
 
por ol proaoa© da aodnliaAcldb o da «na !u^ei*i laflamnl. 
* 
« EÍL - W l 
don aft rio Cnfiota a tostar toga*» **dtcfeo»a I l a aatrcidn *n te 
70 
romanaos, ^ s t a práctica frecuentemente se transforma en una diver­
sión, que an una necesidad higiénica. Los menores de 10 años del 
sexo masculino, y muy pocas veces l a s del sexo femenino, generalmen­
te se bañan s i n vestimenta alguna. Las señoras l o hacen en camiso­
nes y pocas son l a s que emplean ropa de baño apropiadas» a l igual 
que los hombres que tan sólo emplean c a l z o n c i l l o s deportivos. 
Antes de l a instalación del agua potable, gran parte de 
l a población, se bañaba en e l río y en sus propias casas, dejando 
caer agua sobre e l cuerpo con un po c i l i o o t ^ r r i t o , hábito que t o ­
davía se observa en l a mayoría de l a s casas que no tienen ducha, 
pues e l empleo de duchas se reduce a contados casos. 
Para e l aseo personal, bien sea en e l r i o o en sus pro­
pias casas, no existen días especiales, pero es mtiy probable que 
l a mayor parte tome baño dos o t r e s veces por semana. 
La h i ;iene bucal es observada solamente una vea, por l a 
mañana; raramente dos veces (una por l a mañana y otra por l a no­
che, antes de acostarse) y excepcional nente t r e s veces. r e a l i z a ­
da con esc o b i l l a s dentales, poro l a mayoría no usa dentríficos. S i 
esto ocurre en l a población adulta del Centro de l a Comunidad, l o s 
infantes casi no practican este hábito, ya que aprenden por con 
sejo de los maestros de escuela; en l a "campiña* raros son l o s que 
están habituados a l uso de dentríficos y de escobil l a s de dientes; 
apenas se concretan a gárgaras con agua. No es extraño observar los 
dientes de l o s "canpñieros" completanente teñidos, amarillentos, 
n 
oars dos y ¿MNNtMMl oon l« &kt* do loo incisivos superior's, 
íí ^ Jí* \*1¿C3^ 5^ n j^ J^^ f^ B-t J^ Ü^f^ fe^ *^  b^í^ JL^ ^ ^í^JÍ* £^Í^ 38^ 1^^  flí C^ ^^ *s* j^ U^ ^^ &^ li^ ^^  3^  
40 I M N P i p i H I W B UO foma i loa " b í r r i M " » 
í5s f Ü H M Ü W oo lovon ln esr» dospufs do lov «iv i rso , 
por nR.V-flft, <sn Ion 1 vr«torloo t ron -nu-i M 1^ 3 -*uon I oan X 
4opooltMt on l a s « b o t i j a s * . Chnsralrwnto u t i l i s e ' d ^ n JnbAi tlas 
o l í aos Rocmodrednoj loa otro o Motaros pohl»clónales lo Vcon s in 
# 
dotorgonto «latino. T I hAbíto rto sttfsi&srM M la población w* acu l i -
M todaria oo «*s raro , |*n r-dtaanto lo tacón cor, ln t*nr loa Se 
doa o tare» dfas, MAM 1»» *osclw»eictos% y no M i I M Vaajtflo-» 
ros* qM o»opc&«r*V:*nto so ajfloitmu M tWOtoMM M i ol s t iÉMM 
09 or. tro estos é t imos no "v* sfcituyo ry>o( í i i lsí^ porcgus fflfi^rniwtn— 
t» aon luaplfios* 
^1 a aso '«1 e*&*llo ontro I M mehaflhoi lo bos »f*^oot 
qw ^ m n a ^ M M tisana prloltoo (piojos)» M w i f t c a d o por sus 
H MM I *or r*" :" '3 : '"' :-<" -- shas p r'-w.t.^ iMI 
»  
por uno* ^1 I W M O M oo MtM íoM poro olininar los citn;tos piojos* 
i 
I M tóbitos h i r i ó o s pan I M íunoianos ¿ M t A t s t M t 
M I ennplldM* m «1 M M <* U e o * M | l i f l | M loa ^jOM'folsna" m 
urinarios HaM-edos tarthién 00loo 9 tipo fosa o>eat «no oonslstan 
fOMmlnanto oa POMO 4o t r M * cuatro rastros 4o profUndlsdU Con 
Xa lns t r X n . c iAi doi agua pot^blo cuchos ner&dwos inst^.XftrM wrosw*» 
idos* tipo MMA oon M M — | ^ R O " M M * * todavía m sinm 
éo I M s i l o s , y* ^vm U iriotolaoife <iol d«s*gM no oo r»rif lGé.Per 
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. 
otro lado exlato un gran ntero do «oradora dol pueblo t^ uo efectúan 
sue deposic on^s on l i s calles n£o apnrtad.^ 3 o marginal©* del pue-
blo, goiwralnanto por la nocho, 
1?n l a *c«npiSo" f excluyendo loo "bodoqueros" y 1 amos 
hacendados, y mntm do otarte posición, los "ojs^lfioroo* &emral-
riento no tienen ros^nr dos y nenian sus chacras» eapl^nndo para 
de 
1 i piaras hojas de v id , al^aion o io otras plantos. Hay quo motar 
también \vn l a presencia de *ba<senicna* so nsnlfissta on un frupo 
i 
reducid© do Ion moradores .lo la comunidad. 
31 uso ds pofíuelos ao hollo generalizado entre loo adul-
* 
tos, pero esos son usados en condiciones bastante ^tttihiM^nicas. 
Escupir ol suelo es costunbro consto visto oasl cono nomol. 
i 
"ín l a localidad do Lumhmnl hay algunos personas do sexo 
fenonino nue oo dedican a lavar ropao do algunas persoms o de f o -
ráneos, pero lo noyorla lava sus vestido* O» las casas, para lo cual 
u t i l i s a lavatorios enlosados y tarros do gasolina* ^n | i campiña 90 
n£s f r cuento observar el 'avado do ropa junto a los acequia» o en 
las o r i l l a s del rio» Lavan también en sus propios "ranchos" u t i l izan-
1 
do batons quo son fabricadas en l a propio 4rso por los "toneleros*. 
Pera lavar lo ropo auchas personas ut i l izan l a potas» q» 
obt Inon do l a ciscara do los frutos del «jaboncillo*, llorando a 
sustituir a l propio jabín, dado cus ynsultán m cierto sentido alts 
n 
económico porous los adquieren ds SUS propino huertas o compran ds 
mxs vecinos, 
3n l a "campiña" es visto con c i ^ t a fr*ci»ncif> sacar las 
¿rosadas y sábanas par.*, ext ©tutorías a l sol» sobro plantas o en a l -
gift alambro sxt<ralido, o on l a aerea» con ol f i n do expulsarlas o 
©liainar loa parásitos (pulgas y piojos). 
« 
« ffljrfflffi» ta* v i v ^ r u t ^ . 
*!n «1 pueblo ds Lunahuanl se barro una vea por d ía ,cas i 
siempre por la maaans, bien antes o después del desayuno* Pars ros» 
Usar sato p ñctioa» generalicen ts rio *sn el pso de ladr i l lo con un 
pSSS 4s agua, lo mimo on las casas .-ue tienen al pino entablado o 
ds ceíKmto, para proeadar enseguida a barrerlos con escobas conpre¬
das m las tiendas ds l a localidad, "escobas do ríanos" qus aon fa¬
bricadas en Lim» 
Ta en l a "crsapifta" o l asse del piso del "rancho" as v e r i -
f i ca í?»neralmento por la macana» an tos o después del éss&yuno, mu-
chas vac o 8 con una escoba rúst ica proparada con ranas ^e plantas, 
^ los núcleos do los barrios ss sit$isn oroasdiralnitos observados 
* 
en e l pueblo y >n l a "caapiil*"» 
# 
d. I^raoieza do I s r 11 a, 
?¡n e l pueblo ds T u ahuttl no existe servi cio núblioo do 
linpissa do las ca l l s s 9 ees» en la mayor part* do las cap i l l o s da 
los distritos le l^s diferentes rejones del Perú* *s frecuente ob-
» 
BQTV'T f f B H É M o&pANlW Í § pzo v ine l s a f y ¿sfin h&ifc** t i dap/$rta» 
Mi tos* -'W cu**r.t n slrab61icursanta con -H  hoa aarrietoau wr^wnt-m 
rw^^m» w w B * J^^PB- . *» w ^ ' - ' ^  ** *pw«« *M» v *^*^p' ^ « v i f c W y w^**0 
un alorado padrdn m t i h l ^ Í % i i o o t notándoos *a l ^ a cr l loo p a r l f t f r i * 
oaa éapoaicionaa y datritua da l a l inploa* l a hr»bit^clomo qua 
a 
const i t - y a yrñf>d«rm laasarslM* ^st* tw»nor«aw también a j ohaaarva 
an  \\w*a cal loa par i f^r ie^a ¿m l.wnhamñ. tíL-nrta oonalfe uno 
da loa conoaj&la» s o s i r i é  3a Aleadla colocar un horabro qua cuid**-
r « do l a higlona d» l^a oa l las , paro l a m y c r l a aa opusieron dlclotv 
do <ma ora « t a t o i n d t i l . 
a l oua' 1© do hMfcMl do r t a s ca l l a s son anrrlda* par 
loa propios norasioma qua so ^ncarfrnn do U - p i a r «1 *r*a O U R eo-
mn^>on<it» * <UÍ;I v iv ían i»a« >rro t »nd© £1^**^ en tidad da nena vara 
v -w ^* ^  * p »  * T * * ^ I F v » ^^^j  »w^^^""-^-     1 D> ' iRr 
Mina r a l polvo -ua lavante a l viento qua sopla por l a a tardes. 
*ato habito do 11 plaaa r ^ r a l a o n t o as t cn td* oon ooaaital da lna 
* 
f loataa da e&r^t >r r o l i * i oso. 




k i s da rímatenos son vn fonétaano das!50hlneior>il quo puo-
do 9W considerado rar^dadar, y» qua alfcston loe or^nianos quo hrn 
enanillo tedaa ava funcienaa v í t a l o » y ua han llagado a l l&dto 
i 
da aua oxistoracins* Bn sato aautido l a dosafwricldB centro d>l o r . 
ion aooltgtea do l a r oxiat^ncisi 3a loa r*roa pm¿& mr amoldar--~ 
da M a l norwal» para cuando loa individuos dsaparocon pr^ tur -
manto* o cuando aoa af a atado* por d^aajaoa bruseoa do l a poolscfda, 
ontonesaa aa un f»rUfaaano p^ to l í^ ioo q0« ^ e t n i - pr^pi^ ^^isMaata 
» 
.r u: . l - : 
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TCI examen rio ta mortalidad en 1- cofiiunid/4 do M M É M I 
 
oa g hrsta cierto u t o , un.-* prospección demográfica del fard- «no 
i 
inverso a l a natal idad» 
ra ra lograr un ;.in¿liais más oneno3 completo do l a s i tua -
ción do l a mortalidad on )unnhuan4t pri-wro so opté por considerar 
do m do amplio l&s c a r a c t e r í s t i c a s r e á r a l e s y global»* del fand-
nano» parr des uás roex r-inar o l estado de l a mortalidad i n f r i t i l 
# 
en dicha comunidad. 
8n un anÁliais do l s CÍÍTÍÍO astadlcticas obtenido» 4» 
l a Municipalidad do Lunahuanf, concamiente I r a defunciones ocu-
r r idas d^sdo comiensos del presente siglo hasta 1958$ «0 puedo ob-
mrvdo T%- ner^ panora1^ica que I r curra de defunciones en un tan* 
to i r r * m l * r # a posar do que esta curva os unw muestra de perio-
dos ele 10 on 10 * £ M h?sta 1940» y que da ahí so t ú l a s "ochas 
1949 y 1953 p rr> dicho axamsn» por rascoso obvias relacionadas con 
l a ytroeanci del Investigador en l a expresado oosnmldod* 
Dijimos cue o l # r r f i l que denotan l a s c i f r a s do l a s do-
funcionas son irregulares en e l sentido do quo on 1930 so produ-
jo a l mayor n&wro do nuartest (161) y a l MNP volumen do f a l l o -
ÉÉMi oa did an 195o (5*)» 
Por a l cwdro '-me si^u» se puedo t*nar un» idea M loa 
7 « 
VttfttfM do | M dofunciónos de I R cc^niniánd <* aousrdo con «1 as o, 
y saber qtn» cu^titflttTamants» el ntearo da individuo© do s o » ffc-
Menino ht> ni 
sexo «ascul! 
Wo Í M M M M B H I NNfW íitia.'il 
Lno. 
o3 doctos oourridos wn al 
< 
CUADRO 
t m - i a ' i « * * ¿ * 4 * f t * .H  . >** » 
MORTALIDAD O&OBAL ^ LA COH 
POR PSftT   ' 0 5 0?? TXWO T PO ti. I 0 íU 3-Aj 
*\ T ' 4 f"* TÍ *^  TV*** ( y M y n 
IX £J£Í ' -líwXAEk hl a*¿y# 190O-195S tx). 
» N < Ü I vm mo i92o 1930 1940 1949 1958 
Hsscullnos fi» * 7* i» 66 55 30 
m <i ¿a. «2 81 44 28 
TtfTAL^ S 121 152 133 151 H7 109 28 
F , ^ ? ; ro do Btftaelotios dol Distrito do Mvtshuaná» 
Qsopaivndo l^s c i f ras do las do Amolónos con los me te lón-
tos ocurridos los Mismos periodos da t'onpo, n tr vés do un» so*» 
tracción so verifies «yo los saldos son si*npre favorables, con 
dlasnslanos b--«t mte i r r<J í :u l res, Oonde «1 ereofcÉMll vegetativo 
(excluyendo *1 proceso sa i : - torio) en teoría casi so asmttrro os -
tañendo» cos» ^ 1910 y on 1940, on loa pariólos slgulantM los osl» 
dos ^ trav. roa Éfc BMW NM) NI H disninucito relativa do In 
Mortalidad s i i W f i l . Factores eeelÓ i os» aocialas y sulfura loe ex-
nllcna estos hech s, cono m al ©rao «I lo» orláis eoonoYd<; 3» l 
77 
ñámela y presencia de facultativos en la ca';:unia:idf Lio prácti-
ca» noeivaa de l a medicina *folk% ol alooholicno, y otras causas 
i 
-juenenfocmnos an otro esttidio. 
» 
1) Volúmenes de la mortalidad por "barrios**. 
M r i 
Toraru? o en -urmtn los diferentes "barrios" --:ue constitu-
yen el í i a t r i to de Lunahuana1 y, en cierta n e - l i - l a conunidad del 
mismo nombre en re 1«clon » las defunciones ocurridas en los perio-
dos de tiempo indicado* nótase cue 1 rryor nfaero de defunciones 
corresponde *l barrio <ie Condorny» se.-ui¿> por Langla, Catapall®, 
tamahunnf, Paullo y Jita» ^rnn nfeero de fallecimi-ntoa en Con-
doray, asi MM loe ie otroa soregados, 3» explica por presenter los 
aayoros coeficiente a da natalidad, y por tanto» una mayor densidad 
de /-o ;l -? 6n. 
151 cuadro ÍT* 9 puede darnos unr l i e» del volwnw* de de¬
funciones ocurridas en l ü tt§V»fl periodos (1900-195$), discrimi-
nando en relación ¡i* los conglomére los hurones con ra f arenóla do 
a 
sexo» 
CUADRO N° 9 
DISTRIBUCION' POR "B RRIOS" m LOS VOLUMES D^ DEFUNCIONES POR DIFSR^CIA D*! SSXO 
1900 - 1953). (x). 
1900 1910 1920 1910 19W 1949 195$ 
M F T  P T F T M F M F T M F T M F 
Lunahuaná 6 t 14 13 5 i d 7 4 11 
Condoray 19 3 22 15 7n 22 9 13 22 
PflUllo 7 7 14 7 6 13 7 9 16 
J i t a 1 6 14 11 9 20 5 9 14 
Uchuparapa 
Catapalla 
4 1 5 2 4 6 10 2 12 
3 1 4 4 3 7 4 3 7 
Langla 5 10 15 13 5 ia 6 3 9 
S . Jerónimo 3 2 5 6 9 15 3 7 10 
Añape 4 3 7 4 5 9 1 *» 1 
Arenal m 2 2 2 1 3 2 2 4 
Ramadilla 2 1 3 1 « 1 1 a 1 
"SI Arca - m - 1 1 2 * 1 1 
J aca i t a 
Caltopa 1 * 1 4 2 6 3 7 10 
Cal topi l la 
Jacaya 
Jujo 1 1 2 
San Juan 1 3 4 « a» 1 * 2 
Concoá m 1 1 m - m > «. * 
Hda. Palco 1 - 1 3 - 3 
Lucmo 2 - 2  -  4 1 5 
Socsi - — - - 1 1 5 2 7 
De otras á reas 1 3 4 mm 2 2 2 1 
í 15 23 d 2 10 
14 9 23 11 13 24 
4 5 9 9 14 23 
1 4 12 10 
7 16 23 7 
2 5 7 4 




















4 14 3 
10 17 11 
11 15 4 
13 21 11 
É 10 4 













































1 2 1 
2 1 -





- 1 1 - 1 1 
- 2 2 1 - 1 
1 - 1 - - -
I - 1 - - -




fuera de l a Com. 
mm» " i l i u m i mmm .    i  -  - '   " 1 -  ' 1 1 1 1 " V  * " " " ' — * 'V 1 
( * )  Fuente; Anál i s i s de los datos tomados del Registro de Defunciones. Lunahuaná. 
* 
-do ¿ou l i 
9mN*m a los rogistros do l a "earn raortis" do las doA* 
ciónos, so puod* not-yr nr. cierta ovolucidn \1 conceptúa» Ins <>nfOr-
# * 
aod*dos c uv^ntos dol faU*ci»i-mto. M loa pr*rfoioo nSs rawotos a-
psrooon los ftÉPSÉNN "mrid ML Ml |mf»*| '^Iwicldn Ml r l o a m % 
wpostaos" f "doles* dsl tafeado"» "doler a l oont \ío
n
9 "f-anor JL vi©n~ 
tro*, "nieisfonto prsa*st«ro*» lo U P Iridies I s f a l t a do nsistoncia 
addles SB lit conuni l'íd» L& QUt data ftproQCiAadnroemto 4s los Sitiaos 
* 
JO g||g ( T ) # A posnr ás la prosanoi* dis w i n c i t a t i v o » cuando to-
era. 
n£n quo oaqpodir at sort I f loado do dofur.cida» *ata con frsousnoln to. 
torpolado por los dsudos dol fa l lo cido pars q*» s o l o e s un ncahro 
quo no cespitara las sanciones roe r i i s lu t i r as» cono os ol on so do 
profsrir *»1 no:bro do " t i s i s " ¿a do "tuberculosis"» Asi ano ds loo 
facultativos a*s ntir^ios do 1 A loenlll*d M - l f l a s t a "no hico do nu-
1 
cltos O Í . - 1 ^ - os por ft uo wo jvuss lo WS poí3f *?I  
 CUADRO Na 10 
BNF3HMBD*tDSS 1 9 0 0 1910 1920 1930 1940 1949 1938 
M f N f M f H f M f M f M 
F I8BBÍ Í (perniciosa', 
a l c e reb ro , e t c . . , , 2 1 2 0 2 3 13 14 1 9 5 8 1 1 - - - -
P U L M O N I A 4 3 7 6 4 3 
S1H BSPBCinCACXMI 1 4 4 - - - 2 1 2 9 1 2 4 1 12 
T U B 8 R C U L 0 3 I S 1 ~ - - 4 1 4 3 9 1 2 1 3 1 2 1 2 
B R O N Q U I T I S 1 * o~» 1 4 2 - 2 2 9 4 7 3 4 
T I S I S 6 3 8 
M 
3 
2 2 1 1 1 _ - m mm mm 
C0QU3LUCHH — 1 1 4 3 - m mm mm 
C O L I C O S m - - 1 - 1 - - 1 - - m mm. mm 
V O M I T O S - - 1 - 2 2 - 1 
KHUMOMXA * - 1 - 1 2 4 5 1 0 1 4 3 m 3 3 
A I G U A g. «a 2 2 1 
3 R I 3 I P 3 L A - 1 - 1 2 - - - - 1  m — 
D I P 3 P 3 I A del estoáago - - - 1 . 
M U R I O D S L 83TOM. 1 1 —* 
I M S Ü P I C I S H C I H AOKTICA 1 
ATAQUB QKR3BRAL — — 1 1 1 1 l 1 mm - mm ** « 
ÉBW i 1 - - 1 * M - «» — mm — « i 
MOD — 1 - - - 2 3 - 1 - mm W 0 
B L S V A C I O K DflL v i c i a s - 1 
HIDROPESIA - H1 - 3 2 1 -
P A L U D I iWQ (te rciana) 2 a * 1 4 5 4 5 - 4 6 9 mm ** «  
SARAMPION - - 6 7 1 i « - m - „ 1 « M 
M CONVULSIVA 2 1 1 - 1 m 7 6 1 4 - - « " 
A F S C C I O H BAMlACA m - - 1 1 1 1 - - 2 - 4 mm mm 
HACIMI5NTO M U T R T O 1 2 n 4 4 2 6 3 1 w 4 2 mm mm 
I A C I M I S K T O M U R M % 1 * - 2 w M « 1 3 1 ** mm mm 
/ 
PAlAL M I m» - 1 
RBUMATISMO 1 1 1 1 - - 1 - 1 -
TABARDILLO -  1 1 
¿iCCIDSMTS 
 
2 - 1 1 3 «» " 3 2 1 5 2 3 2 
TOSTSMA 
 w . 
1 MM 1 
I N F L U S H Z A 11 5 2 «  1 7 1 1 1 2 - 2 - 1 
SBJP5C1UD — - - m - 3 - 2 - X 1 2 - -
CANCAR — - - 2 1 MI - -
DOLOR AL C O S T A D O 1 0 2 23 9 2 1 
DOLOR AL iilU.OX} m 2 1 1 a 
D X Í B H T B R I A 1 « * — * 1 w « 1 
D X A R R S A m — a « t 2 1 - M — — 
I M F W I C I O N DSL BA30 « M 
MHMNI DWMSOft ....  w 1 M - MR - a* — — — « " — 
FLUJOS DK i l M H M 1 
P R O T I T I S M —  — — I 
A S S S I N A D O P 1 — 
PARALISIS m — — 1 — — M 1 
HSMORKHOIA I N T E R N A 
M E N I N G I T I S — — «  -, "** mu 1 « — 3 2 - X 3 -
pRtRXxxa v — mm *» — 2 ™ 2 1 4 3 3 4 3 3 
A R T S R I O UQPRWH — «-  - — - - 2 
A L C O H I U Z A D O — M <w — 1 m — - — i i « — — 
m e r a * m — — ' — 1 — 7 1 X 2 — ' — - X 
K3 N I A — — — — 2 M I <*ÍO — 1 -
w u n t u o — m — M — > X 
A T A Q U B 3 P I L 8 P T I C O turn —> — M - - 1 2 M> 
TUHOR AL V I 3 N T R B — — — « 1 <M ' — 1 « , 
CAHGR3NA  (Ht — — m — — 2 
Di5 LA GARGANTA - - - - - - - 1 
MU :HTS P S Í I S F S R I C A - - - - - - - i 
DBRRAM8 CSi'BB RA* - - - - - - - - X 
MAL DS P O T T - - - - - - - - x 
TUMOR MSDI33TIHO - - - - - - - - - X 
S P i r t t l O N S UTMUHO - - - - - - - - - X - X 
S3PA3W0P-4LIA - - - - - - - - X - X -
HIPJRTSRMIA ) - - - - - - - 4 X - - X -
P 3 U I T O Í T T I S - - - - - - - - 2 
PUKPURA SNfSR .d* Wolf— - - - - - - - X 
T O X I C O S I S 2 2 2 X 2 1 
ATE3PÜIA - — - , - - - — — 4 - — 
C A K D I 0 R 3 N A L m m" m" m m ' m ' * - X X - - X X 
A D D I R O H - - - - - - - - - - - X - -
DIA3RTI3 - - - - - - - - - - - X 
N E F R I T I S - - - - - - - - - - X - 4 -
HIDROCSFALIA - - - - - - - - - - 1 -
? Q L l R 3 f K m X 3 S - - - - - - - - - - - X 
HIPSRTSNSIOzí A R T H R I A L - - - - - - - - - - X - - -
D S M U Ü A D C O N O B I Í I T H - - - - - - - - - 2 X 
D I S T R O F I A - - - - - - - - - - 2 X X 
INTESTINAL - - - - - - - - mm - - 1 -
- - - - - - - - mm - - - X 





C A R D I T I S R3UM/.TICA 
U R S K I A 
DKiULIDAD CONOSHIT* V ' m ' m. ' mr' m 2 1 
D I S T R O F I A - - - - - - - - - - 2 1 1 
BUHARIA IMTSSTIHAL - - - - - - - - - - - - 1 -
owrmTH - - - - - - - - - - - - - i 
8ND3MA AGUDO - - - - - - - - - - - - 1 
DSMAIüTO¿ia G3K3HAL 
C A R D I T I S muncA - 1 
mú
 1 2 
S8PTIS3MIA - - - - - - - - - - - - - 1 
mcntom PHOT^.ÍTICA- - - - - - - - - - - - 1 2 
HSüLdUDSCIMISMSO G i U L . - - - - - - - - m m - - 1 -
HBMORKAGIa UBtf£I£CAL - - - - - - - - m"m - - - 1 





Ün cu* ? i to I 
* un^huani ot n o t ; e l > r t r ¡ 
'Hi«i « i * * c i < * « w - * * 1 M 
# 
an *oci'd. l a oommldnd 
 u n o n 1 I M p o r c l a m a do MMM 
Bftdonoa do America Wtliu? 9 y 
Í ^ V X V * 1 í ,L'Í *í V% ,^y>4n J | 1 Y ^ 1 ^ 1 * * " * *1 «  
' '  * ** w-*  * *»í '' * %f 
r"^ J% ^ * f l l . ' *í 
a doJ*r do c o n s t i t u i r un probl^-. 
1 » mortalidad'  i n f a n t i l *  n o -
*ro?» dol r * 2 * 9 o do otamo «ro^.s > 
^dr i t r tooe por loe ooofieJUntos d o 
ííl^^L ^ JXl^ fc-^ í^Jí4*.^ 5Bt f^t^ ^^ ^ 
Uh ry»n «!l^cr6n'*^o do 1 A nor t^ l ld^d I f t ^ j r t i l ( * ) on l f 
* 
IMHHld ' - d
9
 ' t rwo*3 to n a a x » f t c i . n t » s , « x r - l l m l a s JTSSMH i an m 
dita dol probloma» rogio t r s d f í B m l o a parí ¡do» d» 1910 » l í 
 
* o . 
CORfXCI rHT 
i 
U FHC 1**11 
w^^^^^m* * * * ^ - ^ n * 
*3 Hi HBTALXDAD UFAJITIL (1900-19Í «) M i 
. <,-.; IwNHUÉMtM 
1900 2oa*3 






195§ «3.J * 
( x ) t A n i l l á i s do l o a i s t r o Ü D*> 
(  ) . * 1 coofieionto do 1 M r t a l l d a d i n f n t l l a» h e l l n por e l 
gui^nto pVMMRHMMi PMWMPO SO obtiono ln polución : > loa 
te 
L * o x U i e a a t f e p r o l o s mncionudoo «fio» de f Í » ogada 
an nur>3tra — s a l s a 00 «sj*c»íie»t para 191O0 *n un gmn iJawaao | M 
nado or "f lobrea* y jm Ú MMtaído "dolor da :wovdo% a ian t ros 
nua p^ra 1%0 l i a ctolonelno pr lnc ipn laa fueron "ooquaXusho*, "bron-
q u i t i s " , Mp^rtsed.*", qua ~n c i a r t e f o m a A m « t o m a d a s «a f a -
 
OMHi p o a t o r i o r o s » 
Considero do I n a cansas dol Toluaaa da l a raort&lidnd I n -
f a n t i l , ( t a ñ a r o s da un a ñ o ) , ao puado in tarpn*tsr f í d l a w t o qua 
os 1« oonwidad a s i s t í a n f l e t a r a favorables j w » o l d e s u r d i ó do 
c i e r t o s maloe endémicos w Afectaran oonaldorablcnanto a l a p o b l ó -
e l fin I n f a n t i l » 
l o s enfernodades qua son reconocidas cono l a s crtusaloo 
del M M É M 4» loa nanoires do un 3Ü aon p r l n d p minante l a s 
* f i * b r e s w ( p e r n i c i o s a ) , «1 cerebro, o t e » , i a # orno o l psOndinno oa 
basto -mtae do I n a e s p a l a s de o r r ^ d l c a c i á n pro tuda una Aserto 
$ñ do i n f mteo; b ronoul t i a , coqueluche, e n t e r i t i s , también hm a i -
do o rtdn son c u o a s 4a l a dnspnblneloVi i n f a n t i l * La f a l t a do - a l o » 
tencio nidio* an l a oanf l fc» , a s i cono I R u t l l i a a c l d n da s e r v i c i o s 
do oumn!oroa t y 4o «comadres* por« l a ca la ta neta da l par to , han 
sido r » r - e n a b l e s an gran parto da l e ;Í uiHaur>rto^.> 
Wk eu :!ro K° 9 rosno l o a v o i f c w i B da l a fu rdooaa o c u r r í » 
dos on l a o&mstldod do Lunahwm*# agrupadas amafien l a anuas m r t l s 
y an r o l n e í í n a l a d l f a r a n c l a 4a seno* 
v 
CUADRO » 12 
MORTMX^ D O » 
gjgpfg» i 
« L M iRTTOGiores 
u ( i 0« (1900-
c*uo« r ^ t i s jpoo i<*o xyao i??c í f l o 1^9 1958, 
M F T H F T M F T M F T H F T M F T K F T 
Fttbroo * # f * ? * 6 20 í 9 16 3 5 í - 1 1 
Infimas* 4 1 5 * #  - 3 3 « 1 1 - «*-* 
E n t o r t o 1 2 3 - 4 4 5 1 6 6 3 9 2 1 3 5 2 ? 
Toa oomilslv* 1 3 f  f 2 5 7 2 2 4 
Fidtkilm» 1 - í 1 - 1 2 1 3 1 - 1 2 2 4 2 - 2 
Brí f l iMU ' - 1 1 - 1 1 2 * 2 « 1 1 
Iriauf.Aértw - 1 1 - - -
B u i i 1 - 1 - 1 1 - - -
¿o #prw*turo 1 - 1 - - - 2 - 2 1 1 2 
Doler rt,Tt«r^:o- 1 1 
31n naisnwwi»- 3 3 - - - - - - 7 11 1*- 1 1 2 - 2 
Anríai - 1 1 - 2 2 
Dolor Coatí do - - - J 5 U 
Di«TO0 - - - 1 - 1 * * * . , , 
MMMflM - - - - X I 1 - 1 - 1 1 1 - 1  ! ! 
Vómitos o - - l o l 1 1 2 - 1 1 
firtiim — —. - 1 — 1 1 1 2 
^oranpldn — — - 1 — 1 * - 1 
' tna- e^rob» — — — — — — 4 ^ 6 
il i i t i l t i l I f * i l l 
: V - o n í mm - - - - 1 1 2 1 1 2 1 1 2 2 1 3 
Tifoid«fi o é # i l l ( I f m % % 
ÚHáM   # — — — 1 - 1 1 - 1 8 * 1 
- - - - - - 1 - 1 3 - 3 3 1 4 3 - 3 
- - - 94»— 1—1 2 1 3 « * ** « 
Co^ uslu^ho « — — — —  1 1 2 3 & U 
Cdlloos — — * * — - 2 . - 1 
- — -
— «» fl» 
- 2 2 1 1 2 - 1 1 
4 1 5 X - 1 
Forltooltio 1 - 1 
Atropóla **  —  * * 1 — 1 
KMSSBMII m m m m m m — — — 1—1 
?obore I M Í S  - *  «  1 1 2 
Dobll«coaog« — — — - — — 2 * 3 . 
WLmWmtU - - - - - - . . - 1 -
ftMBrr.w&elicv - - - - - -  * 
TO?AMf 21 14 39 27 20 57 32 a 27 32 24 29 53 20 11 12 6 
(x). Fwatoi Análisis da loo etstoo dol Registro do Defuncionoo. 
* 
* 
5. imiíMkn ESPACIAL 
. 
vdánMm adquioran uno ÉMMNÉMil QCN41;;-»raoi%i donaertfloa* £-os 
moviaiírnto» do U á i áol ÉPMg o aoa i - «ni^r c lán f piwdon tañar 
fiftcior^s fallator JL«a r ©pir*»**»* cora» la dlsítiimeidn Él prosldn 
dom$pñ£%mi rogul»ndo teiat« <& rto pur to ^1 oroataforto v*got**tk» 
vo da una oomwidtad» o afa aoRtritatyOndo I im *cniilit r io filtra tx>-
blaoi&i y rocuraoa» r w la máfer&clén tmblin ntiado contribuir o 
la d«wint^i^cd& por ot®al6n Él l a poblae «a srirsaipalwonto do 1* 
poblad** Jovatu 
Para «ifocar o»ta »ap»cto «* l i M M l i a l d* larahttaaS, . 
dlatinsatee tams tipo» do d í a l o - - a l w t o do Ion Individuo»! í ta t i -
-t 
Un cibswv»fior dos^ o^ rfc&do po.-rt^ concluir por la «xist^n— 
* 
s^^ ífy* TSwi, fli í^ j^tíí s^^ flí^ j^ í iuf* c??^  > ^ ^^^ *s*^ 5^ i^ yí UR^I ^&Í^^ MÉlfc ''^ ^^ ^^ ^^ Bwsrtjín^ ^ 
to todavía puado d*rib» la liaprooUn do <**» ol fwblo do ?.ua*ta**f 
o» «un do la» tattoo loe l t d doa " t a a t A O M P » oua *»3&st¿m f^t o l 
f -
?*rft, o do « p a t i o s locmLida*» do oxlstonel^ a r t i f i c i a l . **»ot t -
TOPmto pr^smit* un a t o poromtajo do ano vifiot^ís» I t M I *1 
dfc eorrnda», vxriu» gran ntaoro do Im parauiao o» traalodan am * 
9 
¡sus fnrslll^ r o s > -r < dodlcnro» - l.-n t r 3 propiao do la «o^iEa™. 
Oo #oto vxto aa poáooo la "ntlnissoife* (Qtóái f i f ) ® «wiwi^nt© 
*5 
diario de ida y vuelta del pueblo a l a "campiña*, s in cambio o nu-
dansa de residencia permanente, Estos f l u j o s y r e f l u j o s de l a po-
blación son re alistados s in nidios de transportes motoris'dos. Ca-
minan a pié* hasta sus viñas o hasta sus propiedades, que general -
mente se hallan en loe alrededores. Cuando son más distantes y d s-
ponen de vivienda, prefieren hacer v i a j e s semanales, retornando a l 
pueblo los domina os. 
Inni/yacign 
K l movimiento de penetración a l centro de l a comunidad 
de LunahuanA* se hal la caracterizado por una re la t iva estabil idad, 
s i corapar míos con e l movimiento de emigración. 
Los individuos de sexo masculino que migran l levan una 
peque ua ventaja sobre ol sexo opunato, dada L< escasez de hombreo 
y gran parte de o l ios , llegados a l a comunidad solteros, han con-
 
t r a í d o Matrimonio con raiemfcros de l a referida á rea . 
Los de "afuera 1 1 , generalmente tienen ocupaciones de c ier -
to carác te r técnico o n e exi.^en cier ta foro ación, corto en e l caso 
de los .guardias c i v i l e s , oue en su mayoría son ríe otras á r eas ,de l 
farmacéutico, de lo3 empleados de l a Caja de Depósitos y Consigna-
ciones, de l a Dirección de Caninos, de varios comerciantes, de una 
obsteriz, y de um* maestra* de ascuela. 
Raras v e o s se escucha hablar de actitudes contir ias ha-
c i a gente proveniente de otras áreas* A su tumo, los oue son de 
otar* a p t t t N nmiftoxtrn lo* »! *r>u*hio" a í l o * l i *-n cono u« 
torid*daa n l f£*re3oa; por otro jtfcatM§ no «a raro obsonrar «*uo 
>ul^r discriminación I W p V W I eon «1 tianpo Ü parmomnoinf nun 
w » fo «vontun l -mto 00 roawrda a l origan forfaoo n imar* do 
ci&a, con© <*n «1 cnoo do un pintor do l a Xelaais t» B O cas6 con 
un niambro do In colunia ad y do otra jwraonw quo t iana un c*r&o 
miniatr  ivo m «1 r unioi- i a t quo llogft nuy 1ovon y también consti-
%«tyé f a a l l i a * 
«H f i n» los njamploa oon ntmroaoa y pon*m *n avldanala 
<tua no axiatan aatltadna y sontl n i e t o s doopr©ct-tivoo f ofensivos» 
eontr ir loo a l a p r e n o t a do  araoaaa da fuor*. Mb bioa, cuticular 
'^ ^í íiít" Í * ^ L T ^ " ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ l É ^ m ^ t l P ^ ^ c^ j^^ í^ l^ í"flrt^  3 ^ 18^ ^ L^Liffi^ L^ ts ^^^^  09^ í^^ s^n 
i 
ftaattftaa? o da discordia v^cirvil» Loo a&ttvo» ^coatjMÉron a raoncio» 
«ajp para loa da f uar* iuo aa hnn "o-iaado" cu mdo «atoo han obtonl/'o 
«  
M M N 
tu cuanto 1 volu-tm J : 1 inr&Traeidta aa&fln a l lugar 
do arican t T^uyoSi lo h
; f?*voracÍd© oon ra^ycr n&t^roj aoguldo cío 
? <r«r*nf M'" y 'Mrf:h.>. 
e? 
CUADRO 13 
XfíKMUMBKS R S X X T O T S S *H ?5t P U E B L O 03 U & ' Í H Ü & U » POR 
u n u m rm C R K T K L mrwwcu m s*xo, P^HXODO i r u*-
OABA g|liW1Wii| 1900~195g ( » )  
Ut. '**-?£> ¿o origan MaocuLino K ^ i a r . o Total 
f K t t N 49 32 31 
, «, 
( x ) # :>?pto> Onoo dol autor, 
 ®UBdro arriba indicado axpoa© &1 ori$*m y a l númro 
do inn&grnntea, los que puadon sor Ofrapadoo por ^op.Trt«»ontoo tcon 
l o a rooultadM que fcapaciíle-»mos mía adelante* 
!* U 






Huftno;ry^lic- 2 2*^ 
b )»<ron 2 2*5 
1.2 
3 CO A ™  2 
Mvrn 1 1.2 
Bmi^vtin 1 1.2 
1*2 
Chin* 2 2.5 
tornas «i 99. 
alM -   ^ Mwii 
Ro »a ha conaidaraci© aiut la» Uagnd** avantualaa « In 
NMRfttai a§ inÜTiduo» pram <mt»z >** Tup-*, h r r r i n , ;u ng-ac^r, 
a da otras ta» rl<mm oon la final Id M to e « | r « r agu^rdi/w-
ta, rlnos 9 f r a U r «tros producto* qua aon oonducidM aft «ua 
* 
cu  >un*oa1 . aatoa for*^ .    I HÉI IM Ma ifcroa la L 
'B* * iW   * * *- W  ™WWVr«» » W * '-H'**"^*É^« fl "  * 1 W " V " * w — *™ * * 
oosmnidnd los H M M OOWO *pnia?*nitoa% termino qua qpraaa af<*o-




6» ^pclfy- o.l&fl 
Una 41 1*8 oauoo» f » ha c o n t r i b u i d © a l a pérdida do 
 M # l l do l a oosnanUtd s ido s i n duda U mitán do 
porsonas aguor* do Xa comunidad» o < p ^ s u A f e c t o , t r í a l o » » 
c 
dado »u r o a H o n d U t o t r o " fcor r io* do I t oxprooada conunidPd# Do 
ost& aodo oo puodo c o n c l u i r quo. on o l pueblo Ü I H M I H M I «1 v o » 
a
 . . 
I r a n d^aog r l f i co 03 ob j e to do un proooao do d o s p o b l ñ c i d n * oobr» 
todo a l so tosían on cuoitfca l a s e i f r ^ a dol Coaiao do 1940 quo rogi¡w 
t r a b ó n l a proaondU tío 757 Jw¿uto-^oof adPatr ;* aaootro Conso r o o l i » 
M i l m M m do 1999» o t a * * t d 1» p r s o n d L a do a d í o 58tf* I n d i v i » 
É M quo v i v a n <m o l pueblo *o mnnor& o atablo» Ho fue ron oonstdaro» 
ÍÍOÍÍ los t ío 90 ivú lohn * pMI 11 hoopod.tdea o l h o t e l » oot^s 
c i r cuno t rme iao o l « f e M l do poblaelAi proaantaba un Ü i Ü 
i n d i v i s o » . I i ü puodo d u d a r » por teito, JBB l oo fraetoroo do doa-
pottlaclfe» cono y* indioottoo *n otara parto, hm a ido l a b a j a n a t a -
l i d a d » l o s MlAM rolativaraanta N j M m auponr ivonc i a , 7 tamidfc 
lo « l o v a d a o n i ^ m o i f c «11a ropraaont* ooren d o l i r lo a a l i d a o d o l 
M i do 1A p o b l a c i ó n a r i g t & a r i a » sin oona ids ra r aquí l a s a l i d a do 
mi**mbroo d o l ooatro do l o c o m m i t * ota^o á r o * a tlontro do loo 
1 
propios l i m i t o » do l a oorsunidod* 
Loo facfcoro© rosponsabloa do l a s o l i d a d o l oo- t i n^on to 
Jovon d o l j w h l o son I i procuro do controa do t r a b a j o » Él *otudi* 
y do m a j w a © ^portunid^doo, di* t a l Í N M p l nuehoo Ü hm d o s p l o » 
«odo por», l o o lo**lid*dos voc inaa Ü I É M | CaBata T Chincha.» prin-
e i p a l o a n t o . C ^ i r ^ i o l a s d i * * » do 00a a n i g m o l f e con *o ó p t e t e o 
90 
los fnctoros X* t m e e i d n » L i o » prSetic/waonto absorbo un >v>yor p o r -




VOORATOnO Df | M M O I * UftAHOAHA 
T *í?T< >0 C I V I t , 1959 0 0 . 
Gontros do - masculino Fnn4Hm  
ñ t a r ^ e d f e Sol*» OM>IP Tofcnl S o l t . Cssado T . 
T O T A L S 26 22 43 15 14 29 77 
» * 
(*) ÜMÜsV c < * n  0 á A ***ñ¡ Fabroro do 1959. 
«ap l i cando o l procoso orator t o r i o » m r e c i t o d « s t ado 
c i v i l oo loa qi» «¿ojuron 1* loca l idad do toinahuaná» s# ob^>rra una 
amplia ar*yarfa do l o » so l t a ros do rifaos soxos .!^bro l o a casados, 
conhfm d l e e r t ? - i l N B i «n «1 cuadro* 
a v m t r a l m a t o l l o r a n n l a eostimldad c o n t r a t i s t a » *ong<m-
«hadaros* do l i s haeiondas Ü Anteun»** y Hosaani* aol d i s t r i t o §§ 
Prv-Trfta o Í% ov>r * r a » s f p*>r- ^ 4 M * * r ta^b&jadar*» qo» t r a s l a » 
91 
dm par «al período qua dar» l a poda da ti ura, l a «añada*, «roao% 
«s«ca*P 4» al^od6n*p *daa«abilla4a dal frijol-, **1 l i M ^ 
 
k^^ L Íl'^ í3^ *^"^ '^ í^ íj?^ ^ J^^ ^^ -^ -^ J© 
padrta ideal Él l a población Jwan &o n d i r para I r a 
conocer, trata, jas» y oatudl^r an otr<%a ira?>st y -IKUROO hasta 4a» 
muostran d*aao« da I r «1 -*xtranJaro, | W « roeuard*!* dos parao-* 
n^s da l a loc l l d 4 lo h « tochot «no m -1 wÉflj estudiando 
* 
\grono >£r*9 y MM an A r g e n t i n a » 
92 
iJÜLftJULI P A R T I ? 
LA LUCHA POR LA K X X S T W C X A m LA COMUNIDAD 
I A LOCK A K m U OMMi T US VXSÍD»» 
I 
. * u 4. n, t 
in siroisTitcis» 
151 oroaaa© MaMgto* tiana amg&ia wf»rcualía an l a 
^L\í 1^  ]P(ME* 1^ 5- 9JCik^Sw^^WriKi i 1^ OfVIIBB ^ C^X1- 3Lí5JT £20  
<5^d# soa hwa*na9 ant ^ 1 o v a & f e 3 l # los orr -miam a s t á n an un pro-
caao da aaiv»tlal4n 9 pmmno asa na oa jr írtaananto y oanst^nta9qua 
H k M M l tarmim oon l a daaapar ic l fa da l Indiviso o dal a rgents-
mo* $Es ÍTI-^TISC . t>s a " p^ara^ -aal an I B oarcunld^td h*jBa$na9 pwajua 
cu-ndo m toras conaeionta w^arga a l co n ieto» y por tsmto tte tma 
; ; > ^wia¿5 » a xm a'nyio a n a l o ! -f- loo-
 a 1  ^ * ^ ^ r - - .*r...y^m* . -^w* si»».* j> m v^*^ «»» >*" »r: w ^ 
V j « m W # 4 i k  *-W*>^ «M<MI I U I f u » , « a q , MMMMA«>-Í f -4 « m -A «r-4*wti4**rtA «*M 
f-mttXan a tr^vrcs d « l JPMMV coBpfTO.to.vo ~>« pro» nica m 
- i * - MÉI - « * J 1 — _ . _ , MiÉ  ^ I J ) 4 p . ? j l tv. 
da tm^Jo *mtjp$ l o s individuos 9 an moas^ia pom ^leanmar un 
plano üa eoosw^ d f c a teb ié fc loa* 
para a l e s w R W m aqutlirrio M 6 t i c o so anouo?:tr*n inplfaltM an 
l a s a t a dtawaaa t Jen icns da ariMtstaiioia* daada l a a ainpltt a e t i -
id*dea oxtr*ctivnfl 9 haata 1*» i toana » *  coispl^aa da la organ!-
ssoián M i t r a b a j a * dónela ya oo s*rottuca « a roorian t a c i t a dal pro¬
caso aonpa t i t i*a t dado nm d a j a da aar libra y a l a controltporqu» 
 M l su Jato a 1M m f t r i e e i c a n s te^uast^a por la eaatunora y por 
la l a y . Cubilo &a£ aa t « n t f i a s f c a , aa porno* | | pasad* * i iwoaao 
4a l a  twapat laUn* to *m pl*aio por-' *mt* a e o l á g i o o a un 1 * i % 
9/, 
So ha denominado también "lucha por l a existencia" a l 
procoso competitivo por los recursos de subsistencia (al inontos), 
protección y por l a progenitura, con l a f ina l idad que l a especie 
no d esapare sea j eate ultimo ítem ya lo tratamos en l a co "unidad de 
t 
Lunahuaná, a l effifocar l a parte referente a l a población* 
De ñañara general a l procaso eeolóf íco de l a "lucha por 
l a existencia en l a comunidad de Lunahuaná' se puede afirmar que es-
ta* sufriendo los afectos de^agregativos en e l pueblo y ^n ciertos 
barrios, conforme a los i pactos de los fracasos en l a lucha, o 
que es tán siendo afectados por procesos de disperción conforme de-
jamos exp l í c i t o en e l capí tulo anterior. 
Por otro lado, e l lunahuanense cor» cualquier otro i n -
dividuo generalmente, es capas de se u i r sus propios intereses, o 
sea de luchar de una manera i l imitada en e l esfuerzo por l a super-
vivencia conforme ée desprende del a n á l i s i s general de este capi-
tu lo . 
La autopraservaciÓn del lunahuanense, se puede formu-
l a r por su par t i c ipac ión en l a s actividades extract ivas , en l a do-
s i f i c a c i ó n y c a r a c t e r í s t i c a s de l a al imentación, en l a forma de 
protegerse y presentarse, en l a transformación del habitat, en e l 
empleo de ciertos animales, en l a s manufacturas de los productos 
locales , en l a forma como se or izan en e l t rabajo» en loa rae-
dios que u t i l i zan para t ras ladara» o para remitir sus productos a 
mercados vecinos, en los medios tecnológicos de comunicarse, en 
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la implantación de un sistema de co norció, en la forma de finan-
ciar ciertos negocios, y en la capacidad de disponer y acumular 
propiedades y riqueza» 
. * 
1 . ACTIVIDADES ATRACTIVAS 
^n l a vida del Lunahu m n^ae las actividades extractivas 
son tareas eventuales y accesorias par? la supervivencia» pero no 
por eso dejan de constituir un plano en oue se desarrolla l a l u -
cha por 1' existencia» aun cuando l a base económica depende casi 
totalmente de su participación directa o indirecta con l a agricul-
tura. De ahí
 1
 ue l a catansa, pesca, caza no pueden ser conaidera-
dos cono recursos le vida, porque nadie vive exclusivamente de cual-
quiera de estas actividades. 
* * 
a. Canchar de c::aa.ronag 
Hasta enero de 1951» los habitantes de l a comunidad po-
dían obtener del rio camarones en cualquier época del ario; desde 
esa fecha  incluso en la actualidad están impedidos de practicar 
l e en tanza de camarones en cuanto se realiza e l perlado de desova, 
auadando ^ncar-^ ada l a Guardia C iv i l de hacer cumplir dicha pro h i -
4 
bici6tt. 
S» f r cuente escuchar «n e l pueblo y en otras areas de 
l a comunidad* que una persona dice a otra "esta noche vamos "can¬
» 
char" camarones" . 1S1 acto de "canchar* consiste en obtener los ca-
marones de las ori l las m donde se resguardan de l a corriente del 
rio para dormir; conociendo oste habito» según se indica, es fa -
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o i l agarrarlos con la cuno, poroue ss quedan casi pároli nados por 
* 
s i reflojo de la lúa que produce e l "nschdn% 
Gomralítfmte cuando ran a "canchar" llevan sus boto¬
* 
Has de pisco "para a l frió*» Por su dedicación 7 destreza al ob-
tañar lor. camarones al^un^s personas aon consideradas cor» buenos 
"c mchaderee*t a s i "Chivato", "Carapanita", etc, gozan de prestigio 
de "canchadores". 1 concepto "canchar", por tanto, se refiere Ant-
ea y exclusivamente B l a catanas nocturna, no as i a la captura del 
C3»ar6n dorante e l día» 
 
De día» por la mañana temprano, »n**ralr»nte, "arman" 
3U3 "canastas" que son castos do pesca tipo Hasa), de forro! cóni-
- , hachos to c a r r i s j | t -;v 03 f Wtfm M - I i n | \ "ho-
c~*n del canto colocada frente I l a corriente, depositándose los 
camarones en e l fondo, do donde después son retirados. ^1 acto do 
colocar las costas *s conocido cono "armar" j al conjunto de oes* 
tos QUO coloca un individuo lo denominan "arraaderos". Los lugares 
para "armar" las "cestas" f^MPSÉaMM 7» eon atribuidos para una 
persona, que frecuentemente coloca o Instala dicha costa. Cuando 
hay muchas "cestas" "armadas", para evitar confusiones las eolocan 
( 
un üs t in t ivo o marca que iníioue la pxr>oi^ dad# 
$n la obtención le los "camarones" utilizan también un 
método semejante a la pesca con anzuelo, o la aue denominan de 
"lorabricaar", porque colocan cor?» carnadas lombrices a través do 
é 
almbres dispuestos convonient^rnante, su Je toe por un h i lo , ^sta ac-
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tividad es particularmente ejercida por loe essolares o por adolea» 
cantes» Pasan las lombrices, una tras otra, introducidas en el alam-
bre hasta casi cubrir un hilo de aproximadanente un metro, IUOÍTO 
unido a un cordel'.to o pita que panda de una caña que tiene cerca de 
i 
k mts. Para sumergir la sarta de lombrices que sirve de carnaza pa-
ra atrapar los camarones, utilizan pequeñas piadras dispuestas con¬
* 
venien temante. De asta forma colocan varias caftas en areas donde 
no hay mucha corriente, siendo retiradas frecuentemente (aproxima-
damente cada 5 minutos) por e l rue "lorabricea". Los camarones co-
men la sarta de lombrices, y el hilo se les queda at acado en la 
boca» 
Hay también algunas creencias relativas a la forma de 
obtener camarones. Cuando "lombrice.in" no deben agarrar ajos, sa l , 
cebolla, porque son "contra camarones", y algunos explican que esos 
productos "apestan" y espantan los camarones. 
Los raie bros de la comunidad obtienen tarbién cangro-
jos cuando van a "armar" sus cestas o cuando van a "canchar" y a 
"lombricear". 
i 
La obtención de leña de las chacras o de las ori l las 
del r í o , o 1" obtención del carrizo y cañas de las mencionadas r i e -
ras constituyen un aspecto de las actividades extractivas. 
* 
b. Pesca 
La pesca, asi como l a obtención de "camarones", no cons-
tituye una actividad principal en l a vida de muchos aficionados de 
N 
 
l a pose*. *ste h cho se exp l ica , en cierto sentido» primero por» 
que a l r i o Caíate no es un r i o pi3coaof y después porgue l a a ea-
peoles de pecas se reducen a bagres y pejerreyes, üesda hace apro-
ximadamente dies iloe» l a s truchas han ©emanando | presentarse au» 
oentando de nütnsro cada Tea más. 
Las t écn icas tipleadas m 1* peses generalícente 39 re-. 
1 
ducen a l emplee/ de l a "chigua* y ele 1* "a^arr^y?". L^ "CTtiflua ' Viene 
3 ser una red su,lata a un aro de madera. Con eate i:i>lemnto gene-
ralmente pescan junto a l a s o r i l l a s o °n lo> ron-naos. La u t i l i z a » 
ci6n de l a "Chigua" *st.1 tanhién relacionad'» con e l color de l as 
 ra -a, - i au  l ie ción tiene r ~-ult ""'3 -r1. - r-1.0 ->1 r # o Jt " v i l -
turbio  
TO otro i E T p l a m e n t o arrpleado » ata* ya raencioaaiaoB.. as 
l a 'ktarraya* que es una red de peooa de le teaa len to» que axifjs por 
0ort3iruiante cierto conocimiento para que. en e l notnanto de lanasarla 
se mimar j a extendida cerrando y atrapando loa peces por e l paso del 
plorao aua l l e v i n sus extremidades. 
La "At*irraynn es ^n^ralmente Inns Ada an los l u - res de 
raemiao. hay uienes se nirven de este -1 emento para 1* pesca noc-
turna» 
l a opinión de los informantes existen cier tas pers-
pectivas favorables para considerar n l a actividad de l l pesca co-
mo un «adió da v ida , pero también abonen loa inconvenientes. Asi 
n 
P. Stock»»» dlco v á uno « dodioar» m arfa a pescar «1 rla»rs-» 
matarla, porquo so m d i bi/m a los ricino» f p r^o <ia poligroso 
* 
porquo doapufs vi^ nwn los ro3frloan* 
l  nog tanblAi posoaa %fla*ull«ndo" Í W W K I O 1 s -u n 
<t«l rio oatán c l ^ a t poro osto aistocr* o a m ' - -*a TUO urn fora* 
| 
- j - v S^í^  * i»** -» i» K y '/ j . . . 11* i x.w ^ . 0 
Lo ims«nd." >* tina f >um rtc-i *n ^ j^ p l r^a -a mtiL-
faros o -woa da gron parlo an cierto sentido no fea p rwitldo 1 * 
i 
prícfclc* do la oasa por loa ral^bro» do la co wirir*d do un~hnanÍ# 
y^^y^ yt^jOjli ^ .3L ^ ' T^^ Cfr J^(^ a^% i^ii5if* «Lflfc ^^^Í^H^^Ml b^^ V f^t*^j|^& * ^ €^ ^(ís^Jfc 
áa flnaa do üolorabro a a<rso) toco su nparicifa un gran i i taw do 
optara*, eorío *ch tiros* . "'nlchlnao'*- OMOttll"* "atalrioa". "tortolI— 
^^i^^***  ajajp ^ P ^ ^ B ^ ^ ^ B B B ^ ^ W »     w^™^*^»***™ H y w ^ ^ ^ 
^^ J^ SS íjü~^ J^ a^ 2Íl * ^  ft E^^ S^s^( a^íftía5 '^^  ^ Í^j3l^ 3^ aí v.í^ J ^v£^ f^ aasVJ^ l^2a^ f^c 3^  ^^ a)sí *^ l ^ s^ J 
 
loa oasa con sus "hondos do orquot*"* 
^ ppM owtunld^doo »» oba**nr& 1 * 11/ag.id» da "iwnta 
do fasra* oon aus oaooTsotiw o evablsaa* para abatir palanas, 
2. AT-Tirtrpan. T HABITOS DlfftROOS 
tor 9  ' * " 1 * *-r«^ aj * * - t , r * ™* * * ' * - w * * - » ^ » ^ ^ * ^ ^ 
n 1 utopr^sorr 'cí£ng 00  I c 1 R «i . 1 Afta 
* 
©ontsctAu Cero ya abálanos» gr^ m parto do U lucho, po- 2. «%is-
toncla aa eoncrot* a la idr.ula ioioVi do los raearooa lisas 'latos <*u* 
porrdton In auporrtroncin dol ln 
loo 
Vor eso, a l l w i t a m o os a l ulmo tiarap© un» nao* aid nd 
y una condlaldn, l a <?ua oapasita al mi j i to orgánlcar onto an asa p t>-
* * 
cas© ooapotltlvol» l a oommidad dm tar-ihuanA, -¿oso an cualqntsr 
©tro comunidad hu?« ,nag a§ t l donda non ifl» otar qua l a aldUznatación r a -
prosan t* un* eondicida orgánica qua a» aatldpa a cualquier otra na» 
calidad v i t a l * Bloló^ieanont» aa unlsorsa l , oooldfticasasfto OOOM» 
dartno o a r e c t o r í s t i c o s basadas an l , intarprot ci to Ü los i n d i v i * 
duos y on 1 zMilfeotacioneo cultúralas* 
X5n M M da los pftMrfprfkM alinontoo» a l horario tía 
l a s conidia, lno rocotes culinarias, la cantidad da l a ingootldn; 
loo baMdao y los ootLKailttitoo. loa cordinontos* loa t ->uat y oran» 
otas sobra loo ollmotrt»a an l*<oo«unld*j do runnhuaní, ciortaraanto 
ouodon nostr r lo? ospoctos confl.rw^cionaloa <la 1- ulturn loo 1 
y l a baos ám aubaistonoia dm l a oornmid^d m a tudio» 
 
a PyiMlWl *1 AfeT n Ka 
ifin l a eorcunidad (So 1«Mtnum< parto do loo altoratos quo 
00 oonsunon son ¡reducidos an 1« "c  V f o on I n '.aaartaa dal -nr-
b lo f f r i j o l » ca l la ros , t o c t o s , c-notos, papos, a r b e j » s p oobollas, 
4 
pl.«t sina, p It s , coitun s, uvas y otaras f ru tas sogdn l a a dpooaa# 
^ - ^ m.O»-m rfcitr i f t A t v m A .Ji — m -tj^fc f l i r i - i r i rtWofc O * /V*i ^ » V f c C k ^ * / % V M h 
V %H ' ¡ A - -*  O ' ta** i "V/ J A J"» ' 
ro son ooraunidndoo on rsnnor oscala, p o i gaooruilwto osos produc-
tos aa oxponden an a l «arcado do l a eozwdd «i de itfOtfMMl loa Juo-
vos y doottigas* Parto da loo aUrwntoo provienon taabidn da l a s f i o 
Wn-io y patos y do loa pro -tactos do datos oua son fe*nsflcl*doo por 
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loa "crsaptftoroB*. 
>oi*uctoa ~1 irían t ic ioa inport^doo da la capital da l a 
Jtaatfbliee o da otar, a #ra»a aon ^douiridoa *n las t i ^ l i s do abarro¬
tas t ooi^ o *1 paftc^j &3fa\ aajaajaaaj T^'^t l j rv^ntfr^viillrj^ £idaoa p 
a * l t chooolnta, *tc # l a contatidnd «vontualnaata» a aan tortita 1« 
é*poc-** da rvu*3o y- agoato so abnataoa ¡ío s .nsronaa ^ua ^d-ui^r^n día* 
ract-cmta *a a l r io por m l i o da l a «atinan o por ooiajra da upa»-» 
Uaa *sua loo obtuvieron. 
A b as da eaoa aroduetaai alinontidaa prepares cotidi 
*i*iV^H* ^ fc/íí ^FUS v^J^l' Sí  ^H f^c^ ^^  i^^ a^ a^  i^^ a^ jJ^ S^^ J^l^ H a^^  f^t^ a^ jj^  ^a^aasíH(|HP(í^5 p ^^^^^^í^ 3^ 3^^  ^Jfl^  t^^ J^l 
La aliMantaatfe cial lannhu manse an d a r l a a»did?> mstA 
in t imante ralneionnda con a l ciclo a^rfoola eal con» con a l el» 
d o da l a fsama f l u r l a l » aun croando aat-i ú l t i » taqga a61o un c^-
rector supletivo* 
 < 
^n 1» corcunlrf r»d da Tunaftawuaí aa padrda diete^ti-o in@»~ 
ajiw**fit 
r l r A ' dórente e l día traa vacas, SMS aneada aa la a*n/*rl& da l a a 
conuriiiridca harían ao, prcftod'u^to influidas por l a cultor» ocoi-
dental, *aí*o traa rafaaalaaaa frclten loa ianaadnativea dat deea» 
yuno» alaaarso y aearlendai «1 deeayuno oa a l prímr a l i e n t a auto» 
t ino, Talando al horario un poco entre la gmtm dal pueblo y do 
l a eanpiftt, y %aajbitfa da la genta dal pueblo que t i ü i i j i on l a esa-
faUUu U gavie da l a aaapUÍB» gpw>v?\b<&tít aa levanta | las 5 
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l o miaño iue aquellos áel pueblo ua van I t rabajar & SU3 chasras* 
A la3 aeis aprixtartdarnsntft so sirvan ol desayuno, P i var ia do a» 
cuerdo con los hábi tos d i e t é t i c o s , l a époc^ del río y l a s i tuac ión 
e condales, del unahuanense. Por lo p M N & «1 café puro, o a veces 
con lacho, y o l t é oa hacen presentes aoompafí Í ÍOS cíe pan en p^quefía 
i 
cantidad. Wk consumo do pal en ol desayuno, prácticamente as un nuft-
vo elemento, ya quo muchos mienbros do l a comunidad recuerdan oue an-
tiguamente no so "conocía o l alinonto"; o l desayuno, por tanto, «ra 
a baso do yucas cocinadas o do camotes az*doo, lo quo todavía forma 
parta del des^y no sobra todo an l a &»nfco d© |s< caiopiña auo sólo 
en pocas ocasiono a tiene oportunidad do consumir pan» *n o l desayu-
no también se sirven u*so, ue obtienen de los "palsanitoa* nue 
llegan do l a s I r e as de Guanga se nr, Tiftac y otros l u c r e s do l a pro-
vinc ia do Yauyos. 
 horario para o l desayuno «n e l pueblo de Lunahuaná, 
es or tro l as siete y ocho an tos aeridiano. 
K l ai^uorso consiste frecuenta ruante en dos potajes o en 
un solo p&t© quo se repito por segunda y tercera vos. Cuando se t r a -
ta de dos potajes son 1& sopa o e l caldo y e l 'seco' o e l segundo, co-
ntar» nte son aooiap$ftr.do& do yucas, o - otes o papas, a l a s míe de-
4 
minan "yuca compaS^ro11 "cardóte conroañero" y "papa eoMpalSora". La 
sopa o e l caldo generalmente M hacha a baso de f ideos, de p a l l a -
r e s , carne, do f r i j o l e a , de habas, *sancochado*; e l "seco" o a l se-
gundo, consiste en . f r i jo lea con orros, t a l l a r i n e s , caro» «s i sada , 
pal lares con .-arroz, "carapulca*, arre* con to r re jas , soco cié carne-
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x>» orroa con c a r m , r ^ a w s aderes^doe, y exco^fionftlmente, 90 
s i rven n c ~ u c ? u n , "lono s» l to .do w , "camarones con t a l l a r i n e s " , "pos-
éa lo f r i t o * » "ga l l i na ostofada*. "guiao do po l io" , "tfulso do cone* 
1 
j o " , |a sede l a I n comunidad nnnerslnente 1* hora do alrtiusrao 
M rHIlaa al md io d£** (12 m*), poro hay quieno* almuerzan t o d a v í a 
  < > 
 X- 1 \ 30 p .n , y h  1  1 p.m. ''r: 1 - c^piu. GO ob-jorv  -uo 1.--» 
< * i 
han corresponde on tro l a s 11 y 11.30 a**a* 
Con olseundro^NVcD aa profundo dar una idea da los 
i l lnontoa oua ni.Tims f a m i l i a » so o i rven , para l o cua l aa t r a t é 
do recoger an f i c h u s seguidla y on d ivn ras» -oenn del 'ílo los ñora-
bros da loa pot j o s . 
LP "meriond**, o sea ftl o^raid» da l a noche g e n e r a l a » ' t s 
* 
ae v e r i f i c a entro l a a 6 y 7 p . n . J t m t o on l a "campiña" como on l o s 
"bar r ios" y e l puablo. Se t iene po~ ooattanbre ^nrev* ch*r l o s al imen-
tos «u» sobraron on o l Titlrauarao, dichos *l in*nto* reciben e l deno-
minativo da "ga loneo" . 
Ho hay duoa que 1* noriandn v a r i a en rauy poce COSÍ» dol 
slnueriso, púas aon erae siempre lo?) B oraos pot ,jo a . 2*6ta»e ndenás 
quo rauchas f a m i l i a s ae concretan a s e rv i r s e unr eop* o a ton&r c a -
fo*, loche , pan, t é , popas, rucns, e t c . , no habiendo por eo s i ruien-
te potojes e s p e c i ó l o s * 
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frojoles.yuca9&rroK bistoek 9sp« lecha 
puohnro to^rnpule« fl^ch*» 
SOP'* COIl httbftS 111  -
mpn con £r* olas W¡0ü&tWfB0$ 
caldo do oollo 9«st©f. *«\<Waao,p'in 
oop? do cfrno 9arrort 9hitfWf«oP^tt' 
guiso do pollo «©P« d * ft*Jcl»« 
arroc con canoto - mmm 
sopn y t# 
f r i j o l - a t n r r o a 9 lasa*» t49p-m9lachs 
frf i Jol^s 9arro8 9oraots  V
f »t*« 
p^llAi«o 9«rro?. 9c--noto  n i * t P
f « i f < 
a-ros eon papa f r i t s t * 9 l « c b s 9 p » p r 8 
pallaros 9 conoto «af* 9 p<ín9ouoso 
papas con aj£ 9arro«  
« « s é - d o con rro! 
CAf4flAchs>9poju 
o^o por o l nutor. 
«opa és pallnro«9canotl^t «P»«tenl«nt*o« 
— 
lo*f 
POTAJES COMIDOS POR *X INFORMANTS B . A . (x)„ 















pan, ^ch ichar rones 
pan, té ,chicharrónos 
t a l l a r ines 
OTOS 53O0O 
—— 
pan, té ,ch ichar ronas 
pan,té,huevos f r i t o s 
t é , p a n , uaso f r i t o 
p a n , t é , t a r ó l a s 
t é , huevo fr i to ,pan 
t é , pan, paltas 
leche, c f t fé ,pa l t as 
1 M a u 
t a l l a r ines 
té ,pan,queso f r i t o 
pan , té ,ch icharrones 
pan, qt* so, t é 
* 
pan, té ,que so f r i t o 
client?*© con t é , p a n 
sor>fl, cañotas pan,queso, té 
sopa do pallares 
con arve ja» 
sopa do- C T I » ! 
c a i t e s , 
t a l l a r ines 
t a l l a r ines 
chotos ,pan , té 
««noto o , c '¡ lent A O , 
c ano tas ,pan , t é , 
t é ,pan ,queso ,pa l t a 
p a n , t é , pal tas . 
aciones del 
o l autor. 
loga Juan ? l l a s Floree, anal iza-
tos 
V, — —> . f i - r t  - — — . — — «ti^fc.,.. » . , , , , i , . | . ^ ^ » | h J fe 
POTAJES COK3*7Kt!.)03 POR *T nNM5ANTg K , 3 , 
2 3 - 9 
2 6 - 9 
2 7 * 9 
1-10 
2 - 1 0 
3 - 1 0 
2 3 - 1 0 




2 & J L 0 
29-10 
Alrwrao 
c t t 
onfé 9 lfcch&9hu»vo 
l«che 9cnf¿ 9pnn 9quo80 





ÍÜFVO s y torro J l s9c
;>nso vO 
aiTOE t to r r® JÍÍS gi 
arroEí|í*pfl3 írita89hisov, 





cnf4 9locho 9torrojas 
ostofado9aeco do c w , 
«V K ^ I A f i f k « M 
M»1 4- J. <*^ r J ' 'i* * V * * w J 
eop^ cío lnroa9c*nots 
pftllnros 9wroa 9 choclo 
sopa do frojolss thi*m> 
9 pan 




pAttf - UOíO 9 
t ¿ 9 pan* 
^os nor a l Autor, 
''^^^ sr^** ^rwm ^ w*im w i 
toe 
ÜWWWIPUl POR a 3 . 3 . ( x ) 


















cJio co 1 t o , pan,m» wm 
c a r a » fri%o,pan ,cnf4 
 
t o r i 11° ,choc.pon 
t o r t i l l a do T rdorw 
p an | choclo jpon . 
c ! n r o a A i f r i t o s c / . 
I M M , t á ,o*n« 
OTOS SOCO OOn Cfl lB. 
^tftn gvl8* rto,p'>p>is« 
n , i r , 'o- > 
paltao,acoituna5 
- I t coltu s 
té*, pan. 
pan, quoso, cincha 
que no | r>m. 
tailorings 
sopa |«r 1 do, yuc a 
t - H a r i r a s do c a -
raaoro3,c ot, 
sopa, t i 
oooo 4o O V M , 
CílentaO# 
T 1 '3 '.: -O 
p°U^ro8,Arros,c n . sopo so que no ce 
r ~ } 9 : / 
pa l l a ros adarosados 
';---> o u J O , : oto  uoso V - c , c ¬
note, pan. 
pa l l a ron , erro;;,papao « o p a , t o , e « O H l 
i r a j ó l o s , s / < l s * do co-chupa, té 
b o í l , « H M f 
p 11 -ros, arres* — — —  
soco do cerno,arroz 2 c o n o r n o 
Enrbanso,arros, torrojoanoto t p n t c i -
l e n t o. 
i ; ol lo con - rroz paa,osmoi>s9g\mm 
, s nc . p m , uoso,pana-
mito, tá 
r;ancoch**do,fr^jola8, chupo do a r roz , 
e Isr . o ni--». 
f ra jo loo , - i rro3 . - , K , u - ro . 
( - )  ..'-.y. Xnra at i£--ciónos d«l cologa Junn K l i a s Cloros , OJOO» 
l ibados por o l author. 
10? 
rX.Ji.l , Ing^ft ^ 
for loe cus iros d i e t é t i c o s N*s. ^ , A , SO puodo 
tom»r un i idea aproxtr^.d^ dol dosajo do allwontos y e l oonauno do 
c loriga por Individuos y nor d l i g r s l cono dol * to por " l i l l a 
on l a adquisición e - l i e n t o s por oorrru y tanbi in por dla# Igual* 
wmte BO nem do nonifi^st© «1 ryi^to ner»c$pl te f correspondiente | 
un d í a . Dichos valorea sirvan par-; r^ on r^ <v» ' : 1 T O l a s i tuación « l i -
 o n t i c i ' on 1 seda do l a oo uniJ id, ísnostr^ndo a l Minno tiempo su 
npacidAd enere^tirt» para cunnlir BUS obligaciones on l a luoha por 
t 
l a exis tencia» 
to*~z 
CUADRO » 16 
Di"*?** rt* \KAL T tUtm W LA FW'ILIA: G.Y. 
T&trl da 1^ f-v.lliat 4 «dultoa (1 Bnaculino y 3 farm i no a) 
Cálenlo par*) la datarnlnaalon dal poroantnja do c>lorlta 
f a n 4 indirirtuoa. 
Proo.uctéa Cantidad Precio w a n a C 1 --1 f 
 am (tipo) V . 4 K l a . (lO.oc c/u) S/ .50 .00 $.700 
| BJBJ I  ( 3.oo  ) 9.00 7,413 
: ' i '-or: a  ( 4.40  ) 8.9C 1,500 
Papas 3 " ( 2.00  ) 6.00 3,030 
Locha 
 
7 Lt3.{ 2.20 " ) 15 .W 4,7M 
calta 1 Bot.( 7.00 w ) 14.00 17,000 
H a 1 00 diarios U..00 9.000 
/i -d  T 3 Kla.( 2.20  ) 6.60 
a 
13,003 
Oaü 1/2 * «.00 )) 




9(1.00  ) 
1 
4.00 
* 4 0 j i t"3 (0.50. 2.00 






f   ' 
TOTALES I S / . 162.60 62.474 Col.. . 
0'>8toa 1 I B — p a n * 1* familia  . 3 / . 162-.60 
Q S-.n:'  ' 1 1  - . - --i: * J *.0 V\>5 
0 stoa diarios pira l a f m l l i a 2 3 . g 
Oaatoa diarioa por individuo « 5.«0 
Tot-a da C o l o r í 3 i ^ r i - 3 por la xvi ' uo 1,9-7 C 1 . -
gr-p-rcxBO 25£
4
£   oriptATpuf xoú »i?v
RT?,
ÍP »^T«XGX*O op X
V
10I 
R6*0X      orpxAipuX Jod nox-i^TP BO^SHIJ 
*"tXX
cni
J "X turd 80X¿t3TP *OtM| 





X ">* ^ Bk-xruroec; BO^STÍ*) 
>  < 












































































































"tl SBJJOX^O op eCv^uwoaocl xop upxo* ufanea op T?X v^'d oxnoxyü 







í ^ i.ct pair
v
o x T'JT'HES vxsia 
\-
0
o<?l ' — 
¿X 5!; 0"'' HO 
gjADjO Ng 18 /0A 1 
D I S T A 33MHNÍIL Y GH.>TOS D 3 L A FrtMIU. i l 3 . Y . B . 
Xot. i l de Qíem'^ros de l a fo ia i la j 3 adultos y 3 cienores(2uasculino y 
4 femeninos) 
Cálca lo para l a determinación del porcentaje de C a l o r í a s para 5 individuos 
PHOD'JCTOü C Á I Í T I D A D PiGCIOS/Sem Cnjuiki-.a 
v arne ( t ipo)V 5 K l a (10.U0 o/u) 5 0 . 0 0 
- r roz 3 . 1 / 2 ( 3.00  ) 10.50 
Fideos 3 H (4 .40 " ) 13.20 
£re ¿ O V J S 
*
 u 1 / 2 " ( 2 . 9 0  ) 2 . 9 0 
Papas 6  ( 2 . ü ü  ) 12.00 
l U r i n a de Trigo 1  ( 3 . 9 0  ) 3.90 
i^eche 7 L t s ( 2,00 
f k 
) 14.00 
Manteca Vegetal 1 K l . 12.00 
acei te 1 bot. 6.50 
P a l l a r e s 1 / 2 K l . 3.00 
Pan 2 . 5 0 d i a r io s 17.50 
Azúcar 5 K l s . ( 2 . 2 0 c /u) 11.00 
^ f e - 1 / 2 Kl< 8 . 0 0  ) 6 . 00 
Té 3 puquet3.1&50 ) 4.50 
f r i t a s : P l á t a n o s , uvas 16,. 60 
yeldaras 6.20 
8 , 0 0 0 
8 T 7 5 0 
2 , 2 5 0 
5 5 7 
6.060 
3 , 4 5 0 
4,766 
8 , 0 0 0 
8 , 5 0 0 
1 1 , 7 5 0 
2 0 , 9 8 5 
T O T H L S S I 3 / . 194.00 83,070 C a l . 
tfastos 36aanal para l a f a m i l i a 3 / . 194.00 
Gastos semanal para un i n d i v i d u o .        . . 38.80 
bastos d ia r ios para l a f a m i l i a 2 7 . 7 1 
Gastos d ia r ios par i n d i v i d u o . . . 5 .54 
Tota l de ca lo r i aa por individuo 2 ,373 c a l - _ a . 
fP'f 
C'JaDBO KB 19 
. 
D I -:TA 3ÜM if l .Ji Y DS L,t F A M I L I A V . C . V . 
Tota l da l a f ami l t a i 4 adultos y 4 menoría (3cauaculino y 5 femeninos) 
Cáxcaloa para l a determinación del porcentaje úe c a l o r í a s pura 6 ind iv ld i 
PRODUCTOS CA.ÍTILUD PRECIOS/Sen. CALORIAS 
C r n e ( t i po )V . 5 K i l o a (10.00 c / k ) S / . 50..00 8 f000 
"rroz 3.1/2 K1(3.P0 H ) 10,.ü0 8,750 
Fideos 3.1/2 " ( 4.40  ) 15.. 40 2,225 
f r é j o l 1/2 B ( 2.50 " ) 2.50 136 
Pupae 3 1 ( 2.00  ) 6.. 00 3,030 
Lecha 14 L* t ( 2 . 0 0 c/u) 20.00 9,536 
Carna da' carnero 1 k l . (10..00  ) 10.00 3,700 
Yucas 7 " ( 1 . 0 0 * ) 7.00 
da l la res 1/2 ( 3 .00  ) 3.00 
?an 3 .00 d i a r ipa tt#M 10,703 
Azúcar 3 K i l o a (2 .^0 c/u) 6.60 15,161 
Café* Nescafe* (10.00 ) 10.00 
M 7 pe) uetea (0.50  ) 3.50 
Que so 1 molde 12.00 6,900 
F r a t á s : 
P l á t a n o s , p a l t a s 
1é 
2 .0^ d i a r io s 
r\ 
14.. 00 
Veraurus 4.00 jueves,domingos 8.00 
mam 3 / # 227.50 67,940 MU« 
M i l . , 
Gastos sabanales para l a f a m i l i a l / « 227.50 
u as toa seraal para un individuo 37..91 
u as tos d ia r ios para l a f a m i l i a 27.99 
Gastos d ia r ios por individuo 4.99 
bastos d ia r ios da c a l o r í a s por individuo         1,617 ° a l - g r s . 
110 
: 
d.XdftAS y c t l i ú d o s r e l a t i v a * a I s cocaidns* 
**n Ir* p^-unirf id ds VuruUsaonl, se-* yr\ «1 punblo, o m 
d i ferentes ba r r ios y so l a canpifls» oxia ten - c t i t u lea r e l a t i v a s a 
l a s f h c u l t -as ^tt* t ienen c i e r t a s c o n i ' e  u- prochjem trastornos 
an a l o r ' i n l s i o , o us as r o f i o r en a sus cua l i dad»* y a 1-s oportu-
i 




«m l a o p i n i ó n ds 0« ñañaro oo nieat roa da l a oomuni-
oj» 
dnd» e x i s t s l o i t s l lor.nn w eoni . -a t d x i c i o " , a i d i a qus prodaoam 
ventosidad*, "corridas qua r i f l o j a n e l o:itdr*ujof "ooeddAS posados", 
*oondJks b i l i o s a s * ; as ta oonocialinto oap l r i t i oo y esa a t r i b u c i ó n 
ds cual Ida das s i r v a para o x r l i c r c i e r tos t¿* "amos qus suTre s i 
o r / m i s m a » da nhi qua en l a asdlda da l a posible procuran los l a -
bros ds l a coTUiiLlM e v i t a r I T S cordons c o n s i d é r a l a s cono no c i m a 
* 
para su o- - i sno . 
» 
a» I B U I I tf4<? a U L ^ i d ñ i frafrsii t T i M i f t 
: 
* 
 s t a l a n f r cuenoaaenta oono t a l o s a l oaaarén con p 1 -
t \ s , chicharran con p a l t a s » e w h con uva en exceso» ch icha r rón 
eon a ¡ « r f a , conr»rdiich r r ó n , conor chichu-dn y daspués tonar agu* 
f r i ^ | un toforr jato taanlftostst *«na vas ooni en CaíSata c ? rflo g u i -
Sfldo con repol lo y lechuga» V i did un lolor da a s t ó n r g o , oasi na 
I l l 
  
« u r o . ;>> intoad-uáV 
¿.-A -s y v:. ::nd". 
Tal con» las comidas tóxicos, existan aliavitos qua pro* 
da can ciertos disturbios lnt* atinólos C O B O gaseo» Adnltoa aja* oorcl* 
dns out produosn Tsntoaldadao son f r i j o l » ptll-ur, f r i j o l i t o da arrsav 
qua, g »rb \nzof prtnawlto; consideran V<nblén a vsrl-is frutas cor» o¬
ptoos da producir 'Uchos trastornos! Ir cuAjnbi, «1 pncao, la c h i r i -
a»yn, los nísperos, los plátanos, l a uva,"pe**© anclas da todos si los 
o l n*? nocivo as a l hl£o. 
 # 
C. "Con!*' fl bl,llor>^ . 
Un informants dioot "ouOLqulor duloo l l . a n * billa",p*>-
m otros las cosidas biliosas son las qua .¿f ^ ct in a l hi^do, cono 
los huevos, 1A lacha, l i a naltts; poro di can qua ningún* fruta es 
 




 g us reducen l m 
IpBMS parMSSS a 1 so rar.i d -'i-r-n ' 1 .- v -
d' S u n »1 - "í/ ;o |SW I Salts BM 1 | SsHsrss1 s ce o 
"froooas% do idéntico raorto > loa qua produosn los ' i s table* antas 
« 
citados* "La asno da chirato n (tiaao asa propiodad) por «TUS O S C O -
ni <. f n a c " -dito BS Imbr nta- "cu u-o SKS coas  ;^cc>oo J 
r raa" . *Ln fruta cuando as conid.- verde", a l n nuif an exoeoo, la 




» » s « f l 1 n - 1 - n t f r ^ r n ^ 
de l a coiunl^ct i - i . n u* l a "earm 
¿ulsada" de g i l l in . . , de chincho, pato, 7 cabra, s i como e l 
y «1 error r&n, tionen l a pro pied »d de n a f l o sor o l v-tón ígo"» 
t.-*bl4n u i Ins f rutas cocao - 1 n-ngo, ? l l n o , nlap^ros 7 1 
"enendo rec ién es tán pinteado 1. zo nn, 30 los f l o j a »1  tflnsjsl ' 
* 
- yi C »pO« d--|g. 
A l *pea de nolde" uo teoJea en U M y en CeiWtJO 
do m ' w J M t a em «1 est&ASfl» por l a harina", d i » Abel 
 
r t 5n. Igualaente je r e f i e re a l " f r i j o l qm lo hacen 
o eos arros, cenan cío a ¿ s , hace da&e". 3e re f i e re taabién 1 p a l l a r 9 
 
, f l d O O , cor» 1 3 n * » -**as« 
Consl.1*r-ai r>fl l p l ^ n t n <*o o could as «xc i t nt*s e l 
\ J l , n i caldo do ga l l i na , l a cebolla, e l ponche de huevo* de gall l» 
H i l a leche, e l c a u*6« guia arlo con cebolla y tanates* t r í t o n o * 
l a pro pie dnt de sor exoiv oite e l Tino, " 1 p l co, e l agoferdiente, 
m orden eneree lente, s » ü n .>« odios* 
':i h *hc .e presentarse esta 
por sus t r á t o m o s , as nada n ts que una ;*ufco presei-r oi6n los 
individuos en su l a í u r^o do p e r s i s t i r , uocuclentss de que l a 
r l á ñ e l a adquirida por j y r : i 1 *s un «i1 
c ión . -ate uonaenso no so puedo eetansrsr <tu°» sen pairlnonlo único 
113 
da In conunldai da twiahttm^; enontr nor, ants f.*> evitad huaana an 
1 s n*s divaroaa aoeiadadea y culturas afaetadaa por I R S OAB diver-
aaa e t i uaf>a o ró tu los e t : 
i r Conidaa aatvd or da» CO TO saluiaf t lM 
Son eonl'tia av lurf hlaal aquallaa u^© 4o inoadl*to a» de-
f inan oo^o opuaataa -ro ucen tr* atora 03 or--*JvLcoo, s i 
a* habla da soaddaa qua tlaaat» Titanrlnaa» y por tanto qua producen 
Je -"«y* 
una fuerte doaia . l é s t i ',.i4r¡ l ; u-Haal qua aa " «ornen por T Í » 
v i r " t serán l a f i l o s o f i exr>r^3ÍVT del lun hu'iwnaej "condd^a uo 
aa cañen por v iv i r» adío p a n aatar osa d f a 9 qua ae dioa aa ha a l » 
MOT lo, o 11 Titaiu Cuando cono o l obrero adío un pinto no 
a l a eats' l lana» t a l l a l a r ro t , a l f ideo"» I -ro por onda* de oa^s 
or^ci doñea aa i a f l o r a » ajuabldn conidia qua no alendo conunoa 
a n d a n ail ninfa principio a cur cono romedioa» a a l Ta la r lo Quan-
do dioai "eornr c*to no pueda «wr r^ro» porque aquí lo co an; co~ 
rían a l rr-to portan eg dlrnnto, para f o r t i f i c a r l a eangro, par ra¬
m i o t para loa pulaanee» por p.--V3 melon". P taando a explicar a l 
oroeedi mi «nto de nr *n raoido da dlchoa n l lmntoa» dices " a l sato 
l o haoaa fcprvir tras va a a a» l*a priwara hai »láa no lo to an porque 
anla guatos to* da l a eenundn hervid-- del nto toma o l t u -
bero lono y despude haoaa a l tercer daaagfta jr da l? e m e hacen a l 
' ' t' cone 1 uo uier pv-^í -vwrio  - f . . O 
prinar e l Jo "chan ol gata) éaaeuArtizado con carbones, oso prora .;uo 
muleta a l nal guato» r r u\ olor dol gato". 
Todaria a l alano infbnvmto aa raí ' loro i asa» que 
m 
t-oabi^n *a u t i l i z a d o por va r ios nl<**lYoa úml Ama* Dicho ant a l l o 
soTíitw tTnblia a tar*s harv ld ts oo -o *n «1 c-iao 1 t o t con lo H a 
fo r*nc i^ lo i¿* Rl - r t n a p r t « a r r> uc«n baña f l a t o s o cur»e on I n s 
parson** snfo—mm* On I n f o s m s t o  pissi otan "sacan « 1 h ígada pom 
rostidlo, par «so «uo so 1)*— igtft-qq*. n «1 h ígado t l o ha con 
* 
socar , y l o dm n a l i d s oon igus" . R«firl4r»iooo * I t prop<*racl6u9 
i . i b hp M i I W l i orna ts lo t l a BSJSJSJ psssj p op 
f o m * da l a dol oonojo t a chich r r o n : i t o
n « 
Idontl^oansa o l a a oomld m conaldoradaa oono * salada» 
* 
bias* un Inform *ata a n i l l a " a l porUnao» so dios quo t l sno mi» v i * 
 
i 
t .\: :-> safas sj sari Laa* sMfeMhl ^ 1   v v *¿
 v~ *   si 
p H l n . . . . d?.aputst l a a va r ?u¡- a puts: o l t oas t s , l a naranja t a n » 
M « n , l a sansón , o l pl?t*pp do l a t a l - , 4nt* oa n i a a l i c n n t s qua 
o l ds w soda% A*sto oa ossnisfaosa* Dssnufa psjsa son s l l n o n t l s i a a l a a 
  
r v r i u r x a pos- lo snnarsl* TL emiz - l 4 n as  l l s a a U l u l a * » 
Ds sanar* psnaral Sny c i e r t o .cuardo ^ntr^ Ion l ic i hu -
naneas p TI oonsldsrar ans a l f r i j o l » ealdo do r , i l l i n a , blatook, 
l a cha , Ion huaros, c * l io / a x»donpo 9 l a s f r u t a s oono a l n f ío f l a 
na ran ja , p l * t no io l a l s l a 9 l a a ch l r lnoyss y i  i ingas mm o l cu» 
l a s t r o , p a r o j U , -&booa9  snsnar i \ > c o l i f l o r , r b <nitos, nabos, s a -
p l l o , s^n c a i s l i a t l c i 3 . 
o  5f n | mn otr p t p
 1 'o 
l : ' j n -M v . nts i . I ; v  v *n  
ind iv iduo , h cho >>5sioo aun p o a i b i l i n 1 co» tlnuid^d do l o s i n d i * 
vt-^uoo. 
1 1 5 
A s i alano en ln conunidad d i -unahuanA, vi 1 :do de l a s 
ca rao te r fn t i caa e c o l ó g i c a s rfistl^niidas pars lo?; t i p o » d i a l l n e n -
tos indic ados, M puede tanbien e x i l i e ¡r l a s d i contenido s o c i o l ó -
gico 7 c u l t u r a l » T>m e l easo de s e ñ a l a r 9 aquel la que en l a op in ión 
de los informantes son reconocidos cono cor-loas de f i e s t a de domiiw 
go t de cumpleaños, cíe bau t izo» de ns t r inonio , de Seam* Santa , de 
Domingo de Pascua» de 2d de J u l i o ; l 'nde tarabion I T S cosidas 
r e l a c i ó n á a con c ier tos estados y s i tuaciones de l o s individuos 
l a s "conidas para bebes» para l a s gráv idas» para l o s entornos,para 
0 O : ; - U * - J - 1 . t O V . 
 
3 . L A V I V I E N D A '5H LÜNAHUARA 
vivisnde en su e x p r e s i ó n via am l i a es otro i n s t r u -
mento le e l a b o r a c i ó n c u l t u r a l estíos seres hurvr.os u t i l i z a n en su 
lucha por !  e x i s t e n c i a » Su forma» mntori^l^a de cons t rucc ión ^ue 
rt-mlo«n, Y i ' * f u n c i ó n fío 1~- n i a m » dependen de I n s connotaciones 
cu l tu ra le s y soc ia l e s a s i cono de los ofectoe ambienta les» Cas i t o -
das l a s v iv iendas» por l o g^nornl» en cual u ier p -rte representan 
un Mus to > l i s condiciones Indicadas» ^n Lunshuan.4» e l papel y 
f u n c i ó n de l a s v iviendas no escapa del paradigma I l l s l i l — i t I I c i -
tado  
^ l i conunldad de raansrn .cpn*»ral los t ipos de v i v i e n -
das -7ue se desticon so reducen a I03 ue pueden ser Indicados 1 ) 
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por a l to r i a l de cons t rucc ión enalbado; 2) a los nue t ienen f u n -
c ión eco ló .^ i c ' y ; 3)  loa u» t ienen un -1 1 u ü co lec t ivo» . 
3n e l prinwr easo, doe tendencias se exn l i can ; 1 ) cons-
t i t uyen ¡ttm e io r t : p t a c i ó n a l a s condieionoo a e s o l ó g i e a e j y 2) 
s i r ? i i lean resultade de una c u e s t i ó n s o c i a l bajo e l irnpacto del pro-
ceso acumulat ivo» La primer- tendencia r e f l e j a en e l pa i sa j e de l a 
comunidad un> s inp l io idad , pr lncip .dmnte l a s viviendas d i s t r i b u i -
das en e l centro, o an l o s b a r r i o s , o n l a "campiña" . "Simplicidad" 
que ee manif ies ta por su arqui tectura y por los r e f e r idos r n t e r i a -
l e s de cons t rucc ión* 
cuanto «1 plano constructivo so nota 1o innedlato 
c ie r to padrón docin *ntei e l plano rectangular que a «a ves ee e x t e -
r i o r i « a en sus otaras diaenciones, cono e l conjunto de l a s pare os 
que terminan en un tocho Aplanado» Suele ser desprovisto de orna tos» 
aaXve los que der ivan de l a co lon ia , ^us no son s ino una t r a sp l an -
te o sea B o l , desprovisto de r i uoza de motivos. L s son as del pueblo 
otrora morada de fastuosos hacendados, hoy en su 'r.\ o r l a e s t á n aba»» 
on t-s o en ru inas ; Muestran sus fachadas on a l t o - r e l i e v e que guar-
aeoen e l po r tón y que son innovóle sonto productos de in f luenc ie colo-
n i a l , pos r te que nuchos cíe osos caserones no provengan de esa 
f echa , sino de una ópoca de t r a n s i c i ó n o do degenerac ión de l p r i m i -
t i v o modelo colon 1 . 
De SJSASJM CjSSjer 1 l a c s s s d a l pueblo de I»un"huaná son 
c o n s t r u i d a » de un solo piao; es ta c a r a c t e r í s t i c a se exp l i c a por v a -
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r i o s motives: 1) loo propios materiales de construcción no permiten 
mayor o s adificacionos; o l a s nombradas casas de "quincha", de pare-
dos de palos con cañas rellenadas o embutidas de barro; con techos 
de canas y "chala", y algunos revestidos de barro endurecido; 2) l a s 
casas de adobe, a l i g a l que l a s anterioras l l e v a n techos que consis-
ten generalmente en esteras cubiertas de barro qus no 3on lo s u f i -
cientemente resistentes; 3) finalmente un factor c u l t u r a l y económi-
co que en cierna medida obliga a l a mayor parte de lo s moradores a 
construir sus viviendas de un piso» Lo *ue acábanos de afirmar no 
excluye que en l a comunidad no se construya o e x i s t a viviendas de 
más de un piso, pero osos son casos or.ce^cion-'les. Sn e l propio peu-
blo de Lunahuaná sílo hay une sola oasa de dos pisos, y en e l ba-
> 
y. .'.or - y 1-s 'rv en mayor numero. 
"^ n resumen, se puede estimar como principales tipos de 
vivienda, en relación con l o s materiales de aonstrucciÓn, l a s ca-
sas: 
1) de "quincha", que pueden presentar algunas v a r i a c i o -
nes, como en e l caso de l a s rancharlas que presentan un padró s i r — 
pie As construcción, ^ n c ^ t ' r ' o ^ - r i r a l ante a ima ranada # cuyas 
p redes son de n?J.oa dispuestos uno a l lado de los otros o tapados 
por una estera, mientras e l techo esta" construido por l a "chala de 
rmÍ3
n entendida convenientemente; e3te patrón caracteriza más a l a 
campiua. Otra variación del tipo "quincha" es l a que tiene l a s pa-
redes embutidas de barro, y nue puede -» no presentar un revoque con 
a r c i l l a f i n a . 
I l l 
2) de adobes, qua también pueden presentar var iante a da 
^cimrdo con «1 revestimiento o r a voqui f i n a l 9 p r l n c i p a l a m t t da 
fachadas, tfs d e c i r , l a s casas bian pueden ser de adoba revocadas 
con h i r ro o con aobads de ©amento. .,u. . t tc . ' L ce me E r i o 
e s p e c i f i c a r qua lag const rue c iónos con revestimiento de cemento, 
M t*afo*Jv* ctt>*% 
a s i con» l a s que son con l a d r i l l o s v provienen,de fa rpa ; r ec i en te , a -
proxin- dirontc \m cuarto da s ig lo a la fecha» 
Ho po torcos s e ñ a l a r l a s ees as construidas da l a d r i l l o s co-
no t ipo f recuente , puna se re luoan a dos oonetrucciones a a i c c ^ 
no pódanos hablar tampoco de l a s p iedras , cono l a "«asa de piedra* 
4 
que es una sola vivienda en to ' A Ir. comunidad» 
2. n f ^ r a n c i - i 1 t i n v^.o t i p o l ó g i c o de 1-s viviendas 
en l a no unidad da Lunahuanl» conforma a su fUnoión ecoio\;iea, ea 
necesario destacar a l cuadro IJ* 21 y íí* 22, para a l *pueblo , f 'o 
cuerdo con a l canso ve r i f i c ado en febraro de 1959. 
OU-DIiO N°. 20 
PAPVL U S MORADAS "TI USUHUsM 
Inoradas habitables ( I n c l « t l o n d a a t b a r a s ) Hh 
or d-s >:-.dü habitables 44 
«oradas daaocupada» an B a l estado 2 5 
l i r a d a s loot inada» a va r io s f i n o s (1) 36 
tfiviandaa en cons t rucc ión  
TOTAL* Nfaero ds construe c iónos i a 
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ewnto w.21 
D^^imiftcicN L*S rnrrwnAs mnuMi A 
V,::IOS ?mx. 
Yiondas de corrvrelo 
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F a r Bin d a s 
2^,petarla ( v e n t a ) 
i ; i y .coesorios 
S a s t r e r í a 
ai 
P á r r o c o 
Guaní l a C i v i l 
¿ S u n i c i p a l i d e d 
Mina ' 
 ^ : ¡ s ; . 1 . 
Soc iedades r e l i f d o s a » 
- U - - i i t U 
P a n a d e r í a s 
Ciioaas 
H o t e l 
F i b r i c a ae h i l o 
u
a r n i n t ^ r i 
Mercauou -o ib ü t o s 
Pues to m é d i c o 
Correos y T e l é g r a f o s 
t e l é f o n o r d b l i c o 
D i r e c c i ó n de C a l i n o s 
C o n s u l t o r i o Donta l 
H o t u i a 
M a c í n i c a 
G r i f o de G a s o l i n a 
De yeitos 
? A r l e a de b o l a d o s » 
2 
1 
De acuerdo con l o a datos ir;die ' d o s , «1 empleo de I M 
nurv?ro3ns c o n s t r u c c i o n e s con T i n e s © o a e r c i n l e s
 tf
con o t r o s f i n e s 
f e s l i s a n una f u n c i ó n s i m b i ó t i c a en l a v i d a de l a conunidod. Un 
tocho e a 3 i i n e x p l i c a b l e e s l a a u s e n c i a de agMic i no r i o , 
p o s a r de que L unan uaná es ' ' la¿comunidad«¿de rey or p r o d u c c i ó n en a l 
/ 
1. o 
val]» de Cauatst una suplicación 3 6a» da relaciona aasj hoc -o con 
/«
 4 
la facilidad Us trasladara» a Lima^para depositar dinero o ncer 
operaciones sn los Buncos ds Lina* 
tfs re-»l"»nte significativo ?n 1  vida ds la conu iüad, 
r>rincipnlnants on al cent o ds una comunidad cono Lunahuar.l9 qua 
carca dsl JO % da ana viviendas as Kallsn abandonadas por efectos 
desnoblacionalss que tratónos en otra parta de **ste estudio ( ) 
Dentro dsl sequen* tiodlorico adoptado s»4»»06 reparar 
fl
ue en e l pusblo" da Lunahuaná existen ciertas construcciones r u e 
no estando dedicadas al c o e r c i ó , o de asistencia social , o d s coo-
peración g r u p a ! » ellos satán dedicados * llevar ciertas finalidades 
de intnrds  ct .vo coi JO n 1 o o^ do l a I filo a i ; y las escuelas» 
* 
b» T H ^^ lBB |ÉR Él 3hr a^a%MlMaa> 
Por lo ge»)ral una casa corista da sa la , cvartos y coci-
na. ?ste p.- drón, en el -ue so inspira» notoria.: en te las S»Mi de 
1: --;:> ty*.» . lo / l l >C , I Ctl 0 M r-%ítO >n 
las personas que tienen ci erta categoría social o ue ocupan una 
posición na» «lavada en los ¡Tupos de status» Asi aparóos e l eos»» 
dor porfoctaifienss difsronciado de l a cocina; an algunas aparecen 
J)J - i :QÚ± da I sssrldnvftftfl j wn ¿ s r ra» san i r> : -s s ue 
« 
tienen canto» *soeci?les para alojar a lo» f s n i l i res y vis i tas . 
Cuando lle<ra un parlante o u n anigo loe míenlos de la f m i l i s tie-» 
n e n rue ceder un lunar para acogerlos» Por otro lado s i nteero ds 
e s a s u s cuentan con bañe o duche s last . l .c lon^  1 i t r i <s es 
(
n
 ) . Vsr Cuadro n ° 20 ds esto trabajo» 
L 3 
nuy limit-- do« 
1- "cm:pifis',y «n I M birrlos, p^rticul^r-n-vite en l a s 
bo'eg-s, il ntiaero do eomportimntss a m a t a r!o acuerdo con su 
u t i l i z a c i ó n , do th£ <*u» parezcan a prinsm vista aansiones col** 
niales o "eases ¿ ; r ^ í e s
n
t t - s t i nonios éS una época do ostentación 
^n las bo-íeg*s o*, s i siempre iparsco al "corra or" t recinto quo on 
I s nsyería do las rlviandas ha sido auarinitlo y afts bim t rmafo r -




unr vis ión pHJwrssdsa» y en un a n s i á i s restrictivo, 
r vi  -i .,0 tr i i r 1 i . ,  .'.TÍ Ule--a ot-
no/TIfless ds osa* 00. jp irtiaent© y al pauroc do construcción de vi¬
: l . i . . , i . ..... L.r. - n t ¡ lo o - i . T ' / i : 1 '* ron^io-
ción antro los p dreno* doaln-ntos, 00 loe t r i m las viviendas ds 
acuerdo can los grupos do- status*
 r
í*.ts os zS.a un .-dtulo soc io lóg i -
co que un:: ¿onniveién ecol6\icn g por lo ue se PVSOJS entender 
'us brrems do sote tipo socapas^: cada paso an diac ia l iñas clon* 
 
t í f i c a s coao la ecología hasssna* Satas dificultados obligan s u t i -
l i zar prooadiai ir tos y nuevos vé tocos sin anular con oso valor y 
def inic ión lu disciplina an ©studio. 
c, Ymfiito *co;frtc-T y g f c ^ l TW*P ^« 
Vas do Isa aás Insertantes fu icion*s ecológicas quo de-
sempeña or l a ooasjnidaé do ¿asashuana* ym fuo explicado a l poner oa 
I . 
r e l i e v e s u v a l o r de deXsnsa y anparo, de dea f i n e y r e a e o n d i c i o n a -
mi in to da e n e r g í a * qm « 1 i n d i v i d u o l i Q u i a r i SMAIA l ucha por l e 
e x i s t e n c i a » 
A l ado da ese n ú c l e o de v i t * l iiTportanci i9 de agrega* 
c l o n y de roblante fare 1 \ p e r p e t u a c i ó n da l a e s p e c i a , e x i s t e n f u n * 
c lones a o Q l i l a c -uo se h a l l a n L t i n a n s n t e l i g a d a s a l a s p o n i e r a » 
b l e s e c o l d g i c a a . 
Do e s t r-:n>r;i , se- . j l "c*: ^pinero", e l " bodSEuaro w , gen* 
t e d e l "pueblo* o de l o a " b a r r i o s " f e x t e r i o r i z a n i d e a s y sen t imi*n* 
too que t o r r a n o v L c a t a s J 1 v i v : > n d n t i e no un^ c o n s t e l a c i ó n de 
func iones* 1 ) - o - i a l i s a d o r a 9 2) D i v e r s i ó n , 3 ) Dosc nso , 4 ) Da p r o -
t a c c l d n , 5) Do ¿-ocato para l o s ac tos s e x u a l e s de l o s conyugues. 
1) S i n uV-= n i runa , l a r i v i a n d * « s «1 t r o 'e loe p r o -
cesos 7e i n t e r a c c i ó n *>ntre l o a f a m i l i a r a s , «1 ta-a~ donde loa h i * 
j o s aprendan l a s p r l n a r a * p a l a b r a s del I d i o m , dono* son d o d l f i c ¿ * 
das l a s costumbres, y donde son aprendidos y regulados l o s M b i t os 
h i g i é n i c o s da l o s : i i j o c . L a r i t u a l i z a c i ó n de l a s r i s i t a s , de l a s 
conver t i c lones da l oo -mi;-os y p a r i e n t e s , l i I n c o r p o r a c i ó n de nor-
m s mora l e s , e l p r i n c i p i o da l » s r e r l a s da c o n t r o l a o c l a l , toda esa 
# 
g. .n :« r i b u t o s ooci l imadores sor. do r r o l T io3 m 1 v i v í *n?-<* 
2) " 1 no v \ r , hablando con nfts propiedad, t a ü h t d n t i e n e 
una f u n d ó n da d i s t r a c c i ó n , ionda e l " c a ^ p i ñ e r o " o o u a l q u l s r o t ro 
t r a t a da s a t i s f a c e r su oj^o' procreador con l o s minos y l » s e n r i e l a s 
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do sus h i jo s ; 1* guitarra cus t r ina o los chistes SJSS se f i l t r a » 
con l a s brotáis pie vntas o con las Adivinanzas enigaAtlc^s. Da es* 
ta manera se ouede decir que l a vivienda también -s un lu^ar do 
üaaraUa« 
3) Otra Aindon da l a vivienda os l a de proporcionar 
descanso» ser luí; r s recuperación de n r i s perdidas en e l 
trabajo ue erdso 1» fasn.i agriccla o *»n cualquier*, de l as ocupa-
ciones a que se ¡ocie:» "1 lunahu-nanse. 1* cr>ss es donde» flens-
r^l -^nte , se r . l i a? l a  s ies ta" , esr>u4s fiel clauerxo» y se pasa 
l a noche durniondo. 
 
4) 1*1 vivienda tarabión sirve de protección, no olanon» 
te contra l a s factores raesológicos, l l u v i a , inso lac ión , viento, 
f r í o , e tc . sino también co t ra cualouisr tipo de atentado, de ahí 
oue soci tinenta se defina cor-» elemento b^slao de amparo y es tá 
prote^idd jurídicamente. 
5) ^ 1 hofjar aa e l escenario roa~:tade donde se pr duce 
e l encuentro sexual de los cónyuge»; oasEurfo-'ose una conducta no-
r a l v i s t a como nornal y fuentajr da l a persistencia da l a ispocio. 
3« ^ nob'.ll-vrio 
Según loo grupos da status, en l a r n idad da Lunahua-
ná se Ivvll J i rt :-e d » i ferencias an a l e«pl»o del mobi l iar io»*! 
nobi l iar io no ^s ftnic". ente un patrimonio soc ia l , lo es también 
cul tura l y SSSJS %al puede ser descrito en terrinos e tno lóg icos . 
L * 
Pero aparto cié l a a b s t r a c c i ó n ooc i - . l y c u l t u r a l , e l n o b i l i a r i o p r e -
sen ta t a m b i é n una c o n l i c i ó n *oel6gLee* ~*1 l imrihuanenne, cero p a r t i -
c i p a n t e de l a " C u l t u r a N a c i o n a l " en c u a l q u i e r de l o s grupos s t a t u s 
u t i l i s a c i e r t o s o b j e t o s quo f a c i l i t a n su d a s c r n s o ,  l i n e n t a c i o ' n , 
d i s t r a c c i ó n y l a s a á s d i v e r s a s connotac iones s e d a l e s * 
T3n e l n o b i l i a r i o d e l lun--hu n^noo, 1 " c o c i n a es e l e l e -
monto m í s c o n á n , y a i p ó d a n o s c o n s i d e r a r a l a c o c i n a cono m o b i l i a -
r i o , «*«no raiman te se corbona de una p l a t a f o r m a de a d o b e » r a r e s t i d a 
Je b a r r o da aproximadamente un metro de a l t o , en p lano r e c t a n g u l a r 
    
( 1 B U ñ o r O.óO m . ) . "ncima sa muestran dos f i l a s p a r a l e l a s de ado* 
bes (aproximadamente de t r e i n t a c e n t í m e t r o s ) , unidos en su p a r t e 
s u p e r i o r nor dos o t r e s f i e r r o s p lanos ae s i r v e n p a r a a s e n t a r l a s 
o l l a ? . L Í S c o c i n a s generalmente e s t á n s i t u ¡ H S l e j o s de l a s p a r e -
dos da " h u i n c h a " . ^ 1 combustible u t i l i z a d o a s l a l a ñ a , s i n duda a l -
guna, 6 j t a e s l a c o c i n a oua se encuer.tr-- .^s g e n e r a l i z a d a . L a s da 
kerosene y c a r b ó n son muy r a r a s l o raiaao hay a l i enes p r o f i e r e n 
s e r v i r s e 4a l a "coc ina de l e ñ a * , pase > t e n a r l a s a n t e r i o r e s . 
c , m . fc*WT»¿ 
L a mayor p a r t a a 3 l a s c a s a s < - r l l e n e n l a c o c i n a , ¿id*/«~< 
w*y 
jo an neralraante^una mesa r ú s t i c a de f a b r i c a c ' . í n l o o ^ l ; pocos son 
l o a <iue disponen oe p l a t i n a r a s y a l a c e n a s para guardar e l man i-rs 
de l a c o c i n a . 
L a s o l l a s do b a r r o aon de uso c o - u n , a pasar de rue t a n -
b i e n en l a s c a s a s más humildes aparecen l a s o l l a s da f i e r r o y a l u ¬
min io ; en cuanto - i l eraplao de l a s o l l a s por l o r - n e r a l hay unas que 
US 
son u t i l i z a d a s para c o c i n a r carne de chancho, o t r a s para «1 a lmuer-
zo , o t r a s para legumbres y t u b é r c u l o s » ^ s t a s inform ac iones u^ r e c o -
gimos la un gran número de p e r s o n a s , parecen 3 s t a r en aparente con-
t r a d i c c i ó n con n u e s t r a s observac iones y e l t e s t i m o n i o de o t r o s i n ¬
f o r m a n t e s , v " V e ^ « c r . ^ ^ r t l » J *%.jm*» B I J Í S ¿ # * 4 W ^ I * Í ^ 
|>rt ^r; r a r /05 a i / í y j í j )b # '*J* í ' 
r'n uno o l o s l a d o s de l a h a b i t a c i ó n que s i r v e de c o c i -
n a , se h a l l a e l " b a t á n " que es una p i e d r a aplanada con su moledor 
O "mano", con e l c u a l se t r i t u r  o vuele l a s a l . a j o , p i m i e n t a , a j í , 
e t c . También e s un elemento b á s i c o l a " b o t i j a " p a r a d e p o s i t a r agua 
gene raiman t-a I nt,  TO e l s u e l s W » U t i l i z a n d i c h o implemento aun 
cuando t a n g á n i n s t a l a c lones de Agua p o t a b l e , como ocurre en e l p u e -
b l o , pero en l a campiña y en l o s b a r r i o s e s to procedimiento e s t a n 
i n p o r t a n t e cu mto l a propia c o c i n a . 
^n l a s s a l a s de l a s c a s a s m í s humildes gen r 1 *?nte a p a -
r e c e una nasa r u s t i c a , dos o tre3 s i l l a s riae frecuentemente son 
s u s t i t u i d a s por l o s ca jones que s i r v e n para e l t r a n s p o r t e de toma-
tes* Uno o dos bancos de madera, comprados en l a l o c a l i d a d ; sobro 
l a n r s a una garramara y a lguna b o t e l l a de c a c h i n a , o de p i s c o , e s -
t a ú l t i m a para l o s i l n s f e s t i v o s . vece s a un costado aparecen j u n -
t o a l o s c o s t a l e a con g r a n o s , l o s " b a r r i l i t o s " de c a c h i n a l l e n o s 
o v a c í o s , s e g ú n l a e s t a c i ó n ; en un l a d o , co leados de c l a r o s i n c r u s -
tados en l a p a r a d , a lgunos r e t r a t o s de s a n t o s : e l C o r a z ó n de JosÚ3 g 
l a V i r ven - a r i a , San J sé*, San A n t o n i o , . Jutno a l e s n e j o un r a b a 
da T a c a don e se t r a b a e l p e i n a , ra*s a l l á en un p a l o , que se i n c r u 3 -
IM 
t a en 1 p r e d ^oner-O. o n t o , un « t a d i to con loe r e » d ios c a s a r o s , 
HÉBg M A l | o r é g a n o » c l a v o de o l o r , mansan l l l a* Cuando no t i z n ó n 
l u z e l é c t r i c a , «1 " l a m p a r í n " de kerosene cue se enciende r>or pocos 
h o r a s . L a s canas t a s r-ue se d i s t r i b u y a n ora por l a c o c i n a , po^ 
s a l a y por e l cua r to ue i r v o ÉS d o r m i t o r i o , son cauchas v>csa v e r -
daderos d e p ó s i t o s tie bjot03. ]3ast« ponar cono e jemplo l a d e s c r i ó -
c i t o de u a casa r e ^ l i ^ i d a por uno de loe i n v o a t i z a d o r e s d e l Ir n t i » 
t u t o de ^ tno log la en enero de 1952; para poder t enor una ideas tie 
l O R ob je tos ( ) 
NOT»: "Pendiente de l t u incha a una a l t u r a de poco uAs de un o s -
t r o deads s i suelos un rabo de vaca donde se t r a b a un p e i n e ; 
un a t a d i to do o r é g a n o seco; unas remas de y e r o - bu n a ; una 
b o l s l t a con ^ i l l ; : ; a c u l a n t r o , un s a r t é n ds raet^l; un - c a -
n a s t i l l a para g u a r d a n a n i a t o a n e l a , c l avo de o l o r ; ds a h í 
rde u n í espumadera de n a t a l ; un l a m p a r í n ds l a t a hecho a e l , h i so l a s e ñ o r a O c t a v i a n * , de Uchup-iapa» Un porongo pa ra 
depos i ta r 3al; una c n ^ s t i t i p a r a depos i ta r a j o ; una s a n a s -
t i t a que t i e n e p imien ta ; a h í ae pone l a c a j a de f ó s f o r o s ; 
un c J iast i t- con " e m p r e n d i ó l e " (prenu adoree) para su j e t a r 
l a ropa a l c o r d e l ; una canas ta l a r g a tendida hor isonta lmsnto 
a h í ^ s t á n i 7 p l a t o s le l o s a . 1 ds ra*tal enlo:; do, 2 j a r r o s de 
metal enlodado, u v: p o c i l i o a l o z a , 3 cucharas -lo sona, 3 
cu : ) , r i l l n e te 1, u t a ñ e d o r , un cuchar te de p a l o , compra-
cue S I t i e n d a s veces sobre l a mesa para  i r i o r z a r ; t a m b i é n 
hay un j a r r l t o ds n a t a l otte s i r v e para «ue tomen xA Ion "cho-
l l t o s " . Un ca/jdnt ds a h í pende una b o t e l l a c h i c a para cosí -
o r a r a l c o h o l ; o t r a dentro a l ca 'dn para guardar s e m i l l a da 
to v t e ; una p a l t a : l a t i j s r a pa ra podar; c l a v o s para c l a v a r 
ca jones de uva ; h i l o s ; un atado de r e t a s e s ds t o l a s ds mujer 
que l o han t r a í d o de r e g a l o s P a u l i n a ( h i j a ds A ) ; una r u s » 
da de nadara para qus jueguen l o s " c h o l i t o s " ; p i t a ; un mu-
naco de jebe v i a j o ; un r e s o r t e ds f i e r r o ; ser i l l a ds p a l l a r 
en v a i n a s , v a r i a s h o j a s de a f e i t a r s e ; una n o t i t a para p r e n -
der a g u j a s ; agu j a s ds meta l para t e j e r ; una c a j i t a da pas t s 
para l u s t r a r caleado naryo; una bo l sa de Junco para guardar 
cebada, y t i e n e ahora a f i ] un sombrero tie p a j i l l a n¿evo ue 
a© ha comprado A» en C a ñ e t e ; una camisa ds A # P . ; una casaca 
de A # P # 
I l l 
: m í torio 1 is c -a^n r*a lr. nanta dm l a "avr>i» 
ñ*m9 cono >n loa da yo l l - a us vivan <m -1 pueblo y portanaean 
a loa ¿rupos la at tus ata bajoa, ganara i s**» hay ca t i ra r u s t . U 
ooa9 construidos por - l íos alanos; algunos i u r u n n k JX C a co-
 
m l a ha asa fsnsralrants loa inTai tea . 
*Sn l a elasss aa*s aooaodadas, da f igurac ión snci«*l toono 
loa «bortagaMfS s» , t nto loa auablaa con© a l doral tor io sra lMaa* 
tan un* inf lusncia aaroada da l a c ap i t a l , paaa Ina s i l l a s y loa aa» 
t ras son ia f abr icac ión Un»:** P.apirom, coraoJas, e.ttras, r v i i o s , 
r l t r i l a s y aiquiana da oasar asa f rsuasatas , y ésada facha mün r a -
aiaata ya hay intarda por .adquirir rsfr iaaradsraa da ksrosaas dada 
cus frocuantattanta no liaponaa da aaargla al de t r i e r . 
una asqulaa, sobra- V* no ai haybaaa caita -triTSsnda» 
h l hay dos puntillosas da A # P . j 2 c l a t i n e s ; un "aaocho" 
(prnt-ldn a íaoorta) p jr ; ftps? f ú t b o l : una «snfsara pasa 
tr-aa : :-r *~chin> (ranffuar--
 Ta i r r i c o r ) ; un *r?r>o,So; uní 
l l a r » da ad psart*, da 'llñ a l tera dsl dornitorioj una 
t o V; o r  s i « n r ! a r. ro - 5-  KJT 9 3 p . n . 
sn casa da Tadf i lo '*>uaiánf por 1- ociad id da Ir. InnacuL- d i 
Canea ^ción da l a Vlrgaa P ú r l a i m ; uro U T T S para dast o T: 
o?rvasa. halat lúa so *uia c i t cidn a l alano AJr» ds l a tocia* 
dad da Puaatro dador "Jssds Kasarano1*. para a l 20 ds anaro 
da 1952 a horas 9 p**w| *&i <*T\* (asido ds adobas) -hl 
hay uní c jvs t i t -» jr un f i e r ro J u s t a s o los "ch l i t o s
K | 
un t «sv i i s a l i '  f n ta i la P**si 
 1 
tapa, ya no ss u t l l l i a . 
Bal tacho da l a cocina panda una subas* da plA*t nos; 
da un ganaba ponda 2 canast»Bi una craads qua t í o s» qussa» 
y otra ehio* con uaso tnnbidn; una calla da afe o nanos 2 
matros, a os tañida ds dos partas con efcaapasen; «n un ax t r a -
no hay una e\naoti i ln qua tiana un tarro con mntacn". 
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V** at iflo s y Hlomqs 
Los v*stl>os en 1 lu /h i nor l a ex is te n d a r i|M n i i n t M 
un "»leraanto da p r o t e c c i ó n u tione por objeto proveer e l or ga-
ñ í s — de un ndcroclimn necesario, en 1 s condiciones o l a virar -
S=ÍS» para p e r a i t i r su supervivencia . Natural onto esta connota -
c ión ecolr*4~:ica puede sor o l i n i c i o da ü s c u s i o n a a fronto a sons i -
dora clones a orden c u l t u r a l * 
3 in ^nbarflo, siguiendo tan s ó l o una par poctiva e c o l ó * 
f r i e s , su va l idas aa obvia* Por e l ves t ido , los lunahuanonaos no 
se i . l e n t i f i c i n co-o tu. grupo ' T nui rfij&F-p' , T I un abordaje c u l -
t u r a l . : iociológloamanto constituyo una "condit ion slne/or no_n'\ 
pu s ao r,or los chiooa da poca edad no son c p eos te andar des» 
Jv<! fe 
nudos s i n qua e x i s t a reprob¡c-lÓn s o d a l l ftlqgfln adulto se cru:.a 
dean do» porqua aun aquellos i:ue toman bauo ^n e l r i o la hacen 
 
con alguna prenda de v e s t i r . 
l a o l ó f d o r a n t e en 1 corminidad da Lunahuaná aa puede d i*» 
t i rv ru i r un padrón r u t i n a r i o en e l v e s t i r , qua a f ec t a a l a s d i s t i n * 
t a s c lases ocupacion^lesg r e l a t i v a s ¿1 sexo masculino da l a s d i » 
fe ren tes edades. Sa t r a t a de l uso de pantalones y camisas; en l a 
"campiña" , e l trabajador general iente usa un pan t a lón de d r i l l y 
una camisa da l nlaao Mate r ia l o de a l fSdón ; on una o f i c i n a p f l b l i -
* 
ea dal pueblo, pan t a lón cié c a s i n i r , camisa de seda o de popo l im . 
Cu l tu r a l y s o c i o l ó g i c a n e n t e hay d i f e r e n c i a s , poro ocolÓ£Ícair>nte 
nbos t r t -n le b r i - rao t > :-. r u. ta. :>or tu r - ro "á -d 
1.3 
r>l or^atiamo» bi*n prot*rfl.4n \om 4o l a insola o <dn9 o bien a b r i r á n . 
* 
doaa an 1M dfaa f r í o s * Solasavaa loa daartnfaa o* dtaa do fioota 
aparaban L I B santas dal puablo qua tlonan "ilgdm daataqua social* 
latiendo torsoa do oaoinlr o da l a n i l l a s igual-tonta los "oanpi-
fiaros" ganerelnante sa presentan oon su tamo, ojM cuando michos 
do a l los no uson corb its* 
\  X ' 1 1 r v o 5 l i -
desprovisto da *aw*tos# a s i COM los aneassh a , inclusive loe M s 
solares , u« r^n r l-wnto an-ían desprovistos do sap^tos, y tianen 
los pios suelos, loo dodos náa o nonos atsamdca y alen eetiredos, 
con hcridas por 1 M tropesoneo, y l a s uflaa do los dodM do los piso 
4 
*vm no crecen rucho. T,oa t á lanos aj»mralri*nt« da n i e l bastante 
¿ruesa y con r J a u r í a . 
3olaraanto <m loo dios do f i e s t a o do das f i lo »sa*1ar I M 
« 
auchachos sa ponan I M sanatM» oasvrindolos paro asas osaaioDoa. 
«!n 1 aaxo f armiño» tanto para l a ran te da I s »i sepias» 
OOM dal pneblo" a l padrón as oasl a l nlano an I M d Í M do trabo 
j o 9 T at idos do 1 6n o o otros totflJoo a i r ó l o s , ^oc idan to se 
OOnaelfican diferanciae r e í at i r a s a l a calidad dal na ta r i a l dol 
abatido. 
Cultur L e n t e , sa oyó Atablar da 1 - "mod* costal" paro 
ninc^jm do l a s l6V*nea 4ol puní lo y do I M otros barrio* ao presan* 
taren con vestidos Jo OM tipo an l a s rtlwni nanlfa ato clonas co-
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l e c t l r o s , ooao l a a f i e s t a s , proc^alonas, b e l l e s , cinen , 
Con r e l a c i ó n 1 : oleo del oato, sa puada haear un 
!> -r I  ,.o Ron Lo > » obs rv > r 1 - v roño»! 1 «: rmj >ros do 
I n "«rapta** gonorolraanta casdnan d i sc l t a , concre tándose a usar 
sus caj  La nsont i laa f it osa a hi - j n ruar 
da I n conunidad. A junas poreoneVjneJn* da u t i l i s e * sus  o s e t a s » 
principalronts antro loa adolescontea «gas cuando oslaran r o l r e r 
% c á l c a m e a l enpsta por ooa s i to ds ana f e o t i r i d n d , ae oncu-rtran 
* 
nto ol hocho da ^uo lo s « t p - t o s . y a no l a a e n t r a » 
T!ntre l a a mantaras da l a eonualdad e x i a t e plana c a n e c í a n -
C Í A da qua on a l ros t ido se ha producido un caabio r i d i c i l , p r i n -
c ipa l nonte oon 1A construe c i t o da l canino ^ r r o t e r o « l i n a , y sus 
contactos con dicha ciudad; a s i un infornonte « a n i l l a a t a s "Antea 
onto so u f . . .  ; L '.. - M I I Li , 
sa r o s t í a n da taraos cono as v i s t a ahora l a Juventud, a l o s t l l o 
da Mraa. 
"Antea l a s nujaras aa r o s t í a n con buanas talAat usaban 
* 
f a l d a s y una "palca* | cotsa «na chaqueta da m i l i t a r . Antas usaban 
e l rost ido oon nachos adornoe: blond »s, o in taa , r a cor tea , bsrdadoa 
 
, 
po incalo©  
totea usaban para i r a adaa an duelos rr-ntas negras f i n a n 
con sus busnos prondedoreo* Ahora ussn nada nds true w n t i l l a * 
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"Antes l a s mujeres usaban sombreros de paja, bl-nca, 
t e j i d o en e l Norte. Los cue ven*Ian vendionco decían oue los 
traían de Cat caos. Los sombreros más finos.
1 
"Las faldas usaban b o l s i l l o s cono úsanos ahora los hom-
bres en e l pantalón. Ahí guardaba dinero. 0 sino amarrado en un pa-
ñuelo: vmd3 ser^a-o i ue esto es e l seno". 
"Antes los hombres no usaban n i saco n i zapatos. *!sto 
los de l a c ampifia los del puoblo nan otros. Usaban páncho,venían 
de Hmncayo, Huancavelica, de acá traían de lana s i n tanta f i n e s a . 
i 
Los caballeros usnbm también poncho de vicuña! 




2n e l pueblo lo3 caballeros usaban: r e l o j con cadena 
de oro, a n i l l o s de oro, l a cadena de r e l o j atravesaba de un bol-
s i l l o a otro. Un buen terno de casimir f i n o " . 
Con ocasión de los días f e s t i v o s , cono ya manifestamos, 
lo s miembros de l a comunidad v i s t e n sus ejores ropas, i s i l a s 
mujeres sacan a r e l u c i r sus prendas se seda, los hombres sus t e r -
nos de casimir. 
Como se!,al de luto o duelo e l vestido negro para ambos 
sexos S 3 e l símbolo más explícito, aun cuando aquellos nao no d i s -
ponen de él emplean apenas unas cintas ne r a s alrededor del bra-
zo izquierdo, a l a altura del corasón, o s i no en l a solapa, o 
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t-ynbián en l a canisa* 
Pora 1 P roces ión del 3eñor de loa Milagros , loe cofra­
des u t i l i z a n un h áb i t o Dorado para ambos sexos, con l a d i f e renc ia 
de ou» para IPS í í u ^ r e s son ros t idos propiamente dichos. 
5« O b i t o s >3o p ro tecc ión» 
T5n l a co'¡unidad de LunahuanA' s s rtuy - ro ue los i n d i -
viduos sean potadoras de puña les o de r e v ó l v e r , coi-io ocurre en 
Otras comunidades, Por lo menos e l porte de loe objetos 6.9 orotoc-
c l é n del individuo no se manif ies ta en p ú b l i c o , aun cuando auchos 
tengan pequeñas Buvajas* iÜguno3 informan -aie ex i s ten personas que 
tionon an su casa copetas y rovdlvor . 
Do otro I do, 03 frecuenta en l a co;-unidad l a u t i l i z a -
c ión de e s c a p i l a r l o s , raedallitas, o pequeños c r u c i f i j o s que en 
$ 
op in ión de los lunahuanonaee p r o t e a n de loo niales y desgracias* 
A ese t ipo de p r o t e c c i ó n se juntan l a3 fireoncias r laclonadas con 
c i e r t a s plantas}¿íe colocan l a " S a v i l a * en l a s entradas de l a s casas 
para e v i t a r e l "daño" e l ' n a l de ojos o a l "ojeado" 
La
n ruda n es también considerada cono una especie de t a -
l i smán par », r>ror>orcionnr l a buena suerte # 
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A3P^CT03 OK LA "COMWTICIOH -ICHDÍ-ZCA" 
-tí L \ c u a S,D -r L U : : ;a; I .A 
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LA COMPETICION ECONOMICA 
La "Competición "Económica" no es más que una variante 
de l a lucha por l a e x i s t e n c i a , con l a diferencia oue no es l i b r e 
n i descontrolada, cono en e l caso de l a "competición ocolÓn^ca" 
pues, por e l contrario, está sujeta a re s t r i c c i o n e s -^revenientes 
de l a costumbre y de l a l e y cono indicamos inicialnente en l a Ter-
cera Parte de este estudio. 
Kn l a "competición económica" emerre, por tanto, un 
ciert o /trado de entendimiento entre los miembros do l a comunidad, 
una c i e r t a connotación consciente de lo oue hacen unos, o de lo 
rue ejecutan otros, pero s i n l l e g a r a un plano de co n f l i c t o . 
Sin exagerar, se puede decir que de l a "conpetición eco-
lógica" r e s u l t a c i e r t a organización natural de l a comunidad, mien-
t r a s que de l a "conpetición aconómica" e l cuadro cv<eb se abstrae 
es más a r t i f i c a l nue en e l primer caso, y por tanto los elementos 
cu l t u r a l e s y sociales se hallan más evidentes. 
La "competición oc nómica", por su eonfirajraciÓn más c u l -
t u r a l y s o c i a l podría parecer como divorciándose de l a estructura 
ecológica; cualquier intento de segregaría s e r i a nada más que un 
sofisma, dado oue e l oro ceso de compet;ción en su formulación más 
profunda asume carácter un i v e r s a l , porque además de entes pensan-
tes son también entes definidos por una naturaleza física, i n d i v i -
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dualidades, pero i n d i v i d u a l i d a d e s interdependientes para s a t i s f a -
c e r sus necesidades más v i t a l e s , por l o c u a l se organizan, l i e -
gando i n c l u s i v e l a "división del traba j o " , a l a "especialización 
de funciones" y a l a transformación del h a b i t a t p r e v i o planeamien-
t o , como en " - I caso de l a a g r i c u l t u r a * 
No se debe o l v i d a r tampoco que e l proceso competitivo 
se produce entre i . d ividuos, r a z a s e i n s t i t u c i o n e s ; l o que ya s e -
ñala o enfoca oue l a competición económica se r e f i e r e hasta c i o r t o 
punto a un aspecto d e l mecanismo ecológico, derivado de l a compe-
tición fue se est-ablece e n t r e i n s t i t u c i o n e s o sistemas específicos, 
en e s t e caso entre l a s i n s t i t u c ones económicas. 
H l objeto a r r i b a c i t a d o f a c i l i t a e l análisis y en t e n d i -
miento de l a comunidad de Lunahuana examinando en primor l u g a r l a 
a g r i c u l t u r a , por c o n s i d e r a r l a fuente básica para l a v i d a económi-
ca de l a mencionada comunidad. 
 
1 . AGUICULTURA 
Cono en e l pasado, l a comunidad de Lu vahuana depende 
ampliamente de l a explotación del suelo a través de l a a g r i c u l t u -
r a . Con 1¡ l l e g a d a de l o s españoles ( 3 . X V I - X Y I I ) , su acomodación 
y posesionamianto de l a s t i e r r a s dol v a l l e dió i n i c i o a un pro co-
so s u c e s i o n a l , de técnicas y p l a n t a s . De h o r t i c u l t u r a d e s a r r o l l a -
da, pasó I una i n c i p i e n t e a g r i c u l t u r a , e l arado y l o s bueyes f u e -
ron l l e v a d o s a l área, " s t e hecho se deduce ampesar a de no e x i s -
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t i r fuentes concretas acorca de cono y cuAndo OPS I Ft ol | i suooi 
s ión acolegieA an l a  Struct urn da l a ccnunidad p a s í como an e l 
cmahlo c u l t u r a l da l a aociad ad l o c a l * K l padre Bernabé* Cobo a s 
V>rr:i 'iru:-; " i .a : n 1  v". .3 ;~ t ; V; v;.:. - . '.on [O 
no ae c r i a ova juno tos buoyea labran l a t i e r r a y t i r a n da loa 
ca r ros ; y hasta los ind ios , 'u© tanto nlado tuvieron a l p r i nc ip io 
destos n i s a l e s y e los c- b l í o s , con e l uso l o han ido perdien-
do y fie v an a f i c i ó n nUo a a l loa da manera, qua an muchas o r t ^ 
han da Jado ya su antiguo so da tan p r o l i j i d a d y t raba jo da a ra r 
1 > t i e r r a  fuorsa de bracos, y l a aran ya con bueyes y usan oa» 
r r e t aa" (1943. pp. 3 7 - 3 ? ) . 
De l n s plantas a l i e n í g e n a s , cue rápidamente sus t i tuyo-
ron a l a s a b o r í g e n a s , »?e s i n f a a l i r i s a l a v i d , ue a ln duda algún» 
es e l mayor expórtente da l a >COUOQ1A de l a conunidad* No e x i s t a s 
d tos ¿oncratoa sobra l a l lagada do l a planta a Lunahuanl, poro 
*s probi l o nuo haya sido ntroducidn por los propios esnar ío los , 
poco despula do plantada y cul t ivada an Lima; -niizá por uno do 
loo prlaeroa pobladoras, llenado Hernando do ;ntcn*;:ro, conforma 
c i t a e l P # Bernabé Cobo, a l cua l grogs qua * o l primer ano < ue 
co -id abundando da uvas para vonder, fue e l do 1551, y oo l a s 
puso e l l icenciado Rodrigo Nlfto» qua a l a aasfin era f i o l e jecutor 
 n> io paso a oro 1 L Í : - : - : " (? ¡rr- -o o: I Rfc)j p*63)* 'n l->a 
Tradiciones do Ricardo Pa i sa cono fuonte s u b s i d i a r i a , r e f i r i e n d o » 
00 a l caso del "\b d da Lunahuaná", se hace mención a l citado v a -
l l o cono r i c o "*n p ¡ l t o s y chirimoyos, paro a lud i r a l a v i d . ( 1 5 3 1 ) . 
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a. Plantas cultivadas. 
De l a s plantas alienígenas que se cu l t i v a n en l a comu-
nidad de I.unahuaná, l a v i d además de tener carácter secular es l a 
p r i n c i p a l fuente de l a economía l o c a l , seguida por e l algodón, to-
mato 3 y f r u t a l e s , ^ntro l a s viñas, o entre l a s plantaciones, los 
lunahuanensea cultivan e l mala, La yuca, e l ' camote, f r i j o l e s de 
diversas calidades, legumbres, y otras plantas que son fuente de 
l a alimentación de los moradores de l a comunidad. 
No es de extrañar l a e xistencia de los cul t i v o s i n t e r -
calados, entre yuca y algodón; yuca y maíz; yuca y f r i j o l ; algodón 
y maíz. 
De cada una de l a s plantas ya indicadas los "caí :oiñeros" 
reconocen una serie de variedades, manifestando sus preferencias,o 
r e s i s t e n c i a a aceptar t a l o cual variedad. Un informante señalando 
unos t a l l o s de yuca dijo: "^stos tronnuitos son de semilla chincha-
na blanca. 3stn semilla oroduce mejor en los terrenos cascajosos, 
en t i e r r a s pebres. En buena t i e r r a queda muy delgada. Por eso l a 
gente l a siembra mucho aquí";el mismo informante concluye: "Antes 
en Lunahuaná se sembraba l a yuca blanca. fJiora hay muy poco, solo 
en c i e r t a s partes. La han cultivado poco porgue poco producía". 
( 1 ) . Tres variedades de maíz son reconocidos, e l " c r i s t a l i n o " ( ? ) 
( )  Otras calidades él yuca cue plantan en e l área son cono-
cidas como yuca chinchana, i'iueña, am a r i l l a , p r i e t a , chin-
chana colorada, siendo l a chinchana considerada como l a 
mejor en producción. 
DI 
o amarillo, e l blanco y e l morado, esto último empleado para ha-
cer l a fañosa "chicha morada". Cuando ee inquirid ol "maíz hfclbri-
do t ninguno de los informantes tenía idea de lo que ora, lo 'iue 
s i g n i f i c a quo e l SCIPA, en sus prorramas 09 -»cciónt n i siquiera 
indirectamente ha tocado e l ^sunto. 
Referente a l algodón, en l a actualidad sólo existe l a 
variedad "tm*uis", pero mucho» campesinos recuerdan -:ue antee 
(aproximadamente 25 años atrás) plantaban l a s variedades "egefito" 
"mitafi ' i t t y e l "nacional", que posteriormente fueron sustituidos 
por e l "tanguis", que es de mejor f i b r a , más re s i s t e n t e y larg a . 
Del camote, que es otro r e c t a l de u t i l i d a d c a s i diario 
en l a alimentación, igualmente numerosas variedades, entre l a s quo 
destacan e l "carióte japonés", e l "ouilca" o camote bl meo y "chan-
cl e t o " . 
i 
1) La Vid. 
Se puede afirmar que e l v a l l e de Lunahuaná presenta ca-
racterísticas par^ l a v i t i c u l t u r a en proporción mejor oue los o¬
tros sectores del v a l l e de Cañete, Conforme señalamos en los índi-
ces de producción. 
in 1953n 1  --v-t visión dedicada n . l c u l tivo de l a vida era 
de 913, 53# mts. cuadrados donde se plantaban 279, 741 pies de pa-
r r a ; en 195$, l a extensión dedicada a dicho cultivo se reducid a 
704, 702 rats, cuadrados, donde se plantaban 229, 014 pi^s de parra, 
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d?. :iinuci6n <-ue fue pro ducida por e l surgimiento de I 0 3 cu l t ivos 
de tonate, dado a su aporte económico púas inc lus ive din t r e s co-
sechas por año; pero, en l a o p i n i ó n ac tua l de michos "camps-slros" 
l a "producc ión do tonate no es como antes", lo r-us s i c n i f i s s q w 
debido a l trat;imi^nto infcanoivo ^ue requiere dicho cu l t ivo para 
obtener l i s 3 T . :ion d.'3 aosochio por o, rroaoco 11? l a s t i o -
r r a s se hm tornado exhaust ivas , pes -r :ol uso frecuento de r o -
 





*S1 habitat de l a comunidad de Lunahuaná* se puede afir» 
mar que diapone de condiciones e f á d i c a s y c l i m á t i c a s s u f i c i e n t e -
mente apropiadas para un desarro l lo Intensivo y amplio de l a v i t i -
cul tura aunque entretanto l a f a l t a de cuadros microclina'ticos (por 
ausenciB de un s e r v i c i o m o t o r e o l ó ^ i c o ) , Impide un conocimiento pre 
v io de l a s var iac iones t é r m i c a s que en c i e r t a farmn afectan l a pro 
ducción» 
a) Tipos de v i d cu l t ivados . 
S in p a l i ro de e q u i v o c a c i ó n se puede manifestar que e l 
95 f* de l a cal idad ds uva cu l t ivada es da l a variedad "quebranta", 
rale t r a s que e l 5 % restante e s t á dado por l a s variedades "mosca-
t e l " , "borgoña", esta di tima comprende tros c la se s : l a "borgoría ne 
g r a " t l a "borgoña blanca" y l a "borgoña rosada", ^n ¡señor e sca la 
c-ue l a s antes c i tadas , 1" "uva I t a l i a " y "rosada" son igualmente 
cu l t i vadas , y merecen mayor cuidado y d e d i c a c i ó n por part ^  de loa 
"campiñeros". 
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2) Lo3 trabajos de 1# viña 
La v i t i cu l tu ra es une de lee act lvi- i des  uo o í s ded í -
:v ción exige del "ca pi í íaro", no obstante que las condicione» mesó-
lo" leas no ofrecen condiciones ne;-*tivas de hum dad o de bajas de 
t>¡ipor-tura cono ea o t n s áreas* Aoi rais o, >11 ejerce uxv\ marca-
da in terpenet rac ión con l a vida del carcpi , .*o. o t 1 rjodo ue, e l 
«fio a f r i c ó l a del v i t i c u l t o r se da* in ic io con e l corte de los o r i -
naros radiaos de uv« t ** gen^rr 1- -ente so; envl-dos los marcados 
 
consumidarOS cono f r u t a . P r á c t i c  ente a f ines de febrero se re l i -
za la ' cosecha de l a uva, u^e es enviada a l a vendióla , o an I 0 3 
"lunares" de l >s bodegas se procede a la pisa cue se prolonga por 
casi todo r r r o , an a l r r s s i ulente se efoctda l a des t i l ac ión del 
aguardiente, y ya a par t i r de mayo se da" in ic io a l "desconche" do 
vinos, para lo cual observan muchos l a s fases de l a luna, ya que 
l a ¿noca apropiada para dicho "desconche" es l a "luna l lena"» distas 
t r > oo -Tro Ion :an h>sta ju l io» auncrus conven ion tener: te so debe 
recordar, m da acuordo con l a s disposiciones gubarn-nont 1^3, r-o 
0 término 1 a l e s t l l vían 'o v-to :-> *,:v  >l 3 ' n r ; lo 
c*da afio, cerrlndoso >ai l a campaña v i t i v i n í c o l a corro3pondlente. 
Pasa el "canpiñoro" esto s ign i f i ca apenas un aspecto del c i c lo da 
sus actividades, y* quo en costo proceden a l a poda ds loa viña*, 
dos, en setiembre se praparan los "sarmiantos", y en octubre se 
procade a l riego racional* Prác t i c amanta los tareas que se r e a l i -
zan de .agosto a octubre son conocidas también con a l nombre ds 
"armar" l * 1 v i f a " , ya ^ue adonis ds l a poda, de l a preparación de 
L U 
los sarmientos y riamos abundantes, colocan también "oreónos" para 
sustentar conveníantérsente a l a s parras y e v i t a r l a "calda de los 
brotes". 
T3n oste p e r l do también se hace l a "cuspa" que consiste 
en ex t i rpa r l a mala h ierba , "Sn noviembre pulver izan con azufre y 
también proceden a l a deshoja, tarea que generalmente se d i l a t a por 
e l mes de diciembre. 
> 
CUADRO N° . 22 
- CICLO ANUAL DE ACTIVIDADES íjUS T5HOK LA VITIVINICULTURA ( x ) . 
NWt3 D^L AfO ACTIVIDADES 
ÜBnero-mrrzo Cosecha - vendimia - p i sa 
A b r i l D e s t i l a c i ó n del aguardiente 
Mayo Desconche del vino 
Junio F i n a l i z a l a d e s t i l a c i ó n 
J u l i o Prosiguen los "descon hes" 
Agosto Poda de l a uva y "guaneo" 
Setiembre "Arman l a uva", "cuspa" 
Octubre Riegos continuos 
Noviembre P u l v e r i z a c i ó n y deshoje 
Diciembre P u l v e r i z a c i ó n . 
Fuente: I n v e s t i g a c i ó n del autor 
1U 
a) « Vendimia 
La cosecha de la uva de las viñas de gran extensión,de 
los fundos generalmente exige l a par t i c ipac ión de un gran número 
de i>ir-Joms, sin diferencia de sexo y edad; a s í se establece un;a 
red de interdooandoncia, on aie unos co-^t-n, otros transportan pa-
ra los "lagares", donde se efectúa l a p i sa . 
La vendiml- ^mr - l ronte da margen a que los enamóra los 
tengan una oportunidad para encuentros inorosos, que a veces cu l -
minan m contactos sexuales y no raras voces en "casamientos en l a 
p o l i c í a " . 
b) La pisa 
Muchos informantes evocan que l a pisa en Ónoc^s pre-
t é r i t a s era un gran acontecimiento, una verdadera f i e s t a antas que 
un trabajo. Bai la j r a l son de ur tambor y v i o l i n , mi^n tras que los 
pies hacen r-an~rar a l "fruto azucarado da l a uva". Hoy es una t a -
rea que consorra l a atmósfera bucólica del canto improvisado o de 
l a dansa, poro ma's propiamente de l as zancadas hechas a l ritmo de 
1 -un t -mborrillero aficionado. De cuando an cuan o» los "pisado-
res" improvisan ur: canto para sugerir una dosis de aguardiente de 
uv . 
Donato, que os tamborero a*h l a s pisas én l a bodega de 
D. Gumercindo informa cue m las pisas cantan e l : 
"pisa , pisa compañero con valor" el nua se repite a l 
compás del t n or par- ! *r 5nirao a los que trabajan. Otro canto es 
e l que siraje: 
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t Ay t un j i l ^ u e r i t o me cantaba 
* Ay l . . . . . . u n a p l a n t a de j i l g u e r o 
I Ays I una v i u d a me l l o r a b a 
I Ay I l a muerte de su mar ido. 
 
Para marcar un compás p rec i so uno de e l l o s hace de 
" c a p o r a l " e l -.¡ue da l a voz para e l canto y para l a p i s a a l a vez 
de "p ie i z q u i e r d o " . 
La mayor ía de l o s cantos como ya se manifes tó* se impro-
v i s a n , d á n d o l e s un sabor p i c a r e s c o , o cuando desean "tomar un t r a -
pío", oono e l que s igue : 
1 Ay l que r i c o mi pa t ron a t o 
1 Ay 1 una c o p i t a de aguardiente 
O e l canto p i c a n t e : 
 Por donde v a " , "por donde v i e n e " 
 Por donde pone e l huevo l a g a l l i n a " . 
Un i n ornante "r>iaador" ^ i f i e s t a que antes de l a " p i s a " 
se ?sean l o s p i e s y l o s bañan con p i s c o " . 
c ) L a poda 
E n l a oda generalmente s iguen dos s i s temas de t r a b a j o 
e l " t o r n a ^ i ó n " y e l de "peonada", en ar.bos casos cuando l a poda 
demanda l a concur renc ia de gran numero de p i r t i c i p a n t e s , e l l a a su -
me un a á r e f e s t i v o , no obstante oue por l a s d e c l a r a c i o n e s de l o s 
1 U 
i n f o r m a n t e s e s t a s p r a c t i c a s e a t á n d e l i b ^ t í n d o s o . 
L a poda p a r e c e s e r un e l e m e n t o de l a é p o c a c o l o n i a l , e n -
t o r a r i e n t e r e l a c i o n a d o n i s i s t e m a e s c l a v o c r á t i c o , de a h í que l a s 
f i n a r a s d e l " m a s i a " , " c o n t a d o r " , " c a a i t ^ n " y "ve rdugo" e x p l i c a n 
d i c h a h i p ó t e s i s ; t o d a v í a e s t a a f i r m a c i ó n se r e s p a l d a en l a s d a n -
z a s ^e " i n v e n c i ó n de n e g r i t o s " que l o a peones o r - a n i s a n d e s p u é s de 
h a b e r t o r ^ i n do 1 p o d a , cuando e l d u e ñ o de l a v i ñ a l o e s t i m u l a . 
Cada uno de e s o s pe r sonados t i e n e un p ^ p e l d e f i n i d o qua 
e s t i m u l a y s a n c i o n a e l t r a b a j o Oo l a poda , rue se r e a l i s a en medio 
de l o s t r i t o s de r e g o c i j o o de brornas, "SI " m a s i a " e s l a pe r sona e n -
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c a r g a d a de s s j ^ l i c o r ( b i e n p i s c o de maííana ^ c a c h i n a de t a r d e ) , y 
gene ra lmen te l o hacen d e s p u é s de habe r podado de 6 a & p a r r a s ; a n -
t e s de p r o c e d e r g r i t a , y e s r e s p o n d i d o e n c o r o , po ro s i n ue l o s 
t r a b a j a d o r e s d e j e n de p r o c e d e r e n s u t a r e a * S I m a s i a d i c e : " A t e n c i ó n 
s e ñ o r e s . V a tomar e l r i q u í s i m o ' na s ia* p i r a que t o d o s l o s se f l o r e s p i ó -
nos tomen de p a r a p a r . Salú* p a t r ó n , s a lú" e s p i t a n , s a l ú c o n t a d o r . " 
"^1 " c a p i t á n o s e l que o r i e n t a e l t r a b a j o y e l que l i b e r a a l " m a s i a " 
de su t r a b a j o p i r a ;^ue pueda s e r v i r . 3 1 "ve rdugo" c u i d a de nue t odos 
s e a n a t e n d i d o s o c a s t i g a a v a r a z o s de acuordo con ^ 1 " c a i t á n " e l 
t r a b a j o mal hecho o l a t a r e a no cu i p l i d a . "51 " c o n t a d o r " e s t á e n -
ca rgado de e s p e c i f i c a r e l numero de p a r r a s podadas por cada t r a b a -
j a d o r . 
d ) L o s s a r m i e n t o s y e l r e p l a n t e . 
k?s p l a n t a c i o n e s de v i d se i n i c i a n con l o s " s a r m i e n t o s " f 
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que se sacan de l a poda, escogiendo aque l los cue presentan c i e r -
ol 
t o s cua l idades según conocimiento de l "campinero". La p l a n t a de 
uva se obtiene r ea l i z ando l o s i n j e r t o s convenien tes , o t ambién 
por e l " m u i r ó n " , t é c n i c a que cons i s to en e n t e r r a r un "sarmiento" 
de una p l an ta t e r c a de é s t a , de nodo cue ese "muJrón" c r ezca r¿U 
p idanente , d e s a r r o l l á n d o s e más que l a p l a n t a de donde fue t i r a d o 
y luego tone o l l u ^ a r de l a v i d a an t igua en l a c u a l f u e e x t i r p a d o » 
A pro:: i wtdtwente 10 d í a s d e s p u é s de haber r e a l i z a d o l a 
poda-se f o c t u a e l pr imer r i e g o , c o n c r e t á n d o s e en seguida a ob­
s e r v a r l a s t a r e a s aAá d i v e r s a s qu^ van desde "armar l a v i ñ a " y e l 
" r o c e " , La "cuspa" , e l deshoje y l a f e r t i l i z a c i ó n para aunentar l a 
capacidad p r o d u c t i v a , a s í cerno l a s t a r e a s de p u l v e r i z a r con i n s e c -
t i c i d a s para p r e s e r v a r e l f r u t o de los i n s e c t o s . 
A pesar de e x i s t i r en l a comunidad una f u e r t e tenden­
c i a 3 0 c i a l i z a d o r a , para que l a s generaciones ma's j ó v e n o s puedan 
ded ica rse a l a v i t i c u l t u r a , s i n embargo, hay c i e r t a p r e d i s p o s i c i ó n 
de mutab i l i dad f r e n t e a l inpacto de o t r a s p l an t a s que o f ecen, en 
c u l t i v o s meno3 ex igen te s qua l a v i d , rendimientos aparentemente 
mayores. Por o t r j l a d o , e s conveniente e s p e c i f i c a r que es te hecho 
se acusa más en t r e los " c a m p i ñ o r o s " , que t i e n e n sus p e q u e ñ a s t i e -
r r a s a l t e s que entre l o s "bodegueros". Se e x p l i c a e s t a s i t u a c i ó n 
en t é Y n i n o s del máximo aprovechamiento del s u e l o , dado que l a ma-
yor par te de l a s u b s i s t e n c i a depende de l a a g r i c u l t u r a . De a h í que 
l o s cu l t i vo3 de h o r t a l i z a s sean ma's f r ecuen te en t r e l o s miembros 
U4 
do 1* oo ' un ld^ qm diaponttt da axtanalonaa radudd-a nua *ntra 
loa qua dlaponan da "fur*¡oa". 
^or otro lado f sa puada a f i r a w qt» ^1 aaatido t r a d i -
cional da l a r i t i au l tu r* aa ha l l a w*a <Jtaps c r i t i c * , y DO bra 
todo oon l a paVdlda da l a produccitfn ocurrid" m 1953f COTO t ra ta* 
mr. - f a adalioita hasta ya ao puoda apuntar an un pro caso da auca-
a ion da e t r lc ta r mlati.ro> laa d f r n a ^xpusstaa para l a axt«nsi6n 
da laa r U a a da 1953 * 195Í» ba danoatrtdo pnrf^ct-m^nta una arw 
p l i a (iaminuci6*n» 
CUADRO N° 23 
ARTA OCUPADA POR LOS VENDOS m LUNAHUANA en 
1955 y 1953 ( x ) . 
FUNDOS E ' i^ iSION m 
V I 1 9 # 
San Ar^ i s t in 45#254 
L a F l o r de !?va 77¿500 
L a P a r r a 4,410 
Santa Marcela 5,750 
131 Pino 196,552 
L a 3 in H i v a l 2,600 
L a Copa Derada 19,000 
"31 Cazador 3o,010 
C u b i l l a s /i-,000 
^1 Caiiuide 1 ,^950 
L a Verdad 3,590 
L a F a v o r i t a 25,060 
L a V i c t o r i a 5,742 
L a Peruana ¿. ,650 
San Juan le J i t a 5,500 
San J o s é 12,702 
L a Pureza  ¿2,740 
L a F l o r de Lunh . 5»595 
L a fteyna de  75,900 
M p M Arnaru ' , 7 5 0 
La" Palma 900 
L a C o n f i a n z a 7,420 
L¿ "^sporan^a 14,050 
Ti l Olimpo 7,527 
Santa Mar i a 23,200 
TOTALES 704,702 
SXTHliSION m 

















































( x ) « Puente: A n á l i s i s de l o s datos obtenidos en l a C a j a do D e p ó s i t o s 
y Consignaciones de Tunahuaná» Febrero de 1959» 
uá 
M5s evidente todavía se torna cuando conparamos e l nú­
mero de pies de parra para atibas fechas sufriendo una caída abrup­
t a ; así de 279,741 pies de parras para 1953 fue para 229,014 en 
1953, lo nue indica un déficit de 50,723 pies de parra, t a s u s t i t u ­
ción lime dablemente se debe a l aumento de l a s áreas dedicadas «1 
algodón, a l tomate y a otros plantas, 121 Cuadro N° 24 nos propor­
ciona una visión objetiva de los fundos donde 3e ha producido una 
baja considerable on e l c u l t i v o . 
CUADRO v* at 
NUMERO 03 *T?3 ? T PARRA PLAjmDOS * U&iAHUAKA. 




La Floor do Ihn 
La Parra 
uta Karooln 
K l Ino 
L - -in i v ~ l 
L a Copa Dor ida 
"1 -  
Cubillas 
" 1 Cahui :r 
i: 
La Victor ia 
\-  m 
3an JU-ÍTI de Jltn 
3 an Jopé 
^1 3ol 
La Pure va 
La Tlor do unan» 
L A R«yiw di * 
"<V> te Am:-ru 
::Í 
La Confianza 
L* Sanaran :a 
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tota m , 
279.7U 50,7?3 
150 
2) alsodfcn y e l c u l t i v o de otras p lan tas . 
Crmr 
Después de l a v i d , o l algodón puede ser oonsiderada^la 
planta de ir.ayor rendimiento económico para e l lunahuanense, y s i n 
l a s exigencias y cuidados que t ienen con l a v i d , pero se puede a -
f i r a a r ous haya, con ól uní i d e n t i f i c a c i ó n tan marcada como sucede 
con l a v i d . 
3n los ú l t imos 20años, o l cu l t ivo de tomates fue in t en -
s i f i c do 9 n t a l trma que en muchas "chacras" y "potreros' ' pasa-
ron l ocupar e l á r ea otrora dedicado a l cu l t i vo de l a v i d a , de l a 
í>lf->lfa y fie otros productos. 
Kcológicainente considerada, 1   r i c u l t u r a en I.unahuana* 
puede s e r v i r de un "buen" laboratorio para observar l a s interdepen-
dencias ni» se producen entre l a s plantas cu l t ivadas , l a s asociacio-
nes de olantas a l iment ic ias e i ndus t r i a l e s y La acc ión del pobla-
4 
dor. 
~n ese sentido nada mís e l u c i d a t i v e , ~;ue l a agenda a» 
g r í c o l a en oue r e ina aparente c o n f u s i ó n , debido a que ut i l izando e l 
sistema de I r r i g a c i ó n , en c i a r t a medida se l ibe ran de l a s condicio-
nes es tac ionales , oue por c ia r to no son pronunciadas. 
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CUADRO N°. 25 




A b r i l 
Mayo 
Junio 






Siembra del camote, del na íx "blanco", cosecha de 
camotes y yucas, "Guanean e l -olgodón", "de3paiKjue 
del mní s" . 
Siembra de p:d l a r e s f r i j o l l e s ; cosecha de membrillo 
higos, algodón (hasta a b r i l ) , cosecha de maíz "blan 
co y "amari l lo" (plantado on setiembre), sienbra de 
algodón en otras chacras, eosecha del maíz sembrado 
en enero, " cu rac ión" del maíz sembrado en enero; co 
3echa de pa l tas ; despanque de maíz , se preparan los 
almacigos da tomatas» 
""Impiezan los transplantes de tomates, sigue l a siem 
bra de l algodón y de l a yuca; se cosecha e l algodón 
sembrado en* jun io , riegos constantes a l a s plantas 
de n í s p e r o s . 
Siembra del maíz "bl.nnco", c o l , cebol las , nabo, cu-
l a n t r o , rabani tos , f r i j o l e o , lechuga, p e r e j i l , co-
secha de l a chirimoya, almacigo y transnlante de 
tomates. 
los camotes, cuspa de los tomates. (Transplantados 
en e l mes a n t e r i o r ) . 
Corte de l a caña dulce; se siembra e l a lgodón, y 
l a l e n t e j a . 
* 
"Mejor á*poca para sembrar tomates y maíz" . Sienbra 
de coles , cebol las , lechugas, se cosecha e l toma-
te sembrado en marzo» 
Se podan los n í s p e r o s , p l á t a n o s y se sac *1 algo-
dón, también 1 siembran tomates "para oue salga junto 
con l a uva". 
Siembran e l a lgodón, cercenado por l a yuca,cosecha 
de tomates. 
Diversas adtividades de cuidado de l a s plantastpul* 
v e r i z a c i Ó n e s , r i egos , "cuspas", e t c . 
Cosecha de tomates, siembra del maíz "amar i l lo" . 
Cobecha de duraznos, manzanas,peras,abridores (has¬
t a marzo). 
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En l a preparaci6n ue los terrenos para e l cult i v o f toda-
v í a se siguen los métodos t rad ic iona le s del buey y del arado, aun 
cuando hay quienes u t i l i z a n muías y los llamados "arados america-
nos". Solamente los "ue t ienen t i e r r a s de á r e a s de c i e r t a e x t e n s i ó n 
como en los "fun-os", son lo s
 1
 e generalmente emplean trac tores <;ue 
vienen de Carie t e» 
Los pequeños agr i cu l tore s e s t á n c i er tos cue sus t i e r r a s 
no se prestan para dicha forma de a r a r , porque son pequeños y ade-
más son de r e l i e v e bastante accidentado, otros observan 1 ue e l a l -
qu i l er del t rac tor es muy caro. 
Otro ac t iv idad , inherente a l c u l t i v o , es l a f e r t i l i z a -
c i ó n de los terrenos para lo cual emplean e l "guano cíe l a i s l a " 
oue adquieren en Cañete . Los miembros de l a comunidad denominan a 
ese sistema de "prorrateo". Para dotar a l suelo de materias o r g á -
nicas y de minerales , los "campifleros" emplean también e l ll'-mado 
"jjuano de c o r r a l " , ;ue consiste en l a s dey cciones de avos y otros 
animales d o m é s t i c o s . 
La "cu pa" y l a "recusoa" son act ividades dedicadas a 
remover l a t i e r r a , cubriendo l a s r a i c e a , y extirpando l a mala yer -
ba; - s í consiguen mayor o x i g e n a c i ó n en l a r e p l a n t a c i ó n de l a s p lan-
t a s , 
* i 
b. Creencias asociadas a l a a g r i c u l t u r a . 
lal muchos "cam i ñ e r o s " e-J.ste l a ictoe de  ue le Luns 
e jerce una gran in f luonc ia en la a g r i c u l t u r a , para l o cual procu-
1 5 3 
ran observar sus diferentes fases , a f i n de proceder a l a siembra 
o a l plantío» Asi un informante manifiesta que: " lo ue se siem¬
bra para cue dé br.jo l a t i e r r a como I T yuca, se siembra en I.una 
cuarto menguante, cuando se siembra lo uo da sobre 1A tierra,cono 
e l mala, ss r.ienbr - en luaa cuarto creciente". Otro Informante a-
grene -ue " l 's rv: anteras se siembran en luna l l ena" . " ^ 1 repollo, 
l a co l , c o l i f l o r , cebolla, lechuga, rabini to, todas esas cosas, 
verduras, sembradas en esta luna, llenan pues mA*s cabeza, las c be-
sas salen bien re l lenas" . 
Pero también existen en l a corrrunidad, personas oue mani-
f i e s t an que en l a actualidad ya no esperan l a luna, "lao era de 
los tiempos de antes, de los t i e j o s " . 
Be donde se puede deducir oue aun oxÍ3ten ciertas ideas 
y p r á c t i c a s , s i se uiere sagradas, - l a s cuales se es tán opon en* 
do i ' i eas y ctitudes secularizadas en cierto modo por o l impacto 
y l a influencia que vienen de fuera de l a comunidad. 
t 
2 . ANIMALAS DOMESTICOS 
Kn l a comunidad de lunehuani se observa aje al -unas per-
sonas cr ían ganado vacuno, p»ro no se puede decir oue existe gana-
derla, ya qus e l número de animales es reducido, "stos proniota -
r ios generalmente son los rue abastecen de leche a l a comunidad. 
Periódicamente llegan a l a comunidad algunos rebaños de 
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ganado vacuno, conjuntamente con ovejas , burros, ínulas, llamas que 
descienden de l a puna o da l a s á r e a s serranas en busca de pasto. 
3s ta trashumancia de =~ente que cuida sus animales, es frecuente; 
i nc lu s ive l legan hasta e l propio mar en su intento de buscar a l i ­
mento para los nnimales. 
3n e l pu> lo no es raro ue cada casa cuente por lo me­
nos con un perro y un fiato, y g a l l i n a s ; más raro es ya observar l a 
cr ianza de patos, chanchos, ove jas , burros y cabal los ; parece que 
dos décadas a t r a á s habla mayor n'mero de caballos y burros, por l o 
cual cuidaban numerosos potreros "de a l f a l f a para a l imentar" . 
Con l a cons t rucc ión de caminos carre teros , p r ác t i camen­
te los burros y caballos pasaron a un segundo plano, a l ser s u s t i ­
tuidos por e l ca i iÓn , <^1 Ómnibus, y e l auto 'Óvil . 
^n l a comunidad ex i s t en algunas personas af icionadas a 
l a pelea de ga l lo s . S i l o s misinos atienden y preparan sus aves pa­
r a l a s esperadas r i ñ a s oue se r e a l i s a n con ocas ión de algunas f i e s ­
t a s . 
La c r i a de cerdos y v a l l i n a s generalmente e s t á v i n c u l a ­
da con e l consumo f a m i l i a r . 
i 
3 . EP53XDAS Y ^STEOTLAimS 
S i n considerar l a s bebidas puranente a l c o h ó l i c a s , como 
l a cachina, los vinos y e l pisco (aguardiente de u v a ) , en l a comu­
nidad de s i rven e l " chan i sca l " , l a "chicha" de j o r a " , l a *chicha 
ir<5 
do .lora*1-, l i "chicha morada* 9 y l a "chicha de m l " . 
Excepcional non to, con motivo de alguna f i e «ta o aniver-
p # 
s^r io . tcnan e l "poncho do huevos". 
* 
4. l^ iUFMTVUt LOCALES 
Las diversas famas l a producción son s in u r mul-
tado íel proceso de o..upetición econdadoa y de l a organización 
simbiótica QUO l a comunidad asuras cono un:; entidad de cooper-eión 
biÓt ic . . . eaenci 1 de at  r , > 1- s . iiversns formas de produc-
ción ae fundamentan en l a s manufacturas locales o en la t r ¡nsfor-
madÓB de l a materia prima en productos de alto valor económico. 
 
In i se BsM I Él un. <hu n % 1 vid represents 1 ?. 
t e r l a básica para 1 e l iboración de productos de grande rendirte*)» 
to , y que indiscutiblíirr^nte constituye e l respaldo económico» De 
esta Bañera es que se establece una competición económica ~>ntre 
los "bodegueros" para hacerse acreedores de un ^levado status y 
prest igio, a lo cual se añada cierta s a t i s f acc ión personal r e fe ren» 
te a l a calidad antes oua a l voluaen o a l a cantidad de los vinos 
y -u r '. 3nt i B« 
4 
a. Preparación de l a "cachina* # 
La cachina es e l jugo de l a tira; tan pronto se v e r i f i -
c 1 -'i  ; ¡ - ju z  -o  ^ . . '1    . '> '..loe-, . roon -
diendo del lunar de e laboración, s i os en e l n l r " a l Vc !o;;ue-
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ro o en l . i casa da l "cartpiñero", estos ú l t l a o s gpn*r ilnente machia» 
can l a xxtñ en una"batSí" o en ciu<Lí>uier implemento apropiado» Des-
pula da 6 d í ia dicho jugo fermentado as bebido y denominado da " *  » 
china varde". La cachina t iene l a propiedad de pr^s^nt \r lo color -
 
c ien ds acuerdo con l a uva qua fus e laborada» 
 t r a v é s da l a cachina que se r e a l i s a o cinplo im 
Teto de o t i m e t a g pues cuando un anvTO o f a m i l i a r a otro lo v i s i -
t a , e s agasajado con V - Í S O S y garrafas de cachina. 
b« E l a b o r a c i ó n del vino y del p i s c o . 
3n cuanto qua l a cachina es un producto de bajo temor 
c o m e r c i á i s a l 1 ció i a l vino y de l v i s c o , ¡otos dltimos r a p esswlaa 
l o s cuidados y desvelos de to lo o . i c o l a , y por tanto, l a 
esperansa monetaria. 
La e l a b o r a c i ó n del vino y áA pisco « s t á relacionado con 
c i e r t a s p r í c t i c - i s t r a d i c i ó n das y uo d e s c r i b i r l o s e r l a r a t e r í a 
de un trabajo e t n o g r á f i c o orctenso. 
Un i n ormonto refutado por l a ca l idad de aus vinos 
n i f i e s t a qua * los vinos son propiamente v i n o s , de spués del cuar-
to "trasiego", (desconche), o s sa después de 2 c.'ios de hnbarse D i ­
sido l a uva", ntret,u:to, ' nos manif iestan qua *m iunahua-
ajfl axiston "bodegueros" que venden sus vinos con un ario, 
i ÜAdo a l a ausencia de un I n s t i t u t o Ktnold^ico aa l a co-
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munidad no se puede hab la r con toda propiedad Je l o s d i v e r s o s t i -
pos de v inos que se producen en Lunahuanl , de a h í que recur r imos 
ü n i c á r e n t e a l a a v a l i a c i ó n de l o s propios f a b r i c a n t e s At v i n o que 
exponen con r e l a c i ó n a l a c a l i d a d y a l o s t i p o s que producen: e l 
"mosca t e l " , T t b o r £ é ñ a " , "quebranta" , v ino duloe o a r rope , v ino man-
z a n i l l a , son l o s más conoc idos , ( x ) . 
Igua l -on to numerosas p r á c t i c a s t r a d i c i o n a l e s son obser -
vadas para obtener una í í l t a c a l i d a d , a s i como para l a p rop ia con-
s e r v a c i ó n d e l v i n o . Un informante se v : ' i e r e : ""Ss bueno u t i l i z a r 
l u g a r e s f r e s c o s donde no hay c a l o r y v i e n t o " . R e f i e r e n t a m b i é n : 
"que e l v ino que se encuentra en l a s pipas se malo/ya cuando no se 
l e s ha l l enado b i e n , e l a i r e que contiene malogra e l v i n o , en una 
misma pipa puede haber dos c a l i d a d e s de v i n o " ; siempre y c ando no 
se l e nueva"  
^ 1 p i s c o , es de a l c o h o l de u v a , o sea l a cac : i n a o mos-
to so rot i d a a d e s t i l a c i ó n y que de c i e r t a forma oxige c i e r t o s co -
nocimientos t é c n i c o s , r ec ib i endo por o t ro lado en c i e r t a medida ma-
yor c o n t r o l de par te de l a C a j a de D e p ó s i t o s y Cons ignac iones ,para 
l o c u a l i n c l u s i v o , han i n s t a l a d o " c o n t ó m e t r o s en Ion í l a m b i o u e s " . 
( x ) . G e n e r a l r í e n t e l o s v inos de "moscate l" y " b o r g o ñ a " t i e n e n t an 
so lo e l 50 jí de can t idad de uva moscatel o -o rgoña , 3 Íando 
1?. o t r a par te de uva "quebranta" . 
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Este control s i n duda, r e f l e j a que e l aguardiente de uva es tam-
bién e l producto de rryor tributación. "La c r i d a d ''el pisco denen 
de hasta ci e r t o punto de los tipos de l a uva empleada y del cuida-
do obs'3rv*do en l a destilación" y también sn su conservación. 
R l a t i v c P l a competición ecológica y economía^ aio se 
establece 311 l a producción de vino y a'-uard ente de uva en l a co-
muniriade Lunahuaní se puede obt^nor una visión concreta del fenó-
meno; analizando l a s c i f r a s r e l a t i v a s a l a producción de dichoo 
proauctou en una prospección diacrÓnica. 
Dos perspectivas metodológicas pueden ser notadas en d i -
cho a n a l i s i 3 : 1) un 1 studio comparado y globftl de l a producción de 
l a comunidad con otras áreas productivas del v a l l e , y 2) un examen 
especifico y comparado de lo s fu dos productoros de l a comunidad. 
Usando e l primer paradigma, 3e nota por I 0 3 dat s de 
1952 <--ue I.u ahuaná l i d ^ r a l a producción en e l v a l l e tanto en vinos, 
como en aguardientes, colocando en secundo lugar Pacaran, seguido 
por ¿úñiga. "Sato hecho se ha mantenido hasta é*poca reciente no obs-
tante a c i e r t a s fluctuaciones "ue se vi^ne notando en l a produc -
ción conCorme 3e puede v e r i f i c a r en lo s cuadros N° 26 y siguientes 
* r / e ^ V í £<_ 
en los nue aparece c i e r t a tendencia de f l e c l i n i o , pudi4ndose- que en 
lo s oue dicha baja es más expresiva 3Í se coup ran los cuadros de 
producción de 1953 y 1953, cr:io examinamos mis adelante. 
CUADRO 26 
MHATIVO iH l¿ P H DUCCIOH IT? TOJOS C O K l I i m S 
A B S . ( v ) . 
S o e t o r ^ s 195.3 1954 1955 19%-, 1957 
U I G 
P \ C AH 
i 1 1 . T , 






















1 3 . 3 1 0 
215.420 
L i u 
T o l l o s 371.740 
( " )  ':rv t o : nUlf l is do l o g ásftSJl o b t o n i d o a on l a C a j a do D o - ^ a i -
t o s y C o r s i g n a c i o n e a É i L u n a h w n l . 
CU 1M0 H a 27 
 M M C 0 W » A T T T O U PKOPÜCCIOH D * A O Ü A R D m f ^ OTA 
L T O . A B 3 . ( x ) # 
S e c t o r o s 1953 1954 1955 1953 1957 
ZUHIGA 













79.939*750 73 .290-751 
558-720 " 201.600 
Tot^losi 79 .177 -£L4 46.399-532 80 .3^3-216 00.493-470 73 .492-351 
(y.). F u o n t » t A n á l i s i s do l o a d a t o s o b t e n i d o s e n l a C a j a lo Q o p A s i -
ton y C o n s l ' ^ n a c i o n e s do Lunahinnn". 
CU1 DUO Tíw 2$ 
CAJÍTXDAO i r OTA numcADA ix). 
FORROS KILOS OTA nm D*J UVA 
ranric/.Dos (1952) V I N I : T ^ O S (1953) D I T W I C I A S 
S*n Agust ín 
La v lor !o Uva 
t a F a r r a 
Santa Marcóla 
^1 ino 
L a Sin tlival 
La Copa inorada 
'i  . or 
Cubil ln s 
U lataléa 
La bardad 
La Favor i t a 
La V l c t o r l  
Por 111a 
San Juan d ' J i f 
3an Jo3^ 
^1 f»ol 
La F'u -osa 
La F l o r do Lunah 






Sant ' . i r Í M 















































TOTALES 174,15r: 505,060 -330,90¿ 
' r to; Análisis do lor, d?;tos cío la Ca ja do Dor^sitos y 
CUADRO K« 29 
OAMZDA3 DÜ OTA DTTLXTADA PARA MMHBM1 ( x ) # 
PUJIDOS AOTABDrjiTJ O* AOUíftíU'HT1? OI n T w n T M t . T l f l 
:v ( i / ; ; '; (:., ; _ 
San l a r t t l 40,366 4C,366 
La Pana 11,214 53,600 47,3^6 
La Flflr (to Ura 35,060 127,200 91,140 
La Parr* 1,370 15,600 U¡230 
' ntfl Marcela 9,09$ 43,*00 34,102 
vi r iño i - v  127,ron 
La Sin ttlral 4,073 17,460 13,3^2 
La Copa i3or : 993 12, a » 11,247 
ííl BfMiOT 2,03¿$ 19,540 17,50? C u b i l l o — I2:2é0 12,260 
*1 Cahulto 5,540 37,250 3 , ' - 1 ' 
La Tardad — 
La Parcri ta 1,440 35,330 33,S90 
La Vic tor ia 5¿250 31,070 ¿5,420 
La N n p a 17,560 17,560 
San d*Jit- 14,040 I . , - - ' -
San Jos* 1,570 33,040 31,470 
*1 Sol 242,633 65,540 1*2,093 
La Puraaa 15,549 91,240 75,691 
La Flor da Luaahuná 10,257 95,360 35.103 




b ntv - r i 
^1 ~ i c u s 
LA Con 1 rom 10,021 3^ ,360 %,339 
La *aparan~a Jo,36o 3o,)60 
m U I .5 , -37 1,009,86o 631,023 
W« BlBlÉP Aní l la la da I s a datos da l a ' C a j a da Bopfaitoo y 
';-> i T i "Í-"QN o tw/ÜUMBáU 
CUADRO K* 30 
WODÜCCIOH M OTA ra w¡tHUAKA ( X ) . 
FU:3Í03 
p¿ >. ...ICSÍ 
KTT/r> (195*) 
Püajyucioe 
I I W 3 (19^3) 
a  '  .: i 
:i tin 
L lor I f 
U ; ¡ r r 
" 1 Tino 
La 31» Rir.Til 
La 'OTV! Torada 
V I Caaador 
Cublll-is 
^ 1 CahuiJé 
1, , 7o« " A i 
U P t K r l t t 
La V i e t c r l * 
tn Panana 
San Juan da J l t a 
1* uro-a 
La F lo r de UXIÚL 
La Rayna do  
La Palma 
La Confian sa 
La ^apar-ma 
ü 1 1 *o 
t k J v , . 9 
al i so 
7.300 
69^70 














¡ w g 
1 ' 
I O ' * * " 
A! 5 
rar-a*-3 : 









1 4 , 7 » 
^ * . 
17,300 » 
157,59^ 
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( . ; . da l £ Caja da Dapoal -oa 7 
léfc 
*31 año de 195# fuo un año conplf í t a j é e n t e adverso , qus 
p f e c t ó profunda: ten te e.1 rond imimto de l a s p a r r a s , acusando cose-
cha d i s c r e t a , y u 1 cor.ip-T.ados con 1957» s u f r i ó una ca lda abrup-
t a como indicamos en e l Cuadro N° 30; f u e un d é f i c i t de 3oS,4-32 
kz» 
Los fundos productores tañe impor tantes , cuyas cosechas 
se r i e r o n más a f e c t a d a s f u e r o n : ^ 1 P i n o , oue en 1957 tuvo una p ro -
d u c c i ó n de uva de 105,áSO k g , y on 195&, 69,670 k g , con una depre-
s i ó n de 36,130 k £ s . Otros fundos con» L a du reza , Santa M a r í a , K l 
Caz,;dor, L a F a v o r i t a y 3ar¿ Jois4 s u f r i e r o n p é r d i d a s en sus cosechas 
cono se O o p e c i f i j a en e l Cuadro ¡I* 31* 
* 
mam » 31 
macrwo nwxs vmwctmm anas COSXCHA^ DscArsov 
*H 195*. ( x ) . 
Punios Pre; ta col An OTa 0*Of5? 
Producción wm 
l ie . 195* 
Difer n d i 
n ~ino 105.600 £9,670 ¿55,130 
l a r i r r a 50,600 15,549 35,051 
faata Kart- 42,**) 15,000 ^7fáoo 
^ C-;saior 25,500 9,C00 16,5» 
tn F«?«rlt I f j l f l 5,692 19,45* 
3-*n Joai 12,640 2,575 10,064 
« r u r a l 202,570 117,487 145,083 
<x). Fiante: Análisis d» loa Sato» obtanldo» en la Caja da Dap6» 
Ni >3 y Conalgraeloaas. 
16' 
La calda do l a producción v i a loo la on 1953, a posar do 
ser considerada coao oonnecuimci-i ) 0 1*8 var iaciones aesolo'ri.cas 
 interpretado en l a comunidad como " c u e s t i ó n de tienpo (es na-
eeaario uo so diga que os también una c u e s t i ó n de Improvisac ión 
* * 
y dosl*cho do ¿roanos conponontes corto e l K» de A* del SCIPA de 
l a Caja do Danési toa y Consignaciones) y de l a f a l t a de una o r i * n -
tSSiÓn y 'due*cion xr róaMa y v i n i c c l  --'a l - s s r ; i r l r 
"cue i n f a l i é n e n t e , no e x i s t e en e l nn ia . " 
 < 
b . P reparac ión de 1 -r ^ s 
Una prac t ica que puede ser considerada cono acoo^ori : 
u t i l i z a d £n de Iff u v on 1 p repa rac ión de l a s pasas} no hay uaa 
o ro fe rn i c l a eooecinl por un determinado t ipo do uva, se ut l i z a 
indistintarsente 1 an "quebranta" "raoacatol", ' 'rosada", " I t a l i a * 
o cu 1 u i e r otr-^ n )** ru 'oshidr taéió 'n general? r»nte l o a r ae 5 nos 
son colocados en l o s tochos ele l a s v iv iendas , p r lo cual e x t i e n -
den pr^vi- r, mte hojas do plátarao o do "giraieras" para ^ue l a uva 
no so ensucie, J O Q uás de 15 d i s ln -uta M recogida en canas-
t a , oérmdo a s i preparada | M "p-isas* ouo son vendidas en 1-a loca». 
l l d a d o l levadas s Lima* 
c . "Toneleros". 
Asociado a lo producción -'o uvs so h a l l * nb i 'n 1 
p r e p a r a c i ó n do tono los y b a r r i l e s . Para i l l o s n S T l a S s a h í n a , «1 
vino o e l pisco usan lo3 tone les , en cuanto (-ue, para t r anspor t r-
1 6 7 
los era:il3'.n b a r r i l e s . Para abastecer l a demanda de l o s "bodegue-
ros* o de otros interesados ex i s te en l a comunidad individuos es -
pecial izados en dicha f a b r i c a c i ó n , que con llamados de "toneleros". 
cuchos " toneleros ' p a r í poner en evidencia su p res t ig io 
manif iestan que npro, i ro.". l a nr j f " 3 : L 6 n en Lima, en Aumente,"Tra-
b a j é después con otra f i r m a , con un alemán, estuve por Chincha, 
después l l e g u é acá (Lunahuin?) que ¿VfC^si tVo 3 toneles ." Acá hay-
dos toneleros que hacen y co-ponen, los iem.ls son af ic ionados" . 
Dichas afirrir? cienos ^onen or- evidencia c i e r t a s i túec iÓn competi t i-
va entre los toneleros; cono una forma primaria de i n t e r a c i ó n en 
l a lucha por l a e x i s t e n c i a . 
1  
e . E laborac ión de ce otos y canastas. 
Hasta c ier to punto se puedo af i rmar que l a ac t iv idad 
económica de l a confecc ión de cestos 7 canastas tambi e*n se fealla 
relacionada con l a v i t i c u l t u r a , dado que 03 un elemento fue se 
hace necesario en l a cosecha o en l a "vendimia" de l a uva; t r ans -
po r t ándo la de l a s v iñas por los "lagares" directamente en canas-
tas o empleando burros para l o cual ce s i rven de los "cestos" o 
"C-nastones" ~stos implementos, reciben también Iftl más v a r i a -
das funciones: como d e p ó s i t o s de ropa usada, para guardar a l i e n -
tos , para transportar otros productos. 
Para l a confecc ión de IOG costos en l a comunidstd,exis-
ten personas e spoc ia l i«a f i a s en esta t a r ea , para lo cual u t i l i z a n 
Ml 
corno elementos básicos l a s r a r a s de "granada" t y láminas de " c a -
ñas" , recortándose a l a s más d i v e r s a s técnicas. 
f . "Coheteros", 
Los pirotécnicos considerados cono de m£s p r e s t i g i o de 
l a comunidad v i v e n en e l b a r r i o d« Condoray, 
La participación de l o s coheteros en l a v i d a económica 
del área, a pesar de e s t a r independiente de l a v i n i c u l t u r a , cons-
t i t u y e t mbié'n una forma de l a "competición económica". Los "cohe-
t e s de arranque" generalmente son vendidos en l a propia comunidad 
pero muchos de e l l o s r e c i b e n encaraos para preparar por gruesas 
para Lima, de donde es importado para l a s i e r r a . Algunos pirotéc-
n i c o s informantes aseguran ue en "menudencia" frecuentemente ven-
den cohetes p i r a Y-iuyos, Viñac, Huangascar, Chocoy, Chavin. R ^ c i -
 
ben también pedidos de San Vicente y d e l pueblo de I m p e r i a l . 
Los "coheteros" generalmente demuestran c i e r t o o r i l l o 
de l a profesión ya aue en l a comunidad constante ente están s o l i -
c itando su t r a b a j o para preparar "cohetes de arranque", "bombas" 
" c a s t i l l o s " , "buscapicue", "camaretas", e t c . para l a s f e s t i v i d a -
des r e l i g i o s a s o para l a s " s e r e n a t a s " de a n i v e r s a r i o " , como en e l 
caso de l o s "cohetes de arranque". 
g. Preparación de j o r a y elaboración de V* c h i c h a . 
Otra manufactura l o c a l '-ue se nota on l a Comunidad es 
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la preparación de l a jora , cue generalmente es vendí de en el Merc.i 
do de Abastos del pu^Mo c 1 3 "casas de comercio" A base de 
l a jora , una vez tostada se convierte en nal ta de n a í s , luof:o es 
molida y puesta a hervir , endulzada con "chancaca" o con azúcar, 
cernida y embotellada. Generalmente desnué*s de 2 d ías por la f er -
mentación l a chicha es tá apta para ser bebida. 
La chicha embotellada por las personas nue l a preparan 
es distribuida en las casas de comercio de la localidad o de los 
barrios, donde es vendida a 50 centavos la botel la . 
4 
h. Elaboración del almidón. 
l a Comunidad, la e laboración del almidón constitu-
ye una practica de dominio de la mayoría. Hay cierto condenso tec-
nológ ico entre las personas que t imen cultivos de yucas, u t i l i zan 
do los excedentes de su producción para preparar e l almidón. B l 
recurso tacnÓligico de l a preparación consiste en remojar las yu-
cas, durante £ d í a s , luego es molida en un "batán" hasta que la ma 
sa presenta una consistencia suave al tacto". La masa ense-^ilda 
es colocada en un recipiente de madera, para luego ser "colocada" 
con un "tamiz", prevista de una malla f ina de metal. Para colar 
echan la masa en el tamiz, moviéndola con los dedos siguiendo un 
movimiento c i rcu lar . ^ 1 "afrecho" o sea las inpuresas o la parte 
amaril la, hebrosa de la masa es dado a las gal l inas . Por un proce-
so de decantación en la "botija" (donde se c l r n i ó ) , la harina de 
yuca o almidón es tará l i s t a cuando por frecuentes "enfagues" se 
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r e t i r e su presente inco lo ra , 
151 almidón es vendido en l a s tiendas loca l e s en "bollos" 
(masa éndurec ida) Q 0 .30 centavos y quo generalmente es u t i l i z a d a 
para engomar l a s camisas, anaguas y otros ves t idos . 
La "compet ic ión económica", cono un proceso e c o i ó i c o 
de lucha por l a e x i s t e n c i a , ha llovado a muchas personas a deJ.i-
 
carse a l o f i c i o de "sombrereros", los cue arman, lavan y planchan 
l o s so-breros. 
 
Los "sombrereros" a veces reciben encargos para que con-
feccionen sombreros para l a frente de l a sierra* Los "sas t res" y l a s 
"costuraras" son los rue se dedican a l a confecc ión de ves t idos , 
por encargo de los miembros de l a Comunidad. 
Todavía hay on l a Comunidad algunas personas que se de-
dican a hacer " f l o r o » a r t i f i c i a l e s " lo ue exige ya c i e r to grado 
de e s p e c i a l i z a c i ó n . 
Un sector muy reducido de l a poblac ión de l a Comunidad 
so dedica a l a p r e p a r a c i ó n do adobes, n 1952, loa "adoberos" co¬
* 
braban 250 soles por e l m i l l a r , ^n l a actualidad cuesta 300 s o l e s . 
F i n a l ente ex i s t en act ividades qua oonen en evidencia que dicho 
proco30 competitivo se manif ies ta - i nc lus ive en aquellos '"-ue se de-
dican a l a p repa rac ión de " a t a ú d e s " . Dichos f ó Y r e t r o s son vendidos 
para l a s local idades de Zuñida y Pacarán , 
< 
i . Actividades productivas, cue dejaron de 
e x i s t i r on l a Comunidad. 
Los miembros de l a comunidad recuerdan cue en Lunahuaná 
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vivía Faust no Sar.tos ( f a l l e c i d o aproximadamente hace 33 años) 
considerado cono "un buen escultor". Se atribuya como obra del ex-
presado escultor l a s Imágenes tie Santiago, Jsús Nazareno» La Virgen 
del i >s o - ¡riat T31 Señor de l a Ascención, San Juan, T51 Seiior del 
Triunfo, ^ 1 Se-or del Domingo de Ramos, La T l r j — Üolorosa. Ade-
más indican nu9 hizo nichos "santos" nara Tupe, Catahuasi, Caííeto, 
San Vicente, Chilca, Mala, Pampas, y para otras áreas. 
Recuerdan también, en l a Co' unidad l a presencia de " t a l a -
barteros" y "plateros"; sobre todo, antes de l a introducción de 
los vehículos motorizados. Los "plateros" además de preparar los 
adornos de l a s monturas -e dedicaban también a l a elaboración de 
ornamentos para l a I g l e s i a . 
DIVISION Y ORGANIZACION DíL TRABAJO 
La división del trabajo os un aspecto de l a "competición" 
que se produce tre I 0 3 seres humanos por una oportunidad de ob-
tener un l u r a r en l a organización ocupacional de determinada Comu-
nidad. De t a l manera, que lo s individuos tienden no solamente, a 
d i s t r i b u i r s e en e l espacio, mis también, en ocupaciones en l a s cua-
l e s puedan, en igualdad de otras condiciones, compe i r má3 venta-
josamente. 
Por l a di versificación de l a s ocupaciones, los i n d i v i -
duos 3e tornan mutuamente útiles, de modo ?us un número mayor pue-
de sobrevivir en e l mismo área ( 1 ) . ^.ste hecho es i-portante, por 
i »
 r
 i —  —'-  ! -
( 1 ) . Peerson: 1953, p. 171. 
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que e l d e s a r r o l l o de l a c i v i l i z a c i ó n y de l a c r e c i e n t e e s p e c i a l i -
s a c i ó n han hecho pos ib l e que en r e d u c i d l o Á r e a s puedan h a b i t a r un 
mayor ní inero ae p o b l a c i ó n . D iac rón i : , * \ ent^ on su p r o y e c c i ó n h i s t o -
r i e : ! , I.unnhuana*, conf i rma l a s p ropos ic iones t e ó r i c a s enunc iadas , 
primero sobre e l i n p : c t o de l o s " P a g l l o " o Drimitivo3 yunga¿ des -
p u é s 3obre e l dominio I n c a y más ta rde sobre l a i n v a s i ó n e s p a ñ o l a , 
y -an l a ac u a l i d a d presentando una c o n f i p a j r n c i ó n compleja en l a di« 
v i s i ó n y en l a o r p a n i s a c i Ó n d e l t r a b a j o » 
Dicha d i v i s i ó n y or: r n i s a c i ó n ae torna mía e x p l í c i t a 
# 
en condic iones de sexo y edad, como a n a l í z a n o s más ade lan to . 
a . D i v i s i ó n d e l t r a b a j o por sexo* 
*!1 í r e a de l a s ocupaciones que p o d r í a n ser l l a n a d a s t i ¬
p i e amenté ae masci i l inv s on o t r a s comunidades, en '.uaahuanÁ' son an 
c i e r t a medida p a r t i c i p a d o s por l a s mu je re s , no obstante que e l p a -
d rón i d e n l c o n f i e r e c i e r t a s l i m i t a c i o n e s para l a s a c t i v i d a d e s f e -
rien i n a s , s i 3e ionsa que l a mujer tan so lo debe ocuparse de l o s 
" t r a b a j o s su tve3", an l a - r i c u l t u r a o de l o c o n t r a r i o , ded ica r se 
P l a s t a r e a s d o m é s t i c a s ' ue demanda e l h o g a r » S i n embargo l a mu-
j i r en l a v i d a r e a l p a r t i c i p a , i n c l u s o , en l a s t a r e a s raSs pesadas , 
\ pesar de l a f**lta Ce un l i m i t a c i ó n r í g i d a en t re a c t i v i d a d e s 
ne t aren te femeninas y na s c u l i n o s se puede observar p r o f e r o n c i a 
de elementos femeninos o mascul inos para c i e r t a s t a r e a s . Así en 
e l t r a b a j o de " Parlar" ( cosechar ) a l g o d ó n , l o s hacendados o l o s due-
ñ o s de c u l t i v o s de a l g o d ó n p r e f i e r e n rrupos de mujeres y j ó v e n e s 
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 
par? efectuar estp t a rea . 
Actividad femenina os considerada l a venta de los p o-
dvctos de l a s chacras, como verduras, f r u t a s , t u b é r c u l o s , e t c . , 
que lo expanden en e l Mercado l o c a l , en cuento que los hombres 
se láñen te se concretan a l a venta de carnes. 
Tarcas for©ninas son consideradas l a p r e p a r a c i ó n de a¬
limentos, coser ropa fe nortina, remendar, l a v a r , planchar, barrer 
l a casa, cuidar de los h i j o s , regentar l a s chinganas, preparar e l 
a lmidón, hacer l a chicha, s e r v i r 1^ comida, ayudar en 1°, siembra, 
pa r t i c ipa r de l a vendimia, cosechar los tomates, n í s p e r o s , R a l x , 
recoger l e ñ a , preparar panes; todav ía algunas mujeres r e a l i z a n 
negocios llevando productos fuera de l a Comunidad para lo cual 
v i a j a n a L ina y a Cañe te . 
Referente a l a p a r t i c i p a c i ó n do individuos de sexo de-
menino, en c i e r tos p e r í o i o s c r í t i c o s hay algunos creencias en L u -
nahusná, asegurando <^ue traen c ie r tos p e r j u i c i o s a l a s p lan tas , 
a s í se manifiestan var ios informantes, que podemos resumir por 
l o s conceptos ver t idos por Pedro Oro ayo: "Acs' tienen 1* creen-
c i a de quo l a s nujeres que e s t á n  nstruando malogran l a p lanta ; 
como - 1 tomate, r áp ido se madura, se agesta, y con s i n í s p e r o , y 
t~mbiért muchas v?c %s se seca l a planta" 
Traba 'os masculinos, son aquellos considerados como 
"posados", i n t i m á r o n t e vinculados con l a a g r i c u l t u r a , p a r t i c u l a r -
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wiente con l a v i t i c u l t u r a , así "podar", "armar" l a viua,"regar" f 
"curar", "cuspar", "rocusnar", " p i s a r " t "trasegar" e l mosto de l a 
uva, d e s t i l a r e l pisco, son t reas tiplearente masculinas en l a s 
cuales c a s i no interviene l a mujer. 
Construir casas, barbechar, limpiar acequias, r e a l i z a r 
"ne- ciós de responsabilidad", trrb-.j -r en "ierro cono mecánico, 
coser ropas masculinas, coriponer calzados, arriar l a s canastas, 
t r a b a j a r en carpinterías, k.icer adobes, cercas, prop ¡ir ar fírre-
t r o s , son s i n duda en Lunahuaná trabajo masculino. 
 
Un - specto s o c i a l reconocido en l a comunidad sobre l a 
participación de l a mujer en e l trabajo,es l a aceptación por par-
te del marido o de los f a i l l a r e s . 
 / 
b« División del trabajo por edad. 
n proceso de socialización del trabajo comienza desde 
temprana edad, pues ios infantes masculinos ds 9 a 10 año3 ya pue-
den part "cipar en l a siembra, en l a cosecha de nísperos, subiendo 
a los *rboles; a lo s 12 años en adelante r a participan en l a poda 
de l a s parras, o como "yudantes de albaflíl^s, cuando sus padres se 
dedican a esa * cti v i d a d . Con esa edad p - , r 1 v l ' "
, r : ^ también apren-
den a t e j e r cestos y canastas; transportan l a f r u t a cosechada, 
¿rulando a los animales de carga. Igual caso so da* con los de sexo 
femenino, ue aprenden l a s tareas del hogar como cocinar, cuidar 
a sus herníiios menores, : ,sear l-> casa, desde temprana edad. Con 
175 
11 o 12 u-03 y-* pueden hacer compra» on el marcado local , o vender 
lo*3 productos de la ciñera, 
A loa ndulto3 les son confiados 1-is toreas n.*3 T,pe<3 d o" 
O de raayor responsabilidad corao manifest: :ios on el íte.i interior. 
Lo3 andinos prlctic mente no son segregados del "trabajo pasado" 
siguen nctuando hasta que las "fuerzas se los acaba** 
 i 
c. "special isaciÓn. 
A travos de las ©specialisaciÓn o n.í.s propiamente de l a 
profesionalizado^ y de los oficios 3e puede construir cierto tipo 
de es trat i f i cac ión ecológica y que de algún nodo repercute en la 
conceptu^cíÓn -"o 1-3 clases sociales o por lo runos <*i la codifica-
ción de los grupos de st - tus . 
Parr la Comunidad en mención, tendríamos <?ue repetir una 
V - Í Z '^ s 1 --sp-ic' dos de prof© si onal is aci ón ( . -os, : ,u.'- ¬
dos, dentistas, farmacéuticos, cuirdi.iS c iv i les , in^eni^ros.etc) 
y de oficio Ose.rrer s , sastres, c^rpintnro3, al bañi les , cohateros, 
panaderos, músicos, etc) . MMsfl especialidades natural : ion te consti-
tuyen resultado de la incultura cien ( ) y de ciertos recursos 
como disposiciones personales, y de disponer de algún dinero suf i -
ciente para costear estudios superior >s en lo Capital. 
Dentro del .<*rupo de especialistas pun den ser considera-
dos también loa "curanderos" y los "huesoros" estos últimos espe -
( )  Her Kovits: 1953. 
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c i a l i z a d o s on ©1 t r t^ y l ien to de d i s l o c a c i o n e s o f r c t s r a s ¿ s o A S * 
 i 
d . T r a b a j o comunal. 
| a ooinunldad de Lunahuaná*, s o l «ti on t e e x i s t e l a " l i m -
p i a de acequia* qua de c i o r t o raodo requ ie ro l a p a r t i c i p a d Ón de 
l o s i n t e r e s a d o s . P n l a " l i : pir . de l a acequia madre* se o r g a n i -
zan sobro l a d i r e c c i ó n l e í "ce lador o a l g u a c i l do Aguas* oue p r o -
v i d e n t e mnnda í i . i a r - v i s o s on Ion d i f e r e n t e s b a r r i o s por donde 
pasa l a "acequia madre". Por predio de osos avi3os se anun c i a n l o a 
d í ; s do l a r e a l i z a c i ó n de l a l i m p i a , para l o c u a l I 0 3 i n t e resados 
r ue e s t á n obligados a dicho t r a b a j o se prosont m persona l aonte en 
l a i'echa as ignada , o e n t ó n e o s mandan peones para s u s t i t u i r l o s de 
> 
^cuerdo con e l taraaao de sus propiedades . 
K l " A l u a c i l " para l a r e a l i z a c i ó n de dicho t r a b a j o r e -
pa r t e l i s "paradas" o Areas p r e í ' i j n d > s pars cada t r a b ^ j n d o r . 
Do esto nodo se r e a l i z a l a " l i r . p i a " 1 ue se s i n g u l a r i z a 
per l o a c c i ó n c o n j u n t i de l o s miembros de l a Comunidad. 
P a r a e l "des lane" de d icha a c o c u i a , ^ue t a m b i é n se r e s * 
l i s a una vez per a ñ o , se l l e v a a cíjbo con l a c o p a r t i c i p a c i ó n de 
l o s miembros de l a üonun idad* 
3 1 " t o r n a p i ó n " , so puede d e c i r que es una forma de coo-
p e r a c i ó n s r u p n l do c i e r t o e s p í r i t u comunal, ^s te se l l e v a a o f e c » 
to generalmente entro person-r, l i b i d o u-xr l r isos de amis tad o p a -
ro n toseo . 
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Asi en l a f a l t a de poonos, o no tan ion do diaero para 
pegar a loe peones, pl-.:en 1- ccop-.r^cifla do ADÍAOS y ~ t i l l a res 
pare T a r i f i c a r l e poda, o para cualquier otra actividad; de t i l 
forra*, - i» t ' c t i cu ontJ o l solici tante queda 00i¡prooetido r e t r i -
buir con su trabajo en l a Jadiara oportunidad» 
De este node rmoa cono ae procos 1" "conp^tción eco» 
n6nica*9 teniendo como palco de dlvera&é intor-aociónos l a Cor.tuni-
dad do ¿*u ahuaná, cuyos wle.Mbrog personalizados por u_i cul tura 9 
(que se puede considerar 00110 una ie Ins tar. t s variantes de 1 
cultura nación-1) es tán en principio, dot-1os do un patrlaonlo pa-
ra larlueha por 1?» existencia, "a  .rio taabldn reafirmar <"uo 
esta comunidad, ecolégicaraento definida está* recibiendo loa lapa O* 
tos do r >r*>3 1:0 desdo y-:, lo '. colocado en un plano de 
 
esteno "nion to* ¿ i e n t f f i cañan to aa ha hecho-el diafmtfstico ecold i -
eo9 ahor* corre'joondo a los responsables oonstátucÍon-<l'vmto lo-
galea ae£uir una oolitic i do recuperación* 
ate -ata tesis se hor o:* -luido r r í o s t íp icos de interés 
econ¿nlao a cea» en a l easo de los transportes y nidios de conuni» 
da d i on, comercio con sus diversas Mercancías» finansaa, unidades 
de pesos y aadldaa, aai 00?.» e l a n á l i s i s ie l a propiedad uo son 




¿ 0 K C L U 8 I 0 K 15 3 
179 
J  ' ü 
1* La "colorffl Hun n cono laciplina c i e i i t ldc . noe 
pomite anc-JW niertoa probl*n*a quet acopan a la Oeoer«fint 
3cc'ol6rlft f v Antropología. La Zoología tlano un oocopo objeti-
vo jua aa s l t fa an V 6r*>i%e da- las knV»rpenetr aciones humanas 
s lira a l impacto Ha las condicione* rasaolá^ioa. 
 
2. A tr.-wda dal «nf sejsj 4a ln ~oologi* Huraña aa puado 
constatar quo an la Jociunldud da Lunahuoií, loa llmitea po l í t i co* 
*dninlst ritlvoa no coinciden con ol ¿roa fu/do: a l ocupad* por 1* 
Conunid^d en r 1 >c5n « la int^r-jenotricidn Je sus rior dores» s i 
por un lado aa praaaaa un dilataadento ve v.\o J 1 *r ^ J e -
I I , perteneciente al diatrito da Fac&rán, por otro lado aa reto» 
 
ce frente a la aaeifc da influencia de la Corau.i' d A Ceüete, 
 
3. hfí Comunidad da Lun¿hu mA9 eaoloYicaaente aa halla 
or -niaadT ntmdiondoi a) A un aiatoia* do rol clone a int>m*ef 
por Dcdio del curl , loa á i f e n n t o a aieebros de la .^ omunid^ d aa 
ISfcerponotraA dentro Ue loa 1 falte a dal propia habitat; b) Un 
-;i ^ - .1 . 'i"; \ - I l " ..:  Ti - T i 
otaria áraaa del p ¿ i s f Mfrleu.o or. f ce da aaa coaur.ic «ción, la 
acción sonta* HaaAora da la Metrópoli da LicW| roporcutiaiuio en 
* 
: L .Ü í i .: LO 'V . J  "O # 
ire 
4. Los vc lónsnas i t poblac ión r a l centro de l a Comuni-
dad de Lu ahuanl» conqaarados i s c r ó n i  - - :ún o I porte 
de l censo de 1940 ;cn nu -G¿ro le r inf tsa i 'v i to dauogr£f : o <ío obre-
ro de 1959» ponan en c l a ro una s i g n i f i c a t i v a d i m i n u c i ó n de 174 
b i t nteSg l o r¿ue si¿pni " i c a que e x i s t e una grande e v a s i ó n de BUS 
miembros con d i r e c c i ó n L i n a y otros contros de t rabajo* iSn es¬
t a s i t u a c i ó n a l puobio de Uejabtriná ?>usde ser considerado cono un 
centro dea* ^nto o e s t a ñ e = Jo deaoiprlftsaajsnta Todavía otros f c -
torea tiendan s r e f o r z a r nuestra a f i rmac ión i n i c i a l , e l l o s son l e 
b o j * 'ecundidad y éfls coeficiente^ de mortalidad i n f a n t i l de 
149f0 (para 19W) y de $3.3 (parn 195S). 
i 
5. ^n 1^"lucha por l a o x i g é n e l a " los l u n ihuinense» lian 
desarrollado c i e r t a s t ronicas asno que 1>S permite obtener l o s re— 
euraos necesarios p&r;* 3u subaistenci: y u t o p r o í n r r ^ c i ó n . n d i¬
cho proceso l a r r.ct i v id a das ex t r ac t i vos juegan ur¡ papel secunda-
$ 
r i o f r en te a l a s tareas desarrol ladas en l a a r r i cul tura* 
i 
6. I pesar de e x i s t i r en l a Conunid .«d toda una cons te la -
c ión a i r s ;r r ó c t i c a s sobro l i x i n i t o a , S 9 puede genera l iza r a 
h Fíe "4 \ ~  i ' í t * ' '  JC
 F
 ' I i BUb— Li o./; :' ' . *G un 
nroblaeia da base acon'/doa ajas de contexto c u l t u r a l cono ocurre 
con otras conunid**dos» 
 
 
? A a l t o porcentaje (30 de l a s viviendas cerradas, 
es 
O -.a-e! c '>.' vi lo  o u ' * nirnrd   2 '"os on 1 
* 
e x p l i c a c i ó n del proceso desintegrativo de l contro de l a Conunidad» 
in 
é 
£. La "competición económica" en Luían uaná* ee hal la 
más e x o l í c i t a y rías ralaclonada con La v i t i cu l tura y con e l pro-
caso transformativo de l a uva en vinos y aguardientes* Siendo 
por tanto la e laboración del aguardiente de uva y del vino la 
principal fuente de iregresos, seguido por e l aporte de l a produc-
ción a l :oaó»4ca . 
9» ^1 incremento de Ir? agricultura del "tomate" on 
cierta medida produjo un proceso de n 3ucc ^ ión", pus a hasta cierto 
puntp la vid fue suplart^tda prp- e l tanate, en l a órbita de los 
i 
pequeños prooi t- .rios. Fnnór.eno que se explica en razón ¿ l a de» 
ñora y exl sencida oue reclama la v i 1 par. producir; no a s i , e l 
tomate que muchas vocea proporciona hasta 3 cosechas por aSo*Pero 
a peaar de efectuara* ese proceso de "sucesión* en e l área de los 
pequemos agricultores, no ha sufrido grandes impactos en e l área 
de los 'propietarios mayores" o en los "fundos", o^nde constitu-
ye una fuente de economía tradicional . 
 
10. La transformación ríe ^ uva en productos derivados 
como el "aguardiente de uva", "vino", "Mohína" on ur. período de 
tiempo oue conprende de 1953 s 1958, demuestran enormee ^ac tua -
ciones como se puede probar por los dat03 e s t a d í s t i c o s . Fluctua-
ciones oue tienden a una aguda depresión con perjuicio f; l a eco-
nomía de Lunahuará y por ende <^ el nals . 
4 
11. No obstante oue la uva presenta un Pito índice de 
azúcar t l a3 práct icas de hidrataciÓn, no son actividades # ñera-
íe 
U M Í M | l o m*9 t a a u l á n M puede anot ir cor» u . *. to v l no 
explotada* L a f a l t * do asiotauula t ó e n l o a par organ! -no 3 ce ip-rten» 
t e s , s i n viuda al^uns son p t r o l a l n w i f re aponJ«bis- para l a s c o n t i -
nu s f l u c t u a d om fj m auTro l a p r o i u c c i é n . 
 
o r, o a A :i i o 
¿ _ - ^ ~ ~ J ¿ - ^ ^ m t 
* 
 
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ACOMODACION.- ( " ^ ) t -Voceoo po r e l c u a l I n d i v i d u o s o g r u p o s , so 
a j u s t a n de urr> -morn f o n t l o e x t e r n a , a f i n do d i m i n u i r l a s 
s i t u a c i o n e s de o n f l i c t o . L a acocio ' « s i Ó n puedo s e r c o n s i d e r a d a 
tTrtbie*n cono un concepto s o c i o l ó g i c o d i f e r o n t o d e l concep to ADAP-
TACION que e a más b i o l * i c o . 
» i 
ADAPTACION.- ( 3 ) . P r o c e s o '*ue exi^-e e s f u e r s o o r ^ f l n i c o d e l i n d i v i -
duo p n r ro - c i o n r f r e n t e *» l a s c o n d i c i o n e s b á s i c a s de un nuevo 
§ 
h a b i t a t . 
AGREGACION. - ( ü )  P r o c e s o da a c u m u l a c i ó n do p o b l a c i ó n por i n m i -
g r a c i ó n y po r c r e c i m i e n t o v a « t s t i v o » 
4  * * 
A R I A A L O G I C A . - { V e r P r i n e f c a P a r t e do l a T e s i s ) . ( S ) . 
. . 
A S I M I L A C I O N . - ( S ) . p roce3o do a d a p t a c i ó n i n t e r n a , c p roduce por 
un n ^ c a n i n s o de i m i t a c i ó n d e s a p e r c i b i d a , de t a l f o r m s quo I 0 3 i n -
d i v i d u o s t i e n d a n a t r a n s f o r m a r s u s a n t i g u o s v a l o r e a y a c t i t u d » » 
p o r o t r o s p r o v e n i e n t e s de 1 * s o c i a d a d d donde i n c r e p ó . 
 * 
G3NTRALT2ACION - i ^ )  1 - o r ^ * ! n i s a c i ó * n de l a s f u n d o n e s humanas 
on t o r n o do un punto c e n t r a l d e n t r o de l a c o n u r . Í d ' > d l o e f e c t o s do 
a t r a c c i ó n o b l i g a d a , de manera f o r m a l , por o t r a s -oreas f u e r a de 
l l Comunidad . 
# * 
" C O M P E T I C I O N * . - * s l a f o r m a m*s e l e m e n t a l y u n i v e r s a l do 
i n t e r a c c i ó n , e s i : - p e r s o n a l , c o n t i n u a , i n c o n s c i e n t e , l i b r o y s i n 
c o n t r o l . 
COMUNIDAD*- ( 3 ) . Individúes o m i pos buenos, observado cierta 
or ,'jmiz ación inconsc" ente, que s 9 n a n i í i e s t a por sus inte rpenetr >-
ciónos e interdependencias bió'ticr.s y económicas» 
* * 
CONC^íímciON.» ( 3 ) . Consiste en 1A a loaeración do I03 individuos 
 institución-:).! e:: *roas r e s t r i c t a s , dentro de l a contc*idadt favo-
rable 8 para su pers i s t enc ia» 
CGKFLICTO - ("i). "Hs l a forran <vr. su'ie 1 competición a l tornarse 
consciente, intemitento, enocionol, personal. 
4 * 
* 
DISP^SION.- (^) . ".: 1 d i s t r ibuc ión er>; c\ I /e lo- or rnisnos fue 
ra de su lurar de origen, por tanto envu^llw ^rocosos de migración 
y fijamiento en nuevíis *reas  t ravés de l a coi-ipoticiÓn. 
 * 
DOftlHMÍ'^ CA.- ( T ) . 3s e l predominio, con referencia a "fur¡cito", \e 
una de 1-c p urtes inter de rendientes (especie, pueMo o inst i tuci to) 
de cualquier unidad e e o l é g i o a en torno a l a cual, las otras partos 
so organizan o adhieren» 
D^COTRALIZACI i : . - (3)» Procoso opuesto a la c e n t r a l i z a c i ó n . Ten-




EQUILIBRIO BI07ICC»- ( S ) . Posibilidad de persistencia y subsisten-
 
Aft alcanzado por l a equivalencia de fuerzas anta~ó*nicae» 
^C^LOMA HIT K A . - ( ^ ) . C i e n c i a pw« t i e n e por obje to e l e s t u d i o de 
§ 
l a s r e l a c i o n e s s i m b i ó t i c a s de l a s comunidades h u r a ñ a s . 
* * * 
Til.. ' I í : ) . Ifochoc v - - r i i ables en »1 o m l t u.- oy\n 
o n iegan c i e r t a s h i p ó t e s i s . 
*  
F I J A H m t ) . - Proceso de l o c a l i z a c i ó n permanent^ de un nuevo h a b i t a t 
a tr?.v4a d e l proceso do " c o m p e t i c i ó n " con l o s o t r o s or;; a n i s a o s ya 
e x i s t e n t e s en d icho h a b i t a t * 
« - i 4 
I Í IDIVI 'UO. - (^?). Sor b i o l ó g i c o . 
m ACCION.- (13). R e a c c i ó n mu tu» entro dos o más i n d i v i d u o s en 
c o n t a c t o . 
4 t 
X W A 3 I 0 N # - (Vi)m P e n e t r a c i ó n
 n
n una ¿ r o a de an /-:rupo Ue poblae ón o 
i n s t i t u c i o n e s e x t r u í i a » o d i f e r e : t e s de a q u e l l o s cus J i ocupaban e l 
4 r e n , o l o s consecuentes enlabios operantes con r e s p e c t o a l t i p o Je 
p o b l a c i ó n o i l a u t i l i z a c i ó n de l S r e a . 
 -  
IMXORACXOK.- ( * )  (Movini>nto de p o b l a c i ó n ) , pe not r ¡ c i o n de e l e -
mentos de o t r o s h a b i t a t s en uno V - * la a t r a c c i ó n con l a f i n a l i d a d 
de f ' j a r r e s i d e n c i s, s i n Hemostrar rcovini--* os cíe r e i v i n d i c a c i ó n , 
 
 de p r o d u c i r un c o n t r o l de l a commit, d . 
  
MIGRACION.- ("').  -ovimi^iito de p o b l a c i ó n o d i s l o c i n i a to de l o s 
i n d i v i d u o s en forma o r g a n i z a d a o e s p o n t á n e a o i d i v i d u a l de una 
á r e a para o t r a . Asume dos .modalidades: l a I n m i g r a c i ó n y l a « m i -
g r a c i ó n * 
MOVILIDAD.- T)xslocamiento de grupos o de individuos de un 
punto 6 otro dentro del propio hab i ta t . 
i * 
"MORES".- (S)» i>on c i e r tos t ipos de costumbres, considerados por 
l o s miañaros de La comunidad cono esenc ia les , sagrados, i nv io l a¬
bles e in - i i scu t ib lGs . 
i ' I 
OKOAKIZACIOIi *X' LOGICA»- (Vor I n t r o d u c c i ó n , pág» 1 y s igu ien te s ) . 
FIJKSOHA.- (5). E s e l indi v i iu o hu*iano, social izado dentro de los 
moldea de su cu l tu ra con un doterninndo "status" y con papeles. 
* « 
FIRAKIITC D3 P03LACI01;.- ( S ) . '¿¿cuica do r e p r e s e n t a c i ó n de l a po-
b l a c i ó n en Torna v i s u a l y concisa expresando c a r a c t e r í s t i c a s C O ­
R O : "<*rupoe de edad , sexo, raza o cn lor , e t c » n 
i t 
PROCESO,- ( ^ ) . Sucesión s i s tonS t i ca de cambios o de c i e r t a s c-ipa~ 
i 
cidads3 opsra c l ó n a l e s de un fenÓrrono, en una d i r e c c i ó n de f in ida . 
i i 
REGION 15COLOGIGA»- (?,)  Are&a cuyas prates son e c o l ó g i c a o econo-
mic a-onte r e l ac ionados» 
tUTUlZ AGIOS #< ("S). Una forma de movilidad, d i s loca ra i s to e spac ia l 
d ia r io de ida y vue l ta entre e l l o c a l fia res ldenci f para e l lu^ar 
de t r aba jo , de compras, ventas, e t c . 
SáCvVSGASION»- (^)» Loca l i zac ión de grupos de poblac ión o de f u n -
ciones humanas en -*reas r e s t r i c t a s dentro de l a comunidad» 
4 
FUMOSE»- ( $ )  í 'orua de v ida coffin., de manera interdapendion-
to do  n i r .
i
l M | pi-utas o ñores humanos 'xie disponen del mismo 
habitat, ^sta interdependencia» ao manifiesta en oue unos ©Amen-
tos son ú t i l e s a otros capaces de e x i s t i r , consecuencia do üsfcfl 
u t i l id ->d. 
SOCIALIZACION.-
 f
3 ) . Proceso por e l cual Xas criaturas o ni los m 
incorporan on l a conunid^d o a srwclfic assarts on .iu Tupo so¬
c i a l . Dicho de otro modo, proceso po~* e l cual se torna rea l l a 
horencift social 7 cultural , 
*   
SOJI^DAD.» ( S ) . Organisación dinámica di los individuos iUtocone-
c ía ritos y :ue parti j i ^ n «Je objetivos comunes y son capaces de ,-ic-
1 
c\6n conl' írtn, 
* » 
SUCESION.- ( 3 ) . Pr COJO por e l c u d , se produce lu s u s t i t u c i ó n do 
un tipo ue población por o«ro f o se I Sor... . . c ccup¿ici6n del te* 
rrono. 
I 
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